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Quer 

que 
seus negócios caminhem

bem! Faça-os você mesmo. Quer que

êles falhem! Encarregue outros.
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Brilhantes 
comemorações do Dia do Farmacêutico

> Transcorreram 
de maneira

nríihanto as festividades 
come-

morativas 
do Dia do,F*r^f°^

Uro e do 33° aniversário da As-

sociaçao Brasileira de Farma-

Farmácia nacional e das entida

ciados.

almoço de confrater

NIZAÇAO
*

Abrindo os festejos comemora,

tivos realizou-se 
no restauran-

T& Aeroporto, 
às MO horas,

o erande almoço de confrater

mzSào da classe farmacêutica,

bastante concorrido e que trans.

correu num ambiente de grando

rieeria e franca cordialidade, re

presentando 
bem um élo de con.

graçamento 
entre colegas e amu

B°FÍzeram 
uso da palayra 

du-

rante o ágape. o famacêutico Dr.

SfnSr Rangel FUto que em

magnífico improviso disse do pra

z,.r e da alegria daquele mo-

mento festivo, sondo ba^aid*

aplaudido e o farmacêutico Dur.

vai Torres para 
ler trê? infceres-

santes sonetos de sua livra -'n

que focalizava trés nomes da

Farmácia os farmacêuticos proi.

íirgüio Lucas e Cândido Fon-

loura e o Sr. Antônio Lago, li0S'

so diretor.

8ESSAO SOLENE

A noite, realixou-se no salfto

nobre da Sociedade de MedteU

na e Cirurgia, sita á Avenida

Mem de Sá n. 191. a

iene comemorativa do 33 an -

vcrsáno da Associação Brasilei-

ra de Farmacêuticos, compie-

mento das festividades do D»a

do Farmacêutico. Cotn a presen.

ça de Sua Edlnènctít o Sr. Car-

B^nll S 
; 

"''*''' :/'*> 'X/ 7
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Aspecto do almoço d. confraternização da A. B. F. realUad. °; 
^U..yM.pA^;j°

Flagrante da entrega da medalha da Academia ^aba 
Dr* CarU>s °

ros, no Palaci© Pre iídencial de Havana
i

deal D. Jayme Câmara. Avceb.s.

nc do Rio de Janeiro, que nome-

noReava os calabovatiorcs

/•.çáo -Social Arquidio.resana 
(A-

ii A.) e M seleta assistência

que enchia Utíruiuente a Casa.

CHECiADA DO CARDEAL D.

JAYME CAMAltl

Precisamente ás 20.45 horas

chegava á Sociedade de Mediei-

na e Cirurgia. Sua Eminência o

Sr Cardeal D. Jaym-J de Bar.

ias Câmara, acompanhado de

seu secretário particular conego

Lot Caülari e do c;r- «o Jose

Tavora sendo recebida a poita

peios farmacêuticos Paulo Sea-

bra Álvaro Vargos e Paulo La- .

cerda de Araújo Feio e 
^nc^1»1"

nhado á =ala Rafael Parde.as

onde foram feitas apresentais

e trocados cumprimentos e lei-

tos grupos fotográficas.

A seguir, todos os presentes 
se

encaminharam par* o salão no-

bre com exceção dos farmacêu-

tico® Paulo Seabra, Josò Schtin.

kmann e Paulo Lacerda de Arau-

jo Feio que ficaram em compa-

nhla de Sua Eminência o Sr.

Cardeal D. Jayme de Barros

Câmara e do cônego Lot Callla.

Sampaio e nos lugares reserva-

dos da primeira fila os senho-

res farmacêuticos Dr. Mário Ta-

veira — diretor da Faculdade

Wacionai de Farmácia e vice-

presidente da Academia Nacio.

nal de Farmácia, Dr. Miguel Va-

le dos Santos — 
presidente da

Associaç&o de Farmacêuticos do

cos d* Belém e sr. Zulfo de

Freitas Mallmann 
— vice-presi-

dente do Sindicato da Industria

de Produtos Farmacêuticos do

Rio de Janeiro.

Depois de pronunciar 
algumas

palavras e declarar que Sua Emi.

nência o Sr. Cardeal D. Jayme

de Barros Câmara já se encon-

trava na Casa, nomeou uma co-

missão composta dos senhores

farmacêuticos Paulo Seabra e

Álvaro Varges e Sr. José Men-

des para acompanhar e introdu-

zir no recinto Sua Eminência o

Sr. Cardeal D. Jayme de Bar.

ros Câmara, fato que se deu den-

tro de poucos instantes sob uma

vibrante salva de palmas. 
Tro-

cados os cumprimentos, assu-

miu a curu presidencial 
Sua

Eminência o Sr. Cardeal D.

Jayme de Barros Câmara. O

prof. Abel de Oliveira fez da

mesa uma saudação a Sua Emi-

nência, enalteoendo a obra so.

ciai da Igreja, em um breve

mas brilhante e magnífico dis-

curso, fartamente aplaudido.

ALUtXÇAO PROFERIDA PELO

PROF. ABEL DE OLIVEIRA

Contam-se aos pares as vezes

em que a Associação Brasileira

de Farmacêuticos, nos seus trin.

ta e três anos de existência ilus_

tre, tem tido a fortuna de rece-

ber nos seus lindes a visita de

•r-xv^-v.x-v-wxíx;**^ . ¦ ¦' ¦ 1 WF 
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NOSSO 
TEMPLO

Antenor Rangel Filho

# Há ma*f de vinte ano» alimenUm os ?^m*ceut}^i]>r\

slleiroa o deaeio de cowtralr • templo de se«» '«

CA82,^te^oA~modta-o 

e . «endêncl. «.UU 
de multo,,

essa aspiração já seria realidade. . 
Marco Aurélio.

E' tempo, entào, de seguir o cons 

daaueles que 
nos

não encarando as coisas nem comi^o^ 

m considerássemos.

ofendem, nem como elos desejariam q

mas eomo de fato são. , , 
breve, o abrigo

A Casa da larmacla será. e oxaia seja v 

^ ^ v>.

da profissão, o atestado de «mP 

r»iicário de seu passado,

kw e de seu constante progresso,^o 
Dorvindouros , o ma-

o templo de saber e de estudo P**a os p

nancial de lições • de exemplos. Associação 
Brasileira

Abrijo da proflaaão. 
como .edf d« AmocJ*^ 

„>litin.

de Farmacêuticos q««f P*1® J* rcaiitado c q

do, bem atesta a grandeia 
da. 

_^rmdescnTolvimento da arte

Prova do valor e do constante d 

M ^ Farmácia,

farmacêutica, através de museu, o benfasejas

relicário do passado, Já «*lite"^ *T*£ 
!ue miiitam na arte

de alma de escol, cujo nome todos °s frx 

qUe (as

de Galeno guardam 
no coraçao. pelo 

m to q 

d voUmento.

e «li tnda há de faaer, "" 
^.Óí de'ua obrm.

Citar-lhe • nome seria por em 

^"v^° MUS laboratórios 
«

Ten.pl. de «ber e de ^"^7™ 
°*driSBberln.e«t« 

e

oficinas, onde os mestres T'rífrao. 
^balho inteligente,

anunciarão as novas descobertas 
do ^ 

matam.

Casa de amigos e de irmãos de armas que 
"»«

antes mitigam os sofrimentos « realização, 
anseio

E. w wim é. por «ue reUjd« e«'

do todos os nobres eoraçoes de larma tesU 
que

p.m «ne > C^dn F.ro«ta 
«J. rea««« 

taUt ^

cada «m de • que não "^ 

ihe ^bra para 
elevar o nome

ruem negara a parcelado qne 
me soora v

da Farmácia no Brasil t

Aspecto da meu diretora dos trabalhos quan do pronunciaya 
sua oração de posfe eomo

presidente 
de honra da A. B. F. o farmacêutico Paulo Seabra

ri seu secretário.'As 
21 horas, assumindo a pre-

sidènci. o prof. Abel de Ülivei-

ra na qualidade de presidente

da* Assembléia Geral Ordinária

de 10 do corrente, declarou aber-

ta a sessão, convidando para

tomarem assento á mesa os se-

nhores Senador José Ferreira de

Souza, Deputadcs Odilon. 8<>arcs

e Benjamln Farah, Dr. Américo

Valério — representante da So.

ciedade Brasileira de Canccrolo-

gla, do Centro de Estudos de

Me'dicina Sodil e Imprensa Mé.

dica, cônego Jljw Tavora, Dr.

João Daudt d^livcira, Dr Ro-

berval Cordeiro de F;U*ias — di-

retor do 8erviço Nacional de Fis.

caüzaçáo da Medicina e Carlos

Estado do Rio de Janeiro, Dr.

Antenor Rangel Filho — 
presi-

dente da Associação Brasileira

da Inndústria Farmacêutica, Pau-

lo Lacerda de Araújo Feio —

secretário geral da Federação

das Associações de Farmacêuti-

cos do Brasil, Dr. Álvaro Albu.

querque 
— representante da

Umáo Farmacêutica de Sâo **au-

lo e da Confederación Farma-

céutica Pan-Americana, Jose

Scheinkmann 
— representante

da Associação Paranaense de

Farmacêuticos, Álvaro Varees

representante da Sociedade de

Farmácia e Química de Sâo Pau.

lo. Associação dos Ex-Alunos da

Escola de Farmácia d3 Sâo Pau-

lo e do Sindicato de Farmacêuti.

figuras solares do mundo bra.

süeiro, sempre reconhecida a

essas distinções, orgulhosa 
-em-

pre de semelhantes honrarias.

Em verdade, porém, podemos

articular que jamais nos exulta-

mos táo intensamente como na

hora que passa ,ao registarmos

a pre enca neste recinto da pes.

soa do Eminentíssimo Cardeil-

Arcebispo do Rio de Janeiro, D.

Jayme de Barros Câmara.

Sua Eminência digna-se vir até

nós pelo fato auspicioso de ha.

Ver escolhido nossa humilde

miii&o pura derramar suas b^n*

çàos por sôbre aqueles que sur-

dos nâo se fizeram ao seu gene-

roso apêlo em favor da obra

(Continua na 4.a pagina)
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Prof. 
Heitor 

Luz

tUeíraToTau^nor,: S

e bom amigo Professor Heitor JLus.

Perdeu a classe farmacêutica um 
^os 

seus meUiores

. jUMireserrande „uio e A GAZETA DA FAEMACIA o cola

borador assiduo, e" dedicado amigo.

Perda irreparavel para todos nós e

vara os não diplomados que recebiam de^Hwtor u* w

sinamentos dà farmácia pratica que tao bem sab a

Está, portanto, de luto a dasse farmacêutica

0
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A GAZETA DA FARMACIA

não assume responsabilidade

pelos conceitos expend'dos em

trabalhos ie colrborcr I \ de •

dam ente assinados, reservando-

o direito d* apreciámos autes

da publicação, podendo até

manter idéias ou doutrinas di-

ferentes das que venham a se*

dtier.didus pe»os seus colabora-

dores, comentando-as.

Tôda a correspondência e co-

laboração aev*rão 
* 

enviadas

para a Caixa Postal 528.

A GAZETA DA FARMACIA

está registrada no D.N.I., sob

o n. 10.032.

£ste Jornal é selado de acãrdo

com o artigo do Regulamento

Postal em Vigor.

ASSINATURAS

PARA O BRASIL

I

anos porte simples

anos porte registro

anos porte aéreo .,

CrS

80,00

110,00

260,00

PARA O ESTRANGEIRO

(América do Norte • do Sull

1 ano porte simples ... 120.00

1 ano porte registre .. 251.99

(Fora da União Pan-Americcna)

1 ano porte simples

1 ano porte iagistro

Númoro avulso ....

Número atrasado ..

140.09

250.03

9.00

4.00

A GAZETA DA FARMACIA

faz um apélo a todos os seus

colaboradores no sentido de

enviarem a sua colaboração

dactilografada. para facilitar

a sua composição; sem érros

ou omissões, na oficina ds

jornal, facilitando, por outro

lado, o nosso serviço, de 'es

que somos obrigados a dactt-

lografar a colaboração manus-

crita.

Composto e impresso nas ofi-

cinas de «Vanguarda»

Dr. Braulio Gomes

' 
Nossa galeria, denominada

"Farmacêutico 
do Mês", esta-

ria Incompleta se nela nao

ircluíssemos o nome do Dr.

Eráulio Gomes, considerado

tenemétiro da Medicina e da

classe farmacêutica. O nome

dèsse ilustre patrício está vin-

culado à vida farmacâuticj» d>

Erasil pela soma de sermos

que êle, como grande médico,

prestou à nossa classe, esp**-

cialmente no campo do en-

sino.

Filho eminente da terra .lu«

rr.inense, o Dr. Bráulio Gomes

nasceu em Barra Mansa a 25

de Fevereiro de 1854. Formou-

se pela Faculdade de Mediei-

na da Côrte, em 1878. tendo

ido exercer a clínica em San-

ta Isabel do Rio Preto e, pos-

teriorirente. em Valença, hois

Marouês de Valença. Foi

atraído pela política locil,

cnegando a ser membro da

Câmara Municioal Mas Bráu-

lio Gomes, esnírito de vocacáo

científica, não tinha inclina-

cão para a política ipilitante.

Desejava especializar-se. aoer-

fei^oar os seus conhecimentos.

Deixando o Erasil. foi Briu-

lio Gomes fazer estudos de ?i

neco^ogia e clínica obstétrica

na Franca e na Áustria, f*-e-

ouentando famosos hospital

de Paris e Viena. Regressan-

do à sua Pátria, apesar do

trazer títulos que o recomen-

davam aos grandes centros do

país, preferiu fixar-se no 
4n-

terior de São Paulo, em Cam-

pinas, onde se tornou um clí-

rJco de grande popularidade.

Easta dizer que a população

de Campinas, corro preito de

fratidão, ofereceu lhe signifi-

cativa medalha com esta ins-

crição: Homenagem e gratidão

do povo de Camninas.

Na capital paulista, porém,

o seu campo de ação se alar

ga muito. Não é apenas o

médico abalizado e humanirâ-

rio. mu o realizador, o e3-

pirito renovador e progressis-

ta. Foi êle o criador da Es-

cola de Farmácia e Odonto-

logia de São Paulo, fundada

a 12 de Outubro de 1898. Essa

r cujos destinos se entregava

de corpo e alma, compareceu

ircorporada. Professores 
c

alunos, levando o derradeiro

testemunho humano ao mes-

tre e benfeitor, quiseram ren-

aer pública 
homenagem «ifl

varão insígne, que tantos e

tão assinalados serviços pres-

teu ao ensino farmacêutico

em São Paulo, quiçá no Bra-

Sil.

De fato, a Escola de Far-

mácia e Odontologia de Sao

Paulo prosperou 
e produziu

bons frutos. Médico de gran-

de visão Drátlca, compreendeu

Bráulio Gomes a necessitf-tl*

e a imoortãncla de um esta-

beleciraento de ensino í:—na-

cêutico nos tempos moderno"?.

Daí o ardor e a perseverança

com que idealizou e fundou a

Escola de Farmácia^ dando

corpo a uma aspiração gran-

diosa.

Foi êle, sem dúvida alguma,

obra é, a bem di2er, o seu wn dos médicos que, nestes úl-

monumento. A obra desdo- timos anos, mais se mter_s-

brou-se. Veio, mais tarde, ou- saram pelo ensino farmaceu-

tra obra de grande alcance tico.

social: a Maternidade, destl-

nada às parturientes pobres.

Em atenção a tais serviços, a

9M ¦mwmMI K<i

Câmara Municipal fez deno-

minar Rua Dr. Bráulio Go-

mes a rua em que se instalou

a Maternidade, em cuja or-

ganização Bráulio Gomes en-

controu dedicada colaborarão

de dois insignes colegas: Ce-

sario Mota e Rodrigues dos

Santos.

Coube-lhe ainda dirigir a

Maternidade e lecionar mat.ê-

lia de sua especialidade, ten-

do escrito um 
"Manual 

da

Partelra" para uso de suas

alunas. Era também homem

de sociedade, pertenceu a *ns-

tituições pias e recreativas,

fo' membro do Jockey Club.

Faleceu Bráulio Gomes, ern

E' justo, portanto, que o 
*.»>-

loquemos em lugar de honra

na gratidão que tributamos

aos beneméritos da classe.

Há, no caráter de Bráulio

Gomes, em tòdas as ativid^s

que exerceu, a fòrça predo-

minante da retidão, do rigor

dc atitudes, do escrúpulo 
-vo-

fissional. Sem esses elemen-

tos, poderia ter conseguido

grande fortuna, mas jampls

seria o que foi: homem rei-

peitado e estimado cuja vida

é um 
"livro 

aberto" aos pós-

teros.

Estamos diante de uma cri-

st de autênticos valores mo-

rais. Justamente por isso e

oue precisamos pôr 
em relêvo,

para exemolo da gerarão

&tual, aquelas figuras vene-
raieiru Diduiiu uuiaca, cm ^_

conseqüência de febre tifóile, randas que ilustravam a Cien-

em 6 de Dezembro de 1913 cia e que nos de exem-

enterramento constitui verda- pios dignos de ™ 
~

deiro acontecimento, tal a ro-

maria que lhe acdmpanhou os

aespojos. A Escola de Far-

irácla e Odontologia de Bàc

Paulo, obra por êle fundada 3

lie Gomes é um dêles. Com

esta homenagem, portanto,

honramos a nossa página

mensal, dedicada aos que en-

grandeceram a nossa clasvj-

6ouiÀas?\

ÀNTI SVkSA ÍELI

1 o último recurso : |

0 LUTADOR QUE 
TOMBOU

Almirante, lá para onde foste, não precisarás 
mais lutar

como lutaste pela causa que se te afigurava a única a niere-

cer o teu apoio, sem descanço e sem tréguas, a fim de coto*

car a profissão que escolheras, na altura em que deveria estar.

Como lutaste. meu amigo! Quantas e quantas vezes, no

arrebatamento das discussões, todos Mnüam^e empoigadus

e, embora muitas vezes as tuas opinioes nao lograssem^ ser

vencedoras, salas da luta, vencido sim. mas elevado, cada

vez mais, no conceito de tua ciasse.

E não mais ouviremos a tua vóz!

Almirante perpassa pela minha memória o nosso prime»

ro encontro. Lá, naquela redação, estava eu em companhia

deste outro 
"espadachim" 

em amistosa palestra, quando en-

traste. Simples, sem afetação, dizendo somente: Sou o ai-

mirante Giachetta!" Com0 que atraídos por um

Imã, nossas relações se estreitaram e naquele dia, a tua voz

encheu a sala da redação, expondo com peculiaridade os

teus anseio? e a tua maneira de agir. na esperança de ver

a tua classe no lugar que lhe competia.

Depois, em 45 
"está 

findo o espetáculo. Or espectadores

e os palhaços retiram-se" era a eloqüência do teu verbo que

se fazir ouvir, naquela magistral oração da 4 
a semana^em

São Paulo. Depois ainda. Curitiba, mais tarde em Niterói e

Dor fim Belo Horizonte, a classe toda soube, como sabia, que

um homem velava, impetuoso, destemido, culto e apaixonado.

E por ela. Almirante, muito fizeste! , 
.' 

A Da'ca impiedosa levou-te. No entanto, as glorias que

te foram negadas em vida as terás dos que viverem e soube-

rem o que de grande 
fizeste por eles. E. embora tardias serão

a giorificação 
cie teu nome e o reconhecimento d% grande»

de 

Aac,a£M não te e&quecorá Almirante Olachettal

"BOTICÁRIO 
CURARE*

i ESCOLA DC PRÁTICOS

É provável que muita gen-

te ainda não conheça a Esco*

la de Práticos de Farmácia,

mantida pelo Sindicato d«»s

Práticos de Farmácia desta

Capital. É uma organização

util, e que, aos poucos, vai

sendo compreendida pelo pú-

blico.

Para ter ingresso na escola,

o prático precisa ter, pelo

men^s, três anos de ativida.

de profissional. Já se vê que

é uma organização capaz de

preparar profissionais em con-

díções de prestarem bons ser*

viços à farmácia no Brasil.

O Diretor da Escola é o

prof. Manuel Cândido R»>dri-

gues, cujos esforços têm sido

incessantes no sentido de do.

tar a ESCOLA DE PRATT

COS de bôa biblioteca. Nes-

te particular, Já se pode dizer

a Biblioteca de Escola tem

obras notáveis. Tudo indica,

portanto, que a Escola ae

Práticos de Farmácia será,

dentro de aAguns anos, um

patrimônio da classe farma-

cêutica.

0 Museu da Farmácia

Aos 85 anos de idade

continua a ser assinante

Um velho farmacêutico, com

85 anos de Idade e 65 de exer-

cício da profissão, 
decidiu por

fim aposentar-se. Mas o pn-

meiro cuidado que teve foi o de

escrever e enviar um cheque pa-

ra reforma da assinatura do

jornal de sua classe.

«Até o meu último dia de vi-

da quero estar em contacto com

a minha classe-, foram as suas

palavras.
Mas isso não ocorreu no Bra-

sil, infelizmente. Não se trata

de nenhum fiel assinante da

GAZETA DA FARMACIA <embo-

ra os haja muitos e do que b'.s-

tanie nu» or^alhamos^.

O fato ocorreu nos Esta<l< s

Unidos, agora em dezembro

de 1348. . _

Que belo exemplo! E digno

de ser imitado por tanto jovem

farmacêutico num certo 
pais

que conhecemos muito bem.

Comissão de Indústria e

Comércio

A lei de licença Prévia

A Comissão de Indústria e Co*

mérclo aprovou o seguinte substi.

tutivo prorrogando a lei de licen-

ça prévia:

Art. Io — E' prorrogada, até

30 de Junho de 1950, a vigência

da lei n° 262. de 23 de Fevereiro

de 1948.

Art. 2o — O Poder Executivo

organizará trimestralmente 'lati

das mercadcrias isentas da íor-

malldade de licença prévia pa^a

a importação e lista das mercado,

rias de produção nacional ^ue ne.

cessltam da formalidade de Ucen-'

ça prévia para sua exportação.

Art. 3o — São excluídas do re.

glme de licença prévia os seguln.

tes produtos e mercadorias;

a) na exportação, café. eêras de

carnaúba, e ourlcurl; madeiras

cm toros, serradas ou larr'nadas;

mate; cacau; bcrracha. dlaman-

tes; castanhas; frutos rleogino.

sos; couros e peles, fuiro e suas

manufaturas.

b> na importação: matérias pri.

rnas necessárias à fabricação de

especialidades farmacêuticas; as

máquinas e os instrumentos as?ri-

colas; material especifico para a

imprensa, cinema e rádio- desde

que adquiridos pelas «nprêsas

jornalísticas, 
cinematográficas e

ce radiodifusão, para seu uso ex-

clúsivo; máquinas para a Indus-

triaUzav&o de produtos agrícolas

e pecuários.

Parágralo Io — A isenção de »•

cença prévia não se aplicará Ps

exportações feitas em moeda de

paises que não a recenam, sem

restrição em pagamento 
de suas

exportações. .

Parágrafo 2o — As mercadorias

de importação isentas da licença

prévia 
terão garantia de fome.

cimento de cambiais.

Parágrafo 3o — As transações

efetuadas sob o regime de trocas

dependem de licença prévia

Arto 40 _ os artigos trazidos

cc«no bagagem de fôra do 
°nis

nor passageiros e auo nao exce.

SSL £ valor fie Crt 50,000.00 m-

denendem de licença previa.

Art 50 E* excluída da isenção

do contrôle de que 
trata a 

^

final do arügo primeiro 
da le n

262 de 23 de Fevereiro de 1948, a

roA^°-eO»Cl 
Wvncl«iof 

de

licença prévia que não as utl 

££

parte nio realtoda e«e3mfie 
d.

.nor cento- a meros

uSlSir 
toU? ÍTÍ^Sal por

"--PM4

sr-yftSaSjus

tarto fio -

cü"ó.

r.ando-se 
o 

^neficlãri^ ^ crU.

^ ars.'"gxzss?

tm rontrãrio^ comissão.

Sala das Sessões a» 
_ hu-

êm 2 dc fevereiro de _ 
Jos4

go Carneiro- P^5^ 
Tenc1do

Alves Linhares 
^tor

quanto 
ao art. - e • 

er; Mf.tft

fr>s nos termo* do ,.on-

Neto 
- *n Vl..«. _ Dl-

forme declaração 
d 

porto 
-

r.lz Gonçalves 
- C^ 

Fonte}

ao artiao 3o e seu parfcitraio-

,

Por abtolata falta de espaçr

IriTini d« pabUear oeiU

námero • reUçio d*>

qoe nuhtn • de preatar a

MM) homenacem a*M ben«-

nérltoi do Misfi o He fare-

mo» no próximo númeio.

FABRICA DE AGULHAS HIPODIRMICAS

i5cn
PREÇOS CMtllAW

% 
FAKMACIAS

PARA

llpoo eomans de níqael tnoxl-Uvel

2 cent. — 24 cent. — 3 cent

8'10. D-zia  
w,wo

2 cent. — 2Mi eont. — 3 cent.

7'10. Dusla 

í cent. — IH cent. — 3 cent

8/10. Dutf»  
A®w

lanhio doormdo ou

HemeitiiM 
pelo reembolso pos*^

. a. bTwas

|

. 
RÜA^ JOSÉ DOS REIS «1

T^lelon »t «•«« — Rio de Jatelro
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o
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Ora, 
Pílulas!...

i

Possuidor de ama das boas cou-
delanas do nosso "tarf" 

o sr.
Roger Gnedon pretende adquirir
n* França novos e excelentes pu-
ro-sangues para o sen "haras"

da faiend» Santa Angela no Pa*
raná.

Diretor e 
"manda-chuvaH

De um grande laboratório

De renome ultra-notòrio

Etai tôda'a América, o SARSA

Roger Ouedon tem no 
"turfM

Seu preferido regalo;

Pelas patas de cavalo

Seu 
"grand 

béguln" não disfarça.

Tem 
"cavalos" 

no automóvel,

Éguas na coudelaria,

Cavalos na estrebaria

Que Junto ao Jóquei mantém:

E como quem tem cavalos

Preclza de bom dinheiro

Guedcn trabalha o ano inteiro

Para 
"cavá-lo" 

também.

Claro está que os seus bucéfalos

São todos de sangue puro,

8áo 
"cracks" 

ali no duro,

De estampa nada vulgar;

Mas. seja lá como seja,

O c^rto é çue ultimamente,

Não têm chegado na frente,

Mas em segundo lu?ar

Que diabo estaria havendo

Cctn os Heliacos guedônlcos ?

Que fados duros e crônicos

Lhes faziam guerra franca?

Seria que os seus 
"stayers"

E os seus "flyers" 
eram ,oça?

Eram burros de carroça.

Mestiços com a 
"mula 

manca"?

Não, não ram, certamerte.

Corriam bem, enen firmeza,

Numa incrível ligeireza,

Numa chispada colcso.

Mas sempre, em cima da tibu»,

Outro cavalo surgia

E o 
"Roger 

Ouedon" perdia
Por cabeça ou por pescoço.

Foi quando o chefào do SARSta,

Numa suprema esperança,

Resolveu comprar na França

Novó lote de animais:

E chamando o Walter Uyncft.

Também triste com a derrota.

Mandou redigir a nota

JA dada peles jornais.
•

O Lynch fez a noticia,

Sem dheutir prontamente.

Mas, sujeito inteligente,

Grande visão, 
"còco" 

bom.

Pc«e a pensar neutro meie

De conseguir que .a vitória

Voltasse a cobrir de glória

A jaqueta do Ouedon i

Pernas longcs e velozes

Não faltavam aos cavalos.

Se não sofriam dos calos

Nem eram velhos vovôs,

Que diabo, por conseguinte,,'

Fazia que os reeinantes.

Em ver de chegarem antes.

Chegassem logo depois?

E eis, eht&o. qu*> um bruto cs'alo,

Tipo padre Antonio Vieira,

Lhe deu a idéia certeira

Que a revelar não me furto;

Se os bucéfalos só perdem

Por cabeça cu por pescoço
«Deduziu de pronto o moço)

E' que têm pescoço curto.

Mas, se assim é > disse o

I Lynch,

Radiante, contente á bessa),

Existe um meio. ora essa,

De resolver o prcblemn!

E cancelando as passagens

Para a viagem IA prevista,

Foi dar ao chefão sarsista

A Idéla-mater suprema:

"Seu" Ouedon. desmanche as

I malas I

Deixe os matungos gaulêsesl

Não perca dois ou trte mes»s

Nem gaste dinheiro grosso!

Eu sei de um meio infalível,

Pode crêr no que lhe falo.

De produzir um cavalo

Que não perca por pescoço!

Eh 
bien, mon chèr Walter

l Lynch,

(Disse o Ouedon, meio eético,

Ao vê-lo assim tão frenético)

Allons, desembouche! eh bien!

Se voré tem un prrocesse

Sl bacane. si batate,

Quel est. donc, ce xeque mate?

Voyons. quci est ce moyen? 
#

E o Lynch, louco de júbito

Com o seu processo colosso •

De encompridar o pescoço

Do pangaré mais perfeito:
"Seu" Ouedon. use o prestigio

Que tem jun£o á Prefeitura

Re quer prfmlos com fartura

Vr*mias 
a tôrto e a direito! ,

Sebastião Fonseca

Leve pra o Jardim Zoológico •

Suas éguas, seus cavalos,
E cave para cruzá-los
Com as girafas do Prefeito!

Muito embora a rotina 
Já fosse

na l,ter»*u«,a médica
aesde 1842, so recentemente 

come.
apreciado o seu valor te.

rapeutico no tratamento das he.
morragias. 

pela ação que exerce
sobre os vasos capilares.

Prato velho, requentado,

De novo posto no forno,
Com ramos de salsa em tôrnc
E molho fresco por cima,
Eis a rutina, um produto
De que Adão já se servia 

'

E çue ressurge hoje em dia
Como uma conquista opima.

Mas. macróbia ou bebezinha,

De mamadeira ou muleta,
Com reumatismo ou chupeta,
De cachlnhos ou chinó,
A verdade é que a rutina
Fez o Antônio Nunes Lago
Ficar atônito, gago.
Com um bolo aqui no gogó.

Todos sabemos que o Antônic

Galeno de vasto brilho

(Não fesse, está claro, filho

Do nosso caro chefáo)

Anda ao par de todo troço

Que a Ciência nos ofereça,

E guarda em sua cabeça

Qualquer troclnho cu troe*

Logicamente, portanto,
Essa história da rutina,

Verdadeira papa-fina
Nos casos de hemorragia,

Entrou no 
"côco" 

do Antônio

Sem perda de um só momento.

E causou seu rompimento

Com... o dono da padaria.

Explico: — E' que o Nunes Lago,

Camarada prestativo,

Com motivo ou sem motivo,

Dos que sofrem se condói;

Sempre, pois, que algulm se

I queixa

De dôr de barriga ou dente

Entra em cena prontamente

O 
"vicio" 

do nosso herói.

Ora o Jequlm Basconcelos

Padeiro de alta hierarquia.

Dono de uma padaria

Chamada 
"Flcr 

da Ti Jura",

Vendo gotlnhas de sangue

Lhe pingarem da bicanca, »

Berrou logo. cara branca:

Jesus! estou de sinuca!

Simples, banal epistaxis

Na mucosa do fulano.

Mas o honrado luzitano

Com tanto mêdo ficou

Que o Antônio, que. por acaso,

Pôra ali comprar biscoito.

Vendo cue o 80 era 8,

De pronto o tranqüilizou:

Não é nada Vasconcelos,

t Não pense logo em desgraça

í'x»m rutiná a coisa passa,

Pica limpinha a narina.

Tome nota do conselho

E cumpra a risca o que digo:

Aplique a rutina, amigo!

Nada melhor que a rutina!

Pra que foi o Nunes Laço

Meter-se a dar tal conselho?

Apoplético, vermelho,

Do Bonifácio por conta,

O Basconcelos padeiro.

Quase de agredi-lo.

Berrou-lhe. num bruto estrilo,

Repelindo a durr. 
"afronta :

_ Seu dutolre, bá-se embora

Ai.tes que eu faça desfeita!

E lebe essa tal receita

Que náe sequer lhe pedi.

Enquanto a 
"Flor 

da T^uca".

Que causa inbeja aos culegas.

Tiver como dono o deeas,

Rutina não entra aqui.

E passe bem, seu dutolre

Não lhe quero a freguesia.

Arranje, outra padaria.

Bá cumprar noutro padeiro.

E renegando a 
"rutina",

De fúria louca possesso:

Eu sou gajo do progresso!

Eu nunca fui rotineiro!

Coincidência ou não. a verdade

ê que • galeno MiHtino Rosa,

presidente da Associação BraO.

letra de Farmacêuticos, depois

qoe contraiu novas núpdaa nua-

ea —*« chegou atrasado às reu-

niòes daquele ilustre cenáeule

Já era coisa notória. ,

Certa,"Infalível, 
"batata '.

E de longuisslma data,

O atrai» do Militlno.

Chegou a ter apelidos

Por ser no atrazo veleiro:

/Foi o 
"dr. 

Cantareiro",

Foi o 
"chefão 

Leopoldüio".

Cada vez que uma assembléia,

Fôsse ordinária ou de gala,
Juntava a turma na sala
fSalêta, melhor diria),

Só depois de um tempo enorme

Da turma mofar ã espera,

Fula de raiva — 
pudera! 

—

E' çue o Rosa aparecia.

Caus trombudas, estritos,

Resmungos, berros, protest»
Memoriais e manifestos,

Nada, em suma, efeito fez.

Se o atrazo, naquela noite,

Fora 
"apenas" 

de hora e vinte,

Passa vá, na vez seguinte.%

A ser de duas ou três.

Foi quando alguém teve a idéia

De fazer promessa a um santo

Pra vêr se quebrava o encanto

Daquele vício ridículo.
— Santo Antônio (oraram todos)

Faça o Rosa presidente
Chegar juntinho com a gente
Ao nosso velho cubículo!

Correram semanas, meses.

A turma, desanimada,

Já estava quase inclinada

A espinafrar Santo Antônio,

Quando, de súbito, o santo,

Casamenteiro notório,

Tespactiou seu petitório

Por meio de um... matrimônio.

O Militlno casou.»

Casou-se outra vez o Rosai

Foi a grande, a portentosa

Noticia que. então, correu.

E choveram telegramas

Na casa do presidente

Que voltara a ser nubente

Pedindo 
"bis" 

a Himeneu.

Ninguém, a princípio, é claro,

Supôs que essa doce algema

Solucionasse o problema

De que se buscava o 
"X";

Nem que o velho Santo .mtônio

Lançasse mão de tal truque

Pra fazer o Rosa. a muque,

Ser pontual e... ser feliz.

Mas eis que. uns dias mais tarde,

Nova assembléia é marcada.

Espreme se a macacada

Na pequenina gaicla.

E na hora justa e certa

Coisa rara entre as mais ra-

iras —

Olha o Rosa dando as caras

Todo fagueiro e frajola!

Milagre de Santo Antônio!

Milagre que se renova

Como uma sólida prova

De çue o frade é bom de fatol

Sim, porque, desde êsse dia

Nunca mais o presidente

Deixou de batatalmente,

Surgir no minuto exato.

Há quem diga. de maldoso,

Que o Militlno, casado.

Tornou-se um tipo alinhado,

Ou seja. que 
"anda 

na linha'

E que êle em vez de relógio,

Usa um metrônemo agora

Que marca o compasso e a hora

E Impede qualquer 
"casquinha".

Mas. seja lá como seja,

Euforia ou disciplina.

Já ningurm mais se amofina

Nem êle chega atrazado.

E quando a sessão cemeça.

No duro. em cima da hora,

Tóda a turma reza agora:

Meu Santo Antônio —

[obrigado! ..

LABORATÓRIOS SILVA

ARAÚJO ROUSSEL S. A.

AVISO

participamos à Classe Médica

e aos nossos clientes e amigo* em

geral» |*e a Séde dêstes Laborató-

rios, à avenida Beira Mar, £81

tom como a nossa Fábrica á rua

Ana Nery, n* 1 388 e depósito de

vendas, à rua Primeiro de Mar.

ço, n* 4, estarão fechado* no pf.

rtode compreendido entre 19 de

fevereiro e 13 de março de 1M9

para a concessão de férias coleti-

vas aos nsssos funcionários.

Permanecerá, entretanto, em

nossa Secção de Propaganda, á

avenida Beira Mar. a* ttl —

térreo — um plantão par» ateiw

der aos pedidos de amostras do»

um. Médicos.

. \
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PELA

GALENADAS

V. L.

Ilustre professor, cuja cadeira

Professa com rigor e retidão,

Pcis, da Farmácia a grande profissão

Tem side seu mister a vida inteira.

Ninguém lh'o nega nem por brincadeira

A sua forte e mágica paixão»

Quando escreve com tôda devoção

Sóbre plantas da Flcra Brasileira !

Patriota de escol, sutil galeno,

A defender ciclópiico e sereno,

As mil riquezas que o Brasil contém ..

Mas que diz respeito à sua idade,

Ele arrasta na eterna mocidade

Os anos todos de Mathusalém!

Galeno Só

A 
profissão 

farmacêutica o seus proUoinas

O emprêgo da estreptomioi-

na tem suscitado inaeressantes

debates e estudos entre os mé-

dicos empenhados na campa-

nha contra a tuberculose. Ain-

da há pouco, por ocasião d?

uma reunião realizada no Hos-

pitai São Sebastião, estudou-

se longamente o problema,

tendo sido feita a comunica-

çâo de que, devidamente au-

torizado pelo 
Ministro da Edu-

cação, o Serviço Nacional cie

Tuberculose 
"está 

organizando

uma comissão Idônea para

controlar a distribuição da es-

treptomicina pelos órgãos fe-

cerais."

Espera-se que a referida Co-

missão esteja em ação dentro

de pouco tempo. O Diretor do

Serviço Nacional de Tuber-

culose tratou de um problema

aliás interessante e oportuno:

p educação de médicos e doen-

tes no que se relaciona lom

os verdadeiros benefícios da

setreptomlcina.

UM BISMUTO SINGULAR...

ESBI

TERAPIA INTENSIVA DA 8IHLJJ

NERVOSA. VASCULAR E VISCERAL

DESB1 — adulto ou Infantil — é um W"UMto de ação

enérgica, absolutamente atdxteo e indolor, « de estraordinana

atividade terapêutica tanto aniênica com* catiéniea.

DESB1 — adulto *u Infantil — é • único íodo-b»smutrto

de sódio, super-potenciado, hialino, soiubilbado em agua •*"

distilada, qulmicamente pura, e de ação 
eletiva ««ore o"

centros nervosos.

Lab. Chimiotherapico Ria • 
C. Postal 1882 

• Rio à* Janeiro

11
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(Continuação da 1.* pag.)

rnu.tas vezes benemérita qua vem

sendo lindamente trabalhada pe.

Ia Ação Social Arquidiocesana.

Vem até nós o virtuoso Prind-

pe da Igreja, por uma feliz coin.

cidéncia, na ocasião mesma em

que a Associarão celebra sua da-

ta aniversárla, empossa o seu

novo quadro diretor e investe no

cargo de presidente honorário

um dos mais convictos cruzados

da A. S. A., o-sábio e compla-

cente farmacêutico Paulo Seabra,

razoes pelas quais esta sessão

especial se converíe em um acon-

tecimento de grandes proporções,

que havemos de gravar em os

nossos assentamentos com as le.

tras douradas que se não esmae-

Cem nunca.

Médicos e farmacêuticos, nos

seus consultórios e na^ suas oíi-

cinas: cirurgiões-dentistas e in.

dustriais da farmácia, nos seus

gabinetes e nos seus laborató-

rios; drogui-tas, nas tendas do

seu comércio especializado, são

os operários do Bom. os alveneis

da Saúde, sôbrç cujas cabeças

descerão as graças dos Céus ir-

radiadas através da dextra cardL

nalicia.

D. Jayme Câmara, escalando

os nossos morros, baixando às

nossas praias, varando favelas,

na preocupação obsessora de to-

mar contacto com a vida dos de-

sajudados da sorte que habitam

naquele? sítios, pará lhes acudir

com a assistência e o conforto

— nessa jornada sublime, Sua

Eminência revelou apóstolo, fez

surgir iniciados, arrastou sama-

ritanos.

As marcas das suas sandálias

;onverteram-se em canteiros

tos caminhas, talqualmente acon-

tecera a São Francisco de Assis,

em terras orientais, difundido,

entre os incivilizados, a árvore

da Beleza eterna com a sêmen-

te fecunda do seu verbo de púr-

pura.

Sua Eminência, empregando.se

devotadamente a essa tarefa ad-

mirável, de assistir à criatura

humana corporal e espiritual-

mente. ê o bem o Ministro de

Deus e o Sacerdote da Ciência,-

encarando o homem no seu ns-

pecto biotipológico, o homem in.

teeral ajustado à pirâmide trlan-

guiar de Pende.

O Serviço Social — 
já o disse-

ram — é um mundo dos mais

transcendentes e intrincado? pro-

òiemas, divididos em numerosos

sub-problemas, reclamando cada

um deles o seu diagnóstico corn^

bas^ do respectivo tratamento.

O que a Sociologia, na tua

apTIcarão prática, nesse secfor.

Vem demonstrando de modo in*

dubltável é que a solução desses

problemas. embo*a não desp-c-

zando a cúpula do Estado, cabe

melhormente ao Clero o à Me-

dicina. em partes 
'gua*s, no ca.

so particular d* metrópole ora-

sileira. Jesus Crista insnir.indo

a Hinócrates. o Divino Mestre

lnsnirando a Galeno.

Não d? iV e não pede o homem

ser focalizado tão só innrícic^i-

camonte. no seu hábito-externo,

nas ruas fôrmas, no volume vis.

ceral. mis taiubí-m ms ruas

condicoo* flinftmi^o-humor.il e

psicológica, r. ve\io que se te-

lacionnr a matéria ao e^nir to

humano, como « espírito tm

unidade biótlca.

Os órfãos — ensina o nos?o

grande Austregésilo — repcrca-

1em P'la lingun-em ob-rura n?s

funróes no esnírlto e êste. por

meio de comoções e angus*

Uas. pode determinar modi-

íicaçóe- funcionais em qualouer

parte do território orgânico. Dei.

xa nois de atender modernos

preceitos fUantrõntcos o c-rcti-

to do 
' 

extraordinário Vieira

quando corsiderava. em magní-

fico sermão que em buscar o

pão se resumi9 tudo. tudo se

aplicando «o buscar.
"Os 

pobres dáo pelo pio o tra.

balho: os ricos n fazenda; os de

espirito genero<o dão pelo a

vida; os de espírito baixo a hon-

ra. e os de nenhum espirito a

alma".

D. Jayme Câmara, conside-

rando o homem SOMA e o ho.

roem P8IQUE para valorizá-lo

como fator'social pela sua saú-

oe e pela sua moral, pela eleva-

çio dos sentimentos e pela ri.

queza do sangue e fortalera dos

músculo®. è bem o Santo, ser-

vindo â Iereja. e o Sábio servin-

do á Pátria, potoue 
"naçfto cuios

haoitantes n&o a mereçam e na-

relagar.a à d?cadènc:a e to

C.esnparecimepto quaisquer oue

nejam os tesouro.» que 
»ncerre".

Ei? porque nós outros que mui

no« encontramos, quantos por

oitaiquer fôrma ou condição ser.

virmos á arte de curar em nos-

sa terra, uniridr* todoj do mais

comemorações
do Dia do Farmacêutico

Grupo tomado antes das solcnidadcs do dia do farmacêutico

comovido respeito, nc»s inclina-

mos diante da figura excüsa de

Vossa Eminência, Senhor Car-

deal Arcebispo D. Jayme de

Barros Câmara, para aplaudLlo

com tôdas as v^ras dos nossos

corações e para fgrrdeci-r sin-

ceramente a oportunidade que

Vossa Eminência houve por bom

nos conceder, de empunharmos

o bordão da Caridad« percorren-

do os lugares santificados ccm

a sua peregrinação.

De mim, cabe-m> proclamar
haver sido a vida bastante ainá.

Vel para comigo, conduzlndo-me

a êste pâsto, no 'le;empcnho 
de

cujo mandato estou formu^ndo

preces ao Altíssimo no sentida

de qua possamos contar. Por dl-
latadoj anos ainda com o fe-
cundo i postolado de Vrssa Em),
nência, 

para mãicr Glória da
Igreja e para o Bem do Brasif!

Amem.

RELATÓRIO SUCINTO' DAS

ATIVIDADES DA A. S. A.

A seguir foi dada a pclavra

ao Cônego José Tavora pam fa-

£er a leitura de um relatório *u-

cinto das atividades da Ação So.

ciai Arquidiocesana i.A. S. A.).

Em sinopse traçou o programa

d,, atividades da A. S. A , no

período compreendido entre 1947

e 1948. ressaltando o rsfôrço

desenvolvido p*tlo fa:macêutico

Paulo Seabra no tocatr.e aDs e-

tores asslstenciais de farmácia,

medicina e odontologia, não de-

vendo ser esquecidos cs nomes

dos farmacêuticos Álvaro Var-

ges, diretor do Serviço Farma-

cêutico, Francisco Giffoni Filho

e Alfredo Moreira' assistentes

do mesmo serviço. Dr3. Vtgdato

M. de Oliveira p Vinelio Patista,

diretores, êste do Serviço Medico

e aquele do Odontoiógico. O Cô.

nego Távora prosseguindo apre-

sentou uma estatística relativa ao

primeiro ano d? existência da

A. S. A.

Os benefícios prestado.- peia A.

S. A., em 1948. subiram a Cr$

1.180.327 00, distribuídos através

dos Serviços Médico. Farmacéu*

tico. Odontoiógico, das Droga-

rias. Farmácias e do S. E. S. í,

utilizando o serviço voluntário

de 45 secretárias paroquiais e

gastou a verba dç Cri 47.U0.00

com quatro funcionários da? se-

cretarias dos Serv.ro-, citados.

Os necessitados da Arqu»dio-

cesso receberam através do Ser.

viço Médico da A. S. A. c n «1.

tas no valor de CrS 460.3iW.0P e

do Serviço Odontológ'co da A.

S. A. consultas no valor ae Crf

432.000.00.

O Serviço Farmacêutico di a.

S. A. trabalha em colabotaç&o

com os Laboratórios, Droga, ias

e Farmácias desta Capital, ra-

cebendo através de Convênio

com o S. E S. I. um auxilio

no valor de 50% do vawr ara

medicamentos adquiridos cara o»

neces-itados da Arquidiocese. O

Serviço Farmacêutico da A. S.

A. completa o trabalho dos Ser.

ços Medico • Odontoiógico ad-

quirmdo as especialidades farina-

cêutlca» receitadas a trates aa

colaboração doa Laboratórios Vo.

luntános e do 8. E. S. 1.. e

lornecfi também quotas de espe-

ciaudades farmacêuticas ao* Am-

bulatôrlo8 das diversas ParO-

qula«.

No período de novembro de

1947 a outubro de 1948 os l*oo-

ratôrios 
que maior numero at

especialidades forneceram, fo-

rarr fUlva AraujoJlousfell SL A»

Vitex Ltda.; os que forneccraTn

quota de medicamentos gratui-

tos para os Ambulatórios cia A.

S. A., desde o inicio do Serviço,

foram Millet, Roux & C a.; Mir-

tonil; SouZo Seabra & Cia. Ltd.-t.,

Grpuado; Moura-BrasU 
— ur-

lando Rangel; Daudt. Oliveira «St

Cia. Ltda.; Caplvarol; Francis-

co Giffoni; Heitor Sampaio: Ins.

tituto Brasileiro de Microb'oio-

gia; Flora Medicinal; Indústr'a3

Químicas Mangual S. A. e ou-

tros. As duas drogarias que en-

tregaram maior número de e

cmlidades farmacêuticas foram a

Drogarla V. Silva e Neoíarro

Ltda.

A colaboração das Farmftcias

com a A. S. A. é bem interes-

sante, sãa em número de 114 as

farmácias, sendo de 4.546 o nú-

mero de fórmulas magistrais

aviadas nas Farmácias Voluntá-

rias: as dua? farmácias que maior

numero de formulas aviaram fo-

ram as Farmácias Santa Marga-

rida e São Cristóvão.

HOMKNAGEM AOS COLADO-

RADORES DA A. S. A.

Em prosseguimento, 
a titulo

do agradecimento pela efetiva

colaborarão prestada á A. S. A.

por médicos, dentistas, farmá-

cias, drogarias e laboratórios in-

dústria-s farmacêuticas, Sua Eml-

nCncia o Sr. Cardeal D. Jayme

de Barrou Câmara proceaeu í»

entrega de plaquetas de bronze,

tendo sido distlnguldos de cada

grupo colaborador o» d rs. Otávio

Ferreira da Silva Pinto e Fratr

Cisco Araújo Fontes, de médl-

Cos; J. Silva Fortes e Benjamin

da Silva Lima. de dentistas; na

de farmácias, aos sis. Jose Ca-

jueiro e Fausto de Souxa Fer-

reira, renrerentantes das Far.

mácias Santa Margarida • Sào

Cristovio; Drogarias V. Silva e

Neofarm Ltda., no de drogaria»

•, finalmente, no grupo de Ia*

dustnais Farmacêuticos aos La*

boratorios SÜva Araujo-Roussell

U. A., Vitex Ltda., Millet-Koux

e Mirtonil por seus representan»

tes Zulfo de Freitas Mallmann,

Dr. Álvaro Albuquerque, HÜson

rernandes e seu proprietário.

Em nome dos agraciados, agra.

decendo. falou o ar. Zulfo de

Freitas Mallmann em magnífico

discurso, multo aplaudido. *

Sua Eminência o Sr. Cardeal

D. Jayme de Barros Câmara

pronunciou 
rápidas palavras de

grande satisfação, agradecendo

não só as palavras que lhe fo-

ram dirigidas, mas a coo-

i.eração desinteressada presta-

da à Ação Sedai Arquidiocesa.

na (A. S. A.>, reafirmando que

homenr/?m que prestava aos

representantes dos diversos gru*

pos, representava uma homena»

tem a todos os seus componen-

tes e. terminando, felicitou a As-

sociaçâo Brasileira de Farmacêu.

ticos pela escolha do novo Pre-

sidente de Honra — farmacêuU"

co Paulo Seabra e, deixando o

cõnego José Távora como seu

representante, retlrou-se, em se.

gulda, tendo sido suspensa a

sessão. para que todos os mem-

bros da mesa diretora dos tra.

balhos pudessem acompanhar atê

a porta 8ua Eminência o Sr.

Cardeal D. Jayme de Barros

Câmara. |

POSSE DA DIRETORIA REE-

LEITA PARA O BIÊNIO DE

1949-1950

Reaberta a çessáo, o prof. Abel

de Oliveira empossou o presiden.

te reeleito da Associação Brasi*

leira de Farmacêuticos — 
prof.

Milltlno Rosa, colocando à sua

lapela o distintivo presidencial,

sob uma salva de palmas, pai-

sandojhe a presidência da me*

sa. A seguir foram empossados

pelo presidente prof. Militlno

Rosa os demais membros da dl*

ietoria, como êle reeleitos, far-

macêuticos José Scheinkmann —

Vice-presidente Administrativo,

Dr. José Messias do Carmo —

(Continua na S.t pag.)
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Brilhante comemorações 
do Dia do Farmacêutico

(Continuação 
da 4.» Pag.

Vice-presidente 
Social. José

Eduardo 
Alves Pilho — Secrc-

tfcno-geral, 
Antônio Nune; Lago

10 secretário, Bartolomeu Dias

Ciomes Pereira — 2o secretário

Artur Pereira Studart — Tc-

goureíro, sob vivas palnms. Con„

siderou empossados os farma-

cêuticos Oito Srrpa Granado —

D>rotor da Caixa Bcno^icente;

Coronel Orlando da Fonseca

Rangel Sobrinho, Dr. Nuno Al-

vares Pereira e Cap. Farm0. Lú.

cio Muniz Barreto — membros

efetivos da metade el-givel do

Conreiho Delibeiativo, tondo o*

mo suplentes Alberto Azambuja

Lacerda e Antonio Martins Cos-

ta; João Pereira das Neves, Al_

varo Noronha da Costa. João

Rocha Pinto, Paulo Motta L4ra

e Gualter Maia de Almeida —

membros efetivos da Comissão

de contas e como suplentes

Ary de Almoira Rios, SU-

vio Moure e Dolores de Mou-

ra Ribeiro; n reconduziu ao-, car.

gos de orador oficial e bibliot.e-

cãrio. de livre escolha do prosi-

dente, os farmacêuticos Dr. Teo.

doro Duvivier Goulart e o «<e-

nerai Dr. Manoel Vieira da Fon.

seca Júnior.

|

FOSSE DO PRESIDENTE DE

HONRA

Fazendo uso da palavra, o pre-

sidf-nte prof. Militino Rosa pro.

nunciou algumas palavras e

invrstlu no careo d0 Presidente

de Honra da Associação Brasi-

Je:ra de Farmacêutico? 
— o íar-

macêutico Paulo Seabn s^b vi«

brantes aplausos, que convida-

dc, tomou arsento à mesa. Em

ccntmuaçao foi concedida a na-

lavra ao fanr.acôuV.co L>r. Teo-

d io Duvivi»;. G-iuliirt. orador

cfidal. para o discurse da Draxe,

em que fe^ um etro?pecto do

que foi o ano social d » 1948, re-

memorando os principais fatos

eociais, o IV Congresso Sul-

Americano de Química de San»

tiago do ChUe, & VI Conv:ação

Brasileira de Farmacêuticas lea-

llzada em Belo Horizonte, o I

Temário Brasileiro de Farmácia

no Rio de Janeiro e. finalm3n-

te, o J° Congresso Tan-America.

no de Havana em que a As-ocia.

çfto Brasileira de Farmacêuticos

foi representada pelo seu ex-pre-

sidente prof. Ab«.l d»> Oliveira;

relembrou as sessões solenes rea_

nzadas nesta capital para a en-

trega do diploma do 
"Mérito

Farmacêutico** ao farmacêutico

Dr. Artur Pereira Studart. trans-

crevendo, com a devidà vênia,

do discurso de agradecimento

do homenageado o seguinte tre.

cho:

"Eu 
desejava, sem falsa

modéstia, não ser destacada

em tão elevado oertame;

eu desejava, afirmo, c»>n-

tlnuar a gozar silenciosa-

mente a expontaneidade dc

meus atos, completamente à

sombra de publicidade, esque-

ciüo de qualquer agradtd.

mento; eu desejava, reafir-

mo sinceramente, compar.».

Cer a esta ses. áo solene, não

para receber palmos ou ge.

nerosas palavras e sim para

aplaudir a outros que me tl-

vessem sobrepujado, em es-

forço, em trabalho ,ies'a

campanha de concretizar a

Casa da Farmácia".

«endo o orador interrompido

por prolongada salva de palmas,

e em São Paulo, para a entrega

do? mesmos diplomas aos pro-

fessores José Malhado Filho e

Abel de Oliveira; o Cinquente-

nário do ensino farmacêutico de

fca0 Paulo e a grandiosa campa,

ilha da 
"CASA 

DA FARMACIA"

e terminando o seu magnífico

discurso, depois de rápidos tra-|

Ços biográficos, dirigiu vibrante

faudaçáo ao novo Presidente de

Honra da Associação Brasileira

de Farmacêutico.*, farmacêutico

Paulo Seabra, sendo vivamente

aplaudido.

Falou a seguir, o Dr. Américo

Vaieno em empolgante improvi-

ko. dirigindo uma saudação ao

farmacêutico Paulo Seabra, e re.

cordou fatos de sua vida, sendo

bastante aplaudido.

Com a palavra, o novo Presi-

dente de Honra pronunciou mag.

nifico e interessantíssimo dis-

curso entusiástica mente aplaudi-

do pelos presentes.
DOAÇAO A CAIXA BENEFI-

CENTE

O Dr. Álvaro Albuquerque, em

tiome do diretor do 
"Correio cio

Mundo Farmacêutico", fe» en-

tregy de um cheque para a Cai-

*?> Beneficente, decorrente de

% da importância das assina- •

tura* de 194R, do -»?••*« W*m«l

^ob nHlmas.

ENTREGA DE PRÊMIOS
tToc- ssou-se, 

cm seguida, a en.
tr< ga dos prêmios concedido? no
«no de 1948, aos farmacêuticos
ur. Nuno Alvares Pereira — Io
prêmio "Associação 

Brasileira dc

farmacêuticos" que lho foi en-
tregue 

pelo prof. Militino Rosa

mpruf™'0 

"Instituto 
Medica-

2S #¦ 
CUJÍ entre8a foi feita

Pe'o farmacêutico 
Álvaro Var-

cíadft®°S? ,r,>ílre"entante 
cr?dcn.

' au^° Lacerda de Araújo
*eio e prof. Virgílio Lucas res

Pí"y?,mc-nte' 2° - 3° PrémSsAs ociaçao Brasileira de Far-
~cos" 

sob uraa

HíP 
Prof- Militino Rosa pronun_

nela de 
aerade^imentõ

ponsabihdirt 
dl*ndo das res-

po abilidades 
cada vezumaiores

mu-t f*8? 
8flbre «Pretória,

pLaÍUdldo 
ao terminar.

PRÊMIO "JOÃO 
DAUDT

FILHO"

O farmacêutico Paulo Seabra

comunicou à Casa a instituição

do prêmio 
"João 

Daudt Filho"

em caráter pennanente, ;.elo nr.

João Daudt d'01iveira, áeu sobri.

nho, em bases que seriam por ele •

estabelecidas, sob vivos aplausos.

AGRADECIMENTO FINAL

O prof. Militino Rosa agrade-

ceu o com pareci mento das auto.

Tidades oficiais e parlamentares,

dv-s representantes das entidades

cientificas e profissionais, das se.

uhoras que abrilhantaram a reu-

niào e das demais pessoas pre.

sentes e declarou encerrada a

brilhante e magna sessão come-

morauva dos festejos do Dia do

Farmacêutico e do 33° Aniversário

aa Associação Brasileira de Fa/-

macêuticos.
• •

Lamentamos deixar do publicar

cs discursos dos vários oradores

da noite por absoluta falta de

espaço. .

OS NOVOS ANTI-AURGICOS: BEKADRIL

Os novos anti-alérgicos. en- ¦

trados na prática nos últimos

dois anos; abrangem especial-

mente quatro compostos que

são quimicamente afins; a Pi-

ribenzamina e o Benadril

(americanos), o Antergan e o

Neo-Antergan (franceses).

A Piribenzanúna é o N' Pi-

ridil N' Benzil N Dimetileno-

diamina.

O Antergan é o N' Fenil N'

Benzil N Dimetilenodiamina.

O Neo-Antergan é o N-p-

metoxlbenzil - N - dimetilami.

noetíl-alf a-aminopiridina.

Finalmente o BENADRIL é

o éter beta-dimetilamino-etil-

benzidril.

BENADRIL — As experiên-

cias e observações clínicas são

em maior número cem Bena-

dril.

Na Universidade de New

York foi o Benadril adminis-

trado a 242 pacientes e simul-

taneamente a 60 pessoas nor-

mais.

Nestas últimas, isto é. em

pessoas que não apresenta-

vam manifestação alérgica, os

efeitos fisiológicos verificados

foram:

Supressão da reação dér-

mica à histamina.

Diminuição da acidez

gástrica.

Ação midriática similar

à da atropina, quando aplica-

do os conjuntiva em solução

a 1/2 por cento.

Queda da pressão arte-

rial, de mais de 1 cm de mer-

cúrio.

Aumento da tolerância

de glicose.
• • *

Nos 242 pacientes de alergo-

ses diversas, o Benadril foi

administrado durante perio-

dos de tempo que variaram de

1 dia a 15 meses.

Apresentaram acentuadas

melhoras: 90% das casos de

edema angioneurótico. de pru-

rido generalizado, de urtíeá-

ria. de hidrartrose alérgica.

80% dos casos de asma

brònquica e de dismmorréia

funcional.

65% dos casos de eezema

alérgico, rinite vasomotora,

polinose. colite espasmódica,

enxaqueca, neuroses gastrcln-

testinais, sindrome de Menic-

re. lnsónia rebelde, asma car-

diaca.

Os observadores concluíram

que as doses ótimas do BENA-

DRIL variam para o mesmo

paciente de tempos em tem-

pos. Essa dose oscila entre ;>0

a 600 mg diariamente.

Deve-se começar com 50 mg

três vezes ao dia. Se esta dose

íôr bem tolerada, será aumen.

tada rapidamente, triplicada

mesmo, dentro das 24 a 48 ho-

ras seguintes.

A primeira dose deve ser da-

da quando o paciente possa li-

car em repouso ou pelo menos

não trabalhar em atividade

que reclame perícia manual

ou julgamento, devido à possi.

Mlidade de sonolêncla. Com-

preende-se perfeitamente os

riscos de um paciente tomar

Benadril e adormecer ao vo-

lante de seu automóvel ou

praticar sonolentamente c^eli-

cada ôperação manual ou fa-

I

zer cálculos e raciocínios.

Em caso de interrupção de

tratamento e posterior reini-

cio, começa-se de novo com as

mesmas precauções.

Doses pequenas (50 mg três

vêzes por dia) mostraram-se

suficientes em casos de poli-

nose. rinite espasmódica e sm-

drome de Menière. As doses

máximas (600 mg por dia) fo-

ram necessárias para o pruri-

do generalizado, edema angio-

neurótico, eezema. urticária.

enxaqueca.

Quanto à asma brònquica,

dismenorréia funcional, neu-

rodermatite, asma cardíaca,

insonia, as doses variavam

muito com cada paciente. De

modo geral, porém, a dose

nunca era menor de 200 mg

por dia. alguns exigindo £00

mg.

Na asma, o Benadril não de-

bela a crise já instalada mas

evita as repetições e domina o
"estado 

de mal asmático".

Em certas alergoses os efel-

tos benéficos do Benadril já

se notam 20 minutos depois de

ingerida a medicação.

A duração do tratamento é

ditada pela marcha de cada

caso. Houve pacientes que to-

maram Benadril durante 200

dias sem reações desagradà-

veis ou nocivas.

Reações — As reações que

costumam aparecer com Be-

nadril são as seguintes, pela

ordem de freqüência:

Sonolência.

Secura da bôet.

Estado vertiginoso.

Fraqueza.

Fadiga fácil.

Distúrbios visuais.

Mais raramente aparecem:

cefaléia. náuseas, anorexia,

dores nas pernas, ^íiperidrose.

intolerância aos ruidos.

. .Técnica das dosagens de Be-

nadril — O dr. Reinstein, da

Universidade de Nova Yurfc

aconselha, de acôrdo com as

suas observações, a seguinte

técnica para a administração

de Benadril:

Adultos — Começar com

150 mg por dia, em 3 doses de

50 mg. uma pela manhã, uma

ao almoço, uma ao jantar. No

2.° dia aumenta-se uma dose

de 50 mg ao deitar (o que per-

faz o total de 200 mg). Nos

dias seguintes aumenta-se 50

mg por dia até atingir 600 mg.

O paciente será instruído

para deixar de aumentar a do-

se desde que comece a apre-

srntar melhoras dos sinto-

mas: permanecerá então com

a dose em que estiver duran-

te duas semanas no mínimo.

Nessa ocasião suspende a me-

dicação. Se os sintomas vol-

tarem, retoma o tratamento

com a dose mínima (a do 1.°

dia), recomeça o aumento gra-

dual.

Criança^ — Aumento gra-
dual semelhante porjém come.

fando com 4 mg por quilo de

péso. 
•

Reações — Se porventura a

dose inicial de 50 mg já pro-
vocar reações tais como gran-
de sonolência, confusão e

náusea, diminui-la para 25 mg,

o que geralmente faz desapa-

recer tais sintomas.

UNTAS

lU RESPOSTAS

t 440 — Necessitava da fórmula

da tintura de Cardamoma Com-

posta", visto não possuir tal.

fórmula.

RESPOSTA — 
Quer nos pare-

cer que o Consiüente não possue

à Farmacopeia pois ã página S>11

está a fórmula que pede, que é

p vaoua

preparada pelo processo M (ma-

ceraçào).

A formula inclue Pacova, em

pó, substância dllicil de encon-

trar, neste caso si não conseguir

pode substituir por Alcaràvia.

441 — Como manipular a fór-

mula anexa, visto que a mistura

de suas substancias ficam li-

quida»?

Eis a fórmula: Cai^oonato de

amonio 0,10 g.; sulfato de Cctfes-

na 0,010 g.; Extrato de belad°-

na, 0,010 g. ácido acetilosalisiUco

0,20 g. Para uma cápsula fa-

Zer 24.

RESPOSTA — Misturar o sul-

fato de codesna com o ácido ace-

tilsalicilico e o estrato de bela-

dona, colocar cm uma capsula;

não feesar a cápsula; colocar em

uma capsula menor o carbonato

de amonio, fechar esta capsula

menor e colocar dentro da cap-

sula maior que contiver &s de-

mais substância que enrtão é fe-

cada encerrando no seu seio a

que contiver a de carbonato de

amonio, assim evitará perleita-

mente a llquefacção das subs-

tãncias gue são incompatíveis.

442 — O que posso entender

por 
"suprarenal" 

em pó?

RESPOSTA — Entende-se por

suprarenal em pó semo aas

glaudulas suprarenais do boi.

443 — E* possível aviar a se-

gulnte fórmula: — Borax 4 g;

gllcerina 3o em 3; Blcartxmato

de sodio 2 g?

RESPOSTA — Oborax combl-

na-se com a gllcerina formando

ácido gllcobosico que reagindo

sobre o bicarbonato o decompõe

cem libertação de gás caíoonico.

O melhor é não preparar; si

nhece? (H.)

• RESPOSTA — Eis a fórmula

fizer deixar o vidr0 aberto até

qfU^ todo gás se tenha libertado.

444 — Seria favor indicar a

SUGIRA A UM AMIGO

que tome uma assinatura deste

Jornal, por 3 anos. pagando o

total de Cr$ 80,00 e êle recebe-

rá como bonificação o 1° e 2o

Suplementos da Farmacopéia

Brasileira, e mais a escolha, uma

efigie de Santa Gema Oalgani e

um retrato de Pasteur, a bico de

pena.

fórmula da 
"Petroxilina 

sólida"

ao Formulário Americano, co-

que deseja: Cera amarela 35 gí.

vaselina liquida 2C cm3; ácido

oleco 32cm3; essenca de aliaze-

ma 3 cm3; álcool 5cm3; amónia

6cm3.

Fu-ndir a cera com a vaselina

a banho Maria c meorporar o

ácido oleico; transferir a mistu-

r para um almoiariz quente.

Quando estiver quase soüdifi-

cada, ajuntar à mistura, álcool

e a amonía, agitando. Incorpo-

rar a essencia. A' PetrcxiUna

solida entre na composição da

Pomada de enxofre composta, do

Formulário Americano.

440 — Como tornar o ácido

fenico cristalizado em forma li-

quida?

RESPOSTA — Funda o fenol

a banho maria, Junte a água e

misture bem. 10 cm3 de água

para 90 g dc fenol.

446 — Como dissolver o lacta*

to de ferro era água fria?

RESPOSTA — O lactato de

ferro é solúvel em uma parte

(1 g.) para 40 partes de água

fria (40 g.). A dissolução se faz

muito lentamente.

447 — Recebi uma receita mé-

dica que pedia entre outras

substancias uma deneminada:
"Lactobióse 

e são tendo na far-

macia, devolvi a receita.

RESPOSTA —- Procedeu bem

em devolver a receita, visto não

possuir uma das substancias que

julgou não ter na farmácia.

Lactobiose é nosso conhecido
"açúcar 

de leite, é um de seus

sinônimos, por certo o cônsul en-

te pcfisula no seu estóque de

drogas, substancia tão comum.

448 — Como poderei obter Fel

de boi, que estou precisando pa-

ra preparar uma pomada?

RESPOSTA __ Quer nos para-

cer que há à venda em droga-

rias do Rio e São Paulo o fél de

boi já em condições para uso

farmacêutico.

449 — Comprei um vidro de

extrato fluido hidrastis, como

poderei saber si de fato é de hl-

drastia?

RESPOSTA — Coloque 2cm3

do extrato fluido, junte 4cm3

de ácido sufurico diluido e dei-

xe repousar; em menos de um

quarto de hora, formar-se ^ uzn

depósito de cristais amarelos.

Este ensaio simples é o sufi-

ciente.

450 — Pomada de idoformlo é

o mesmo que vaselina iodo for-

mada?

RESPOSTA -% Segundo a Far-

maccipéia é: porém existe uma

fórmula perparada com Ceroto

Simples.
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M.EU MUNDO F.' UMA

FARMACIA

(Por J. FIGUEIREDO FILHO,

editado por IPE — Instituto

Progresso Editorial S. A., 1948,

21,5 x 14.5 cm, 168 páginas,

preço Cr$ 25.00).

A obra em aPreço é uma fe-

liz conjugação de história e bio.

grafia, na qual é contada, pelo

Autor, a própria história de sua

vida de farmacêutico, no lnte-

rior. estabelecendo um élo inte-

rersante e curioso entre fatos

cujos reflexos atingiram a vida

político-econômica do pais. A

farmácia, antigo ponto de reu-

xiião dos políticos, centro de ma.

quinações eleitorais e conspira-

ÇOes contra os poderes vigentes,

está entrosada de tal forma na

nossa vida política que não é

possível prescir.dir.se dela, em

se traçando um quadro real de

nossa história. O autor conhe-

cendo o pais de norte a sul, dos

mais afastados rincões As gran*

des metrópoles, por ondç viajou,

não se limitou a descrever os

acontecimentos que interessam

apenas aos seus círcunvlzinhos,

da longínqua cidade do Interior

nordestino em que vivia, soube

dfiorevê-los com sinceridade e

mmuciosidade.

A política dos 
"coronéis", 

corn

suas manobras ou mexericos sao

postos em relévo pelo autor c,ue,

também, não se limita aos aspec.

tos pitorescos e humorísticos,

procurando mostrar que os mé-

tiicos e farmacêuticos que se for.

mam nas capitais e que aí se

lnstalam sem nunca terem feito

estágio cm algum lugar do nosso

vastíssimo 
" 

hinterland" mal

podem compreender a luta dos

seus colegas que deixam as pia-

gas civilizadas em busca do

ç;anha-pão nes sertões, cuja wca

abnegada foi bem focalizada pelo
autor com profunda compreeü-

são do problema, dando aos lei-

t°res um quadro sincero e muito

real da situação dessa classe no

fflterlor brasileiro.

A obra do farmacêutico J. de

Figueiredo FUho está dividida

tios seguintes capitules: Expii-

cando: A Farmácia de meu pai;

De Crato para Faxina, no Es.

tado de São Paulo; Ò químico

Juarez descobre o segrêdo do

rejuvenescimento; Batendo asas,

Faculdade de Farmácia e Odon-,

fologia do Ceará; Finalmente o

canudo de Boticário; 3oti:.»no

de aldeia; Encontrando final*

mente o meu pouso; Teófiio Ar-

tur de Siqueira Cavalcanti;

Viajantes; Laboratórios e Dro-

garlas; Médicos; Qual o nosso

rumo?

Gratos pela remessa. 
^

A- »•

SONHO DE SARUMOTO

(Por J. O. MEIRA PENA,

1948 19 X 14 ctn. 260 páginas >.

O autor, jovem diplomata bra*

slleiru. acreditado na China co-

mo encarregado de negócios,

obra —• O Roniâncc dd

História Japonesa — prefaciada

pelo coronel Euclldes de Figuel-

redo, descreve-nos em linguagem

clara e concisa, os primórdlos da

constituição ('a nação japonesa,

fundamentado em trabalhos bi-

bllográflcos referentes a êsse

pais. Depois de expôr os fato-

res Inatos- étnicos e geográficos,

estudou 
"o? 

mitos que consti-

tuem o 4Uadro das vlcissitudes

Infantis, pelos métodos eveme.

rista e alegórico", entrando de-

pois na apreciação e utilização

de maneira razoável, do sistema

dp interpretação que a Psicaná-

lise proporciona, 
"sem nunca

esquecermos que o? mitos são

imagens que eqüivalem, no pia-

no colet'i'0. aos sonhos e d2Ü-

rios individuais".

A obra está dividida em uma

Introdução e três partes, sub-

divididas ejn capítulos assim a

primeira Parte é constituída por

três capítulos lntltulaaos: O

Elixlr, A Espada e O Sonho; a

Segunda Parte, também, em três

capítulos: Antropopitecologla, Mi-

tologla e Psicologia coletiva e»

finalmente- a Terceira Parte, cm

sete capítulos: Himeko. Bud.

dha, Tennô. Chôgun, Tal-kun,

Míkado e Conclusão.

O autor, Jovem escritor, Já

produziu 
"Shangai", 

prefaciado

por Leão Veloso, e tem em ela*

boração um livro sôbre a Tur-

qula.

Gratos pela remessa,

A. F.

HOMEOPATIA FIEL

UMA PERFEITA E MODERNA OROANI-

ZAÇAO HOMEOPATICA PARA A

AMÉRICA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardoso; DIRETORES:

Manoel da Costa Pinto e Evaldo Carvalho Continentino.

— Direção téenica do Farmacêuico J. Almeida Cardoso.

— Consultor científico Dr. Rezende Filho.

Depósitos e distribuidores 
para 

todo o território na-

cional: em Manaus, Belém, São Luiz, Fortaleza, Sobral»

Natal, Maceió, João Pessoa, Recife, 
' 
Salvador, Vitória,

Campos, Belo Horizonte, Uberlandia, Goiania, Corumbá,

Campo Grande, São Paulo (Laboratório), Londrina»

Curitiba, Ponta Grossa, Florianópolis e Porto Alegre. 
—

AGENTES em Assunção, Montevidéu, Bucnog Aires»

Santiago e Caracas.

LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO FIEL S. A.

Capital realizado: Crf 1.200.000*00

Rua do Carmo, 73 - End. Telegr. «Laborfiel»

SAO PAULO 
— BRASIL'

0 Brasil no Primeiro

Congresso Pan Ameri-

. cano de Farmácia

(Continuação da 214a pág.)

João José Bnrbosa Quental, que
ílcaram fambém encarregados

de articular os preparativos pa-
ra o 2o Congresso Pan-Amerlca.

no, evitando-se assim soluço de

continuidade.

2P CONGRESSO PANAME-

RICANO DE FARMÁCIA — ain.

da na última sessão plenária, por

votação secreta entro os preslden.
tes das delegações, foi eleito o

país séde do 2o Congresso. Em

vista do regime de econômla do

Govêrno, que não daria seu apoio

material e a debilidade econAmL

ca, em que se encontram as nos_

sas entidades, em relação a êsses

importantes e custosos certames,

a delegação do Brasil, por con-

senso unânime dos seus membros,

deixou de se interessar pela ofer-

ta que lhe foi feita, em tal sen-

tido Foi eleita a cidade de Lima,

no Perú. por 10 votos, contra 9

para Washington e 2 para Bue.

no* Aires. O Congresso será rea.

Uzado em fins de 1951 ou prin-

cipios de 1952.

Além dessas honrosissimas dia-

tlnções. coube ao chefe da dele-

gação brasileira um outro título

ainda mais alto. que foi o de vice.

presidente do Io Congresso Pan-

Americano de Farmácia.

Ao terminar a sua conferência

o dr. Albuquerque aludiu à ho-

menagem qu<» recebeu da Associa-

ción pro-Amistad Int*> "íerlca-

na. que o fez seu membro de

honra e , referiu.se ao voto de

louvor, que a delegação de Cub»

propuzera aos brasileiros e. no-

minalmente, ao chefe da delega,

gação e assinalou que a êste vo-

to éle próorio proüuzera ao

Congresso fósse associado o na.

mo do capitão farm. Gcrardo

Ma>lla Bijos.

Ao terminar a sua conferên.

cia foi vivamente aplaudido e

multo cumprimentado, pedindo

lmeditamente a palavra o pro-

lessor O-valdo Almeida Costa,

que propoí constasse nas atas

das quatro entidades ali reuni-

das um voto de louvor aos Drs.

Albuquerque e Quental, pelo bri-

lho lnvulgar das suas atuações.

Ao declarar êsse voto em discus-

são, o prof. Cristóvão Cardoso

tevê também palavras de a piau.

sos aos conferencistas, aludindo

ao fato da Sociedade Brasileira

de Química ter ficado nltamen-

te satisfeita prr ter cab!do o ai-

to posto de chefe e néle se ter

havido tão bem o Dr. Albu-

querque, primeiro secretário da

Sociedade.

A ê:ses pplausos a GAZETA

DA FARMACIA, com o maior

júbilo, junta as suas congratu-

iaçõ. s' àos ilustres e dedicados

representantes da farmácia bra.

süeira, que o nosso Govèrno

houve' por bem credenciar jun-

to no Govêrno cubano e ao 1®

Congresso Pan-Amerlcano de

Farmácia.

Aos farmacêuticos Gerarda

Majelia Bijos e Álvaro Aubu-

querque, diitgentes das duas fa-

ses da m=en,ílca 
vitória e aos de.

legados brasileiros professores

Henrique Oliveira e Abel Ellas

ae Oliveira e aos Drs. Barbos»

Quental e Pedro Freire f

as congratulações da GAZSTTA

DE FARMACIA, que são as de

toda a farmácia do nesso pais.

0 PRECEITO DO DIA

COMPLEXO DE INFF.RIOrtl-

DADF

Os pais nunca devem lançar cm

rosto dos filhos de'eitrs físico®

que êstes tenham. Nem mesmo

convém lembrar-lhes essa condi-

çáo desagradável. Quando 
* ia-

zem. concorrem rara que a crian-

ça passe a se y-nsidfc 
- «r

ás demais e perca a eonfíanc* i:n

si, tornando^e. assim, presa do

que se cliama 
"con.pleso 

de inte-

ilorídade".

Sen filho apresenta algum dr-

feltc físico, procure incutir.lhe,

com habilidade. a conviccáo oe

ou* <sso »m nad-» lhe dimlnni a

caraeidade. SYES.

JUGLAKDINO-
«

De GIFFON1

saboroso xarope iodo-Iosfc-

cálcio, superior ao óleo de

ficado de bacalhau e emul-

sões. Receitado díàriamente

pelas sumi<l: des mNiicai Na*

árrmr*ia ? firmJms

(Jfiaspirima

o temédio da confiança

contta

s d&tto e teifoiado*

/tnstantina

cot ta oi teifitíadoi

e nlma as dotei.

MEDKAMEKTOJ NOVOS

HELPTAGINA 
— Dois qul-

mLcos Londrinos acabam de

preparar 
um novo analgésico,

seis vezes mais èficaz que a

morfina; o novo produto, 

->os-

to à venda no corrente mês,

em Londres, sob o nome 
"Hei-

ptagina". é empregado como

sedativo nos casos de reuma-

tismo, pleurisla, sinuslte, 4 
'1-

dentes dentários etc.

—o

LEMONIK — O cientista

russo, prof. D. M. Rossieki,

diz ter descoberto um reme-

dio contra a fadiga e a sono-

lência e realizado experiô i

cias satisfatórias com êsse

produto que conseguiu extrair

de um arbusto encontrado no

Extremo Oriente. A aplicação

dêsse novo medicamento a

que chamou 
"Lemonlk", 

dlait-

nui consideravelmente 
• todoi

os efeitos da fadiga/ da sono-

Lência e males similares.

ANTRICYDE — A nova dro-;

ps britânica, tão eficaz con-*

tra a mosca 
"Tsè-Tsê". 

foi

definida como uma das maio-

res descobertas científicas do

século e que promete transi jr-

mar radicalmente a produção

agrícola africana, entretar.toi

t> Imperial Chemical Ind iv*

trles, ^ua produtora, aflrrca

que a droga em causa não re-

presenta senão mais um gran-

de passo na longa série do

seus êxitos, figurando entre

as suas descobertas, em be-

nefíclo da humanidade, a

"Paludrlna" 
e o 

"Gamme-

xano*\

(®f.

i

Ei

I

i

FIEL
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domada Santa 
Maria

PARA FERIDAS E ULCERAS RECENTES OU ANTIGAS

RENOBILE

PARA O FÍGADO E RINS

PRODUTOS 
ALMAIA

RUA ENGENHO DE DENTRO, 104 RIO

ANTIIEWISITA, ANTÍDOTO NOS ENVENENA

MENTOS PELO ARSÊNICO

! Está em franca aplicação o

povo antídoto contra o arsò-

nico descoberto pelas cientis.

tas ingleses durante a última

guerra e agora dado ao con

sumo. público. Foi descoberto

ao se estudarem as defesas

contra possíveis ataques com

gases tóxicos.

O nome deriva de ser eíl-

caz contra a lewisita, podero-

so gás tóxico descoberto por

Lewls.

Como se trata de descober-

ta inglesa, os americanos Das-

saram a denominá-la 
"British

antllewisite" e *.n seguida du-

.«eram-se a empregar só as

3 letras iniciais. B de Britr.h.

A de Anti e L de Lcwisite.for •

mando a palavra BAL. Hojo

tsó denominam a substância

por êsse nome simplificado

BAL.

Os estudos iniciais foram

boseados na teoria de Ehr'icíi

cie que a ação tóxica do ar-

rénico se deve ao fato de aca-

car os compostos do radical

rtulfidrila <SH) que se sabe

serem indispensáveis aos pro

cessas de oxldação e redução

noorganismo. Voetglin e seui

colaboradores, partindo dêste

principio, chegaram ao con-

celto de que a 
"desintoxica

ção" do arsênico era possível

mediante a administração de

compostos químicos, contendo

o grupo tiol.

Pesquisadores ingleses ver»-

ficaram em seguida que os

compostos de ditioj apresen-

tam afinidade maior para cer-

tos arsenk-ais e formam com

binaçôes mais estáveis e reli»

tivamente não-tóxicas do iu9

os ditióls das proteínas dos t-?-

cidos. Puseram-se então a

procurar compostos sintéticos

de ditiol que, em competi.jaj

com os ditióis dos tecidos

rpresentassem maior afinldo-

de pelo arsênico.

Chegaram assim à obtenção

oo 2,3 — dimereaptopropanoi

ou Antilewisita ou mais sim-

plesmente BAL.

O 
'Bal" 

já foi empregado

em larga escala em animais

Faculdade de Farmácia

e Odontologia do Estado

do Rio de Janeiro

No dia 10 dc fevereiro pró-

Jimo, terá inici0 o Concurso

de Habilitação para os dois

cursos da Faculdade de Far.

inácia e Odontologia do IfetU

do do Ri0 de Janeiro.

Inscreveram-se 240 candida

t"S. dois quais apenas 35 a es.

tinamse k matricula no cur-

to farmacêutico.

As bancas examinadoras et-

tao assim constituídas: Física

- 
professores Bitencourt

.Sampaio, Ribeiro Filho e Amé*

rico Alves Costa; Biologia —

professores Luiz P a 1 m i e r,

A gr i pino Éther e Almeno ac

S"uza; 
Quimica — 

professo-
res Gerson Rodrigues, Or arr

do Clevitaresi.

UMA ASSINATURA

Por 3 ,i nos. d'A OAZETA D*A
FARMÁCIA, 

custa Cr$ «OOO^dan-

dc o direito, ao n vo assinante ae

rcreber 
como boniíicaçio o J° a

2" Suplementos da Farmr\:oi>"M
Brasileira e. a sun escAlhn. uni"
rflçie de Santr\ Gema G.V.rani
ou um retmto de P^steur.

e em pacientes humanos (nes-

tes últimos em casos de into-

xicaçáo conseqüentes à meu'.-

cacâo arsenlcal).

As doses de 
"Bal" 

aconse-

lhadas são: nos casos graves.
3 mg por quilo de pèso, inje»

tados de 4 em 4 horas nos dois

primeiros dias; a mesma dóáe

de 6 em 8 horas no 3.® dia;

cm seguida, a mesma dóse de

12 em 12 ohras até o 10.' dia

ou até a cura completa. -

As reações tóxicas começam I

a aparacer quando a dóse é

elevada 
para 4 ou 5 mg por

quilo de pèso: náuseas, vômi-

tos, cefaléia, queimação na

boca. odontalgia, b crime ia-

mento, salivarão, dor mus-

cular, Tais1 sintomas atingem

máximo 15 a 20 minutes

após a injeção intramuscular

do 
"Eal".

Na Universidade Jahns Hop-

kins o dr. Eegle aplicou 
"Bal"

em 227 casos de envenena-

mento nelo arsênico, com a

dóse média de 2 a 2 mg por
aullo de peso.

Em 55 casos com encefallte

arsenical. a mortalidade foi

cpenas de 11 %.

De 15. casos de envenena-

mento ligeiro salvaram-se to-

dos, em período de tempo dc

- 4 dias.

E. i 24 casos de envenan; -

mento ?rave. com o tratamen-

to iniciado de mela a 6 horas

após o início dos sintomas, a

mortoIHade foi de 20%.

Em 9 Dacientes que só co-

meçaram o tratamento 30 ho-

ras denois, a mortalidade foi

de fiO 
p' 

.

Os 
• restabelecidos

geralmente demonstravam

cura comoleta em 4 dias e

melhores acentuadas Já no 1.

dia.

Em 11 casor de agranuloci-

tose arscri-al, 10 curaram-se.

PLANTAS MEDICINAIS

No Instituto de Tecnologia

d0 Ministério do Trabalho foi

submetida, ultimamente. a

pesquisas de grande proveito

cientifica a resina de jatobá.
* 

As propriedades terapêuticas

t»o jatobá ou Jatai têm sido

estudadas por naturalistas e

exploradores abalisados. Não

é de mais, todavia, ressaltar

a riqueza de nossa flora, on.

de se encontram planta 3 me-

dicinais de notorio valor cien-

tifico. É de lamentar que, a

não ser entre especialista? c

estudiosos, pouco se conhece

das plantas brasileiras. Não

há propaganda educativa res-

te sentido.

Fala.sc muito na riquesa vs-

getal d0 Brasil, exaltam-se as

nossas glórias do passado,

mas o que é verdade é que

se não procura, nas esc-'Ias.

por exemplo, enaltecer o va*

lor daí plantas que existem

no Brasil. Estamos habituados

a não dar importância do que

è nosso, a não valorizar aqui"

lo que é de nossa teria, e na. 
#

turalmente por esse motivo

nào procuramos 
fazer prooa-

panda de nossas plantas 
me

dicinais, sabendo-se que exú*.

tem no Bfasil plantas que 
não

têm rival no mundo, em no-

la<?ão a suas propriedades

terapêuticas • 
f

Esses comentários r.»n> 
r,t

Dosagem colorimólrica

do ácido ascórbico pelo

ácido sllicofungsfico

O autor nesta comunicação

epresntada ao I Con^r^so

Luso-Espanhol de Farmácia.,

apresnta o seu trabalho divl-

dido em três partes principais,

na primeira, faz um estudo

prévio da reação com a fina-

lidade de fixar as doses a em:

regar de cada um dos reagen-

tes, a verificação do tempo

necessário para a obtenção

do máximo de coloração e in-

vestigar, por outro lado, se a

coloração obtida segue a lei

de Beer; na segunda, fornece

a descrição da técnica de do-

Swgem e obtenção da curva

de calibração com o colori-

metro fotoelétrico e, final-

mente, na terceira e última,

trata das determinações quan-

titativas de algumas prepara-

ções gal^nicas especializadas

(injetáveis e comprimidos»

contendo apenas como prln-

cípio ativo o ácido ascórbico.

Propõe a seguinte técnica:
* 

Tomar um volume de soluto

que não contenha mais de

(j,5 mg de ácido ascórbico, adi-

cionar água distilada até per-

fazer o volume de 7 ml, lun-

tar 2 ml de soluto a 10 % de

ácido sílicotúngstico e final-

mente 1 ml de soluto satura-

do de carbonato de sódio io

volume total deve ser de

10ml). Agitar e fazer a de-

terminação colorimétrica an-

tes de passado um minuto.

Finalmente o autor conclui

que o ácido ascórbico, em meio

alcalino, dá com o ácido sili-

cotúngstico uma coloração

azul: com quantidade de ácido

ascórbico compreendidas en-

tre 0,05 mg e 0,5 mg, a cór

cbtida segue a lei de Beer,

podendo ser portanto utiliza-

da 
çom 

fins quantitativos, em-

pregando um colorimetro fo-

toeiétrico e o filtro 650; do*

sagens efetuadas em prepara-

dos galénicos de vitamina C

(Injetáveis e comprimidos)

deram resultados sensível-

mente concordantes com os

obtidos pelo método iodome-

tricô; e os principais establli-

zantes empregados nos solut.es

Injetáveis de ácido ascórbicD

não interferem na reação.

A. F.

A siluação dos 
práticos

(h farmácia do Estado

do Rio

Apreç ando a matéria a lux

do art. 45 do Ato das Dispo-

sições Constitucionais Transi*

tòrias da 
"Carta 

Magna" do

Estado d0 Rio de Janeiro, o

dr. Orlando Carlos da Sw.

va, D D. Juiz dos Feitos du

Fazenda Pública do Estado,

em brilhante sentença, vem de

concedei um mandado de

Segurança em favor de

Armando Marinho, prático de

farmácia licenciado, paru as-

sumir a resporysabílidade da

farmácia 
"Mure", 

que toi de

seu progenitoi.

O procurador geral ao Es-

tado do Rio recorreu da deci-

são a? Câmaras Reunidas do

Tribunal de Justiça.

ram inspirados pelo recente

exame da resina de jatobá no

Instituto de Tecnologia do Mi.

nütério do Trabalho. Convém

notar que o jatobá, alem de

sua» aplicações na medicina,

o#jatai ou jatobá fornece ma-

térla prima para tintas e ver-

nl~es. Como se vê, são mui*

tas as perspectivas 
do jatoDá

na indústria. Mas o que é

preciso é que tornem conheci,

das as nossas principais pl?.n*

tas para que a nova ceia*

câ0 aprenda melhor, sem

"ufanismo* 
romântico, a se

ufanar do Brasil em rr/ão de

sua rique.sa florestal.

Sociedade de Farmácia

de Pernambuco

A Sociedade de Farmácia de

Pernambuco, com sede na cl-

dade de Recife, está em tran*

cos esforços para dar brilho as

atividades dos farmacêuticos

pernambucanos. 
Ultimamente

sob a presidência 
do prof.

Ernesto Silva e com a cola.

boraçáo do profl 
Ferreyra das

Santos, está procurando 
alls*

tar todos os farmacêuticos da-

quele Estado.

1 
Por outro lado já elaborou

um grande programa para ês

te ano, no qual 
consta, em

suas sessões ordinárias, apre.

seniação de trabalhos dos

Prof. Carlos Henrique Libc-

ralll, Virgílio Lucas e Evaldo

de Oliveira.

Providências urgentes jâ fo

ram tomadas para a sua filia-

ção ã-Federação das Associa,

ções de Farmacêuticos do Bra"

sii.

FACULDADE NACIONAL

DE FARMACIA

Na Secretaria da Faculaa.

de Nacional de Farmácia da

Universidade do Brasil, à Ave'

nida Pasteur n. 458, Praia

Vermelha, durante todos os

dias úteis, até o proxlm0 dia

20 do corrente, de 12 ás i7

horas, exceto aos sabados que

será de 9 às 12 horas, estarão

abertas as inscrições para o

Concurso vestibular para \n-

gressos no Concurso de For-

maçáo. O requerimento soii.

citando inscrição firmado pelo

candidato, «erá isento de se-

lo e instruído com os següin-

tes documentos: Prova de

conclusão do Curso Secuudá-

rio completo; Ficha ru>. 28 e

29 fornecidas pelos Estabele.

cimentos de Ensino Secunda-

rio; Carteira de Identidade

com uma cópia fotostatica da-

mesma; atestado de sanidade

física e mental expedido pela

Comissão Médica designada

pelo Diretor da F. N. Far.;

certidão de nascimento (origi-

nal) atestado de vacinação an-

ti„varíolica passado por auto-

ridade sanitaria (Centros de

Saúde): prova de que está

em dia com as obrigações re-

lativas ao Serviço Militar;

prova de pagamento da taxa

de inscrição.

EXAME DE UMA URINA

TURVA

A urina pode ser turva devi-

do à presença do aibumina. de

uratos, de fosfatos, de carbo- 
*

natos, de pus cu de sangue.

Colocam-se 10cm3 de urina

num tubo e aquece-se a parte

superior dêste, na extensão de

lcm. mais ou menos.

1.® —

2.Ò —

3.° —

4,o __

5.°

6.» —

Se a turvação desapare-

cer, trata-se de uratos.

Se a curvarão persistir,

juntam-se gòtas de ácido

acético. .Se com êste aci-

do a turvação desapare-

cer, trata-se de fosfatos.

Se desaparecer mas com

desprendimento de gases,
trata-se de carbonatos.

Se não desaparecer, tra-

ta-se de aibumina.

Para pesquisar pus: jun-

ta-se tintura de guaiaco,

coloração azul em caso

positivo. •
Para pesquisar sangue: a

3cm3 de urina junta-se

lcm3 do reativo de Klas-

tle-Meyer e gôtas de água

oxigenada: coloração ró-

sea em caso positivo.

Serviço de Fiscalização

Pelo Serviço Nacional de

Fiscalização da Medicina do

D. N. S. foram censurados

1830 rótulos durante o mês de

dezembro d0 ano passado.

Segundo nota divulgada, o

movimento do Serviço Nado-

nal de Fiscalização da Medi.

clna apresenta a seguinte sú-

mula de atividades:
"O 

Serviço registrou 91 di-

plomas de profissionais, Flsca-

lizou 122 consultórios odonto"

lógicos, 13 estabelecimentos

de ótica, 285 farmácias, droga-

rias e laboratórios. Expediu

e revalidou 113 licenças para

estabelecimentos dessa natu*

reza e 303 para a venda de

preparados farmacêutr

cos. Montou a Cr$ 157.872,00

a renda arrecadada. Cerca

de 70 processos de licencia-

mentos de preparados e pa-

tentes de invenção foram dis-

tribuidos á Comissão de 3*o-

farmácia, que também emitiu

73 pareceres. Foram realiza-

das 4 sessões pela referida

Comissão.

REGINA

A rainha das águas do

colônia

LAB0RAT6R10 A. BA1LLY

15 — RUE DE HOME

PARIS

PI1LMDSERUM
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COLAGOGO DE ESGOL

Distribuidor exclusivo
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A SITUAÇÃO DA INDÚSTRIA DE

MEDICAMENTOS NO BRASIL

A indústria farmacêutica no

Brasil vem sofrendo desde 1942

tõda a sorte de dificuldades,

provenientes da fiscalização go-

vernamental

Da primeira guerra mundial

até a eclosão da segunda con-

flagração universal, a indústria

nacional de medicamentos ex-

perimentou notável desenvolvi-

mente. De simples fabricantes

de xaropes, evoluímos para a

produção de medicamentos cien-

tíficos e atualizados. Com a de-

flagração da segunda guerra

começaram a surgir os obstá-

culos. A importação de maté-

rias primas que até então eram

fornecidas pela Inglaterra, Ale-

manha e França, foi suspensa,

devido às operações bélicas.

Assim , tiveram os industriais

que recorrer aos Estados Uni-

dos que atendiam às solicita-

ções do fornecimento na medi-

da do possível, estabelecendo

quotas para o embarque das

matérias primas. Premidos por

todas essas dificuldades, os in-

dustriais de medicamentos tive-

ram que inaugurar em nosso

pais a fabricação de apreciável

variedade de matérias primas,

originando tais iniciativas vul-

tuosas inversões de capital.

Começava a indústria a trans-

por o obstáculo oriundo da

falta de matéria prima, quan-

do foi criada a Coordenação da

Mobilização Econômica e daí

para cá, jamais houve sosségo

no parque da indústria de re-

médios Exigiu a Coordenação

da Mobilização Econômica que

Of> preços de venda fossem con-

gelados e nomoou uma junta

médica que, sem assistência dos

industriais, escolheu uma cole-

ção de medicamentos suficiente

para o tratamento de qualquer

doença. A junta médica sele-

cionou 1.800 produtos diversos

e a Coordenação da Mobilização

Econômica compeliu em segui-

da a indústria, a oferecer êsses

produtos pelos preços então vi-

gorartes cora uma rebaixa de

20%, a título de contribuição

para o esforço de guerra.

Sentiram os industriais a in-

justiça de tal tratamento que

a Coordenação da Mobilização

Econômica lhes dispensava, exi-

gindo quota de sacrifício de

1.800 medicamentos e congelar.-

do os seus preços de venda, vis-

to essa medida de exceção atin-

gir apenas a Indústria Farma-

cêutica, enquanto os demais

industriais tinham liberdade de

ação.

Assim, a Indústria Farmacéu-

tica com os seus preços con-

gelados e pagando ainda o ônus

da quota de sacrifício, viu-se

compelida a adquirir a enorme

variedade de utilidades que em-

prega na manipulação de seus

produtos, a preços de continua

alta. Terminada a guerra, es-

peravam os industriais que essas

exigências deixassem de exis-

tir e que as utilidades e maté-

rias primas que consomem so-

fressem baixa imediata. Pura

ilusão! A Coordenação da Mo-

bilização Econômica não aca-

bou, simplesmente mudou de

nome, denomin ando-se agora

Comissão Central de Preços,

continuando não só a manter

as antigas exigências da Co-

ordenação da Mobilização Eco-

nômioa. como criou ainda outras

dificuldades. Os diverso* arti-

gos que a indústria consome

na manipulação de seus produ-

tos. só têm registrado altas con-

tinuas. altas aue são aoompa-

nhadas pelos salários, impostos,

xnrmnfDOS

fretes, seguros etc.

Tôdas as reclamações, todos

os volumosos memoriais dirigi-

dos à Coordenação da Mobiliza-

ção Econômica e hoje à Comis-

são Central de Preços, demons-

trando a injustiça de tratamen-

to à nossa indústria, têm ficado

sem resposta.

Para agravar ainda mais a si-

luação, foi criado o Imposto

Cambial de 5% para as impor-

lações de matérias primas.
Convém notar que, apesar de

tudo isso, continuamos com os

preços congelados e a manter

a quota de sacrifício.

Recentemente mais um golpe

foi assestado à nossa infeliz in-

dústria. Pelo decreto número

24.697-A foi isenta de licença

prévia a importação de medi-

camentos e qjavada com a exi-

gência de licença prévia a im-

portação de matérias primas.

Resultado: incrementa-se a im-

portação de remédios estrangel-

ros, em sua maior parte simi-

lares dos produzidos aqui no

país e dificulta-se a entrada de

matérias primas para alimentar

a indústria nacional.

Não precisamos esclarecer que

enquanto os fabricantes estran-

geiros invadem o nosso merca-

do com ds seus produtos simi-

lares ao nacional, fazendo por-

tanto enorme concorrência A

nossa produção, fica a indús-

tria de remédios no Brasil com-

pletamente amarrada à impo-

sição de licença prévia para im-

portar matérias primas.

Assim, com tais processos, es-

tamos anemiando uma indús-

trla nacional importante, cujos

produtos já atravessaram nos-

sas fronteiras, onde gozam de

grande conceito.

Não será de estranhar por-

tanto, se os industriais brasi-

leiros de medicamento, a fim de

poder sobreviver, transfiram

suas fábricas para os países vi-

zinhos onde melhor acolhida e

compreensão lhes sejam dispen-

sadas, proporcionando ambien-

te para o s<?u desenvolvimento.

Só depois de tal acidente, é que

será avaliada a importância

dessa indústria e a grande in-

justiça que lhe foi imposta pe- •

íos dirigentes ao nosso pais. I

O remédio, ainda mais do <jue |

os 
produtos 

alimentícios, presta- 
•

se a campanhas de sentimenta- j

lismo. E' comum depararmos na

Imprensa ataques à nossa in-

dústria, clamando contra a alta

dos medicamentos. Ora, podemos

afirmar que desde o inicio da

guerra até hoje, os industriais

farmacêuticos não aumentaram

os seus produtos 
em mais cie

50%. Qual a utilidade desde

aquela data até hoje, que não

teve o seu preço aumentado de

200. 300 e até 500% ?

E' crença geral que a indús-

tria farmacêutica apura anual-

mente lucros fabulosos. Não é

exato. Hoje em dia, as maiores

organizações industriais de pro-

dutos farmacêuticos são Socie-

dades Anônimas e como tal,

são obrigados a publicar os seus

balanços e demonstração de lu-

cros e perdas no «Diário Oficial**,

basta confrontar os resultados

désses balanços para se cons-

tatar a situação da indústria de

medicamentos no nosso país.

A propósito desta nossa asser-

ção, convém mencionar aqui o

quadro demonstrativo referente

ao nosso ramo d*1 atividade, fei-

to pelo Boletim Mensal da Fun-

dação Getúlio Vargas — Con-

juntura Econômica n. 2 — Mês

de dezembro de 1947 — à pá-

gina 11:

Z PERDAS

Categoria conforme

• capilal

(Cr$ 1 MO)

Número do Companhias

|DivWoa- I DHriéon- Não dis- j Perdas | Total

dos «té

11%

dos «ei- I trlb- dl- |

mm 12% I vMcndoj

At6 5.000 14 6| 10 10 40

b™5 000 

"iTlPOO 

I 5 3 3 ""*2 13

De 20.000 era diante! 2 1 1 1 1 
— *

TOTAL 21 10 14 i 12 57

Assim verificamos que num

total de 57 firmas, aoenas 31

distribuíram dividendos. 14 não

retribuíram seu capital e 12

acusaram prejuízo.

Este estudo feito pelo refe-

rido órgão especializado, apre-

senta perfeitamente a indústria

farmacêutica em sua situação

reai dezembro de 1947.

Aliás não podia ser outro o re-

sultado, pois uma industria que

vem experimontando desde 19.19

todos os obstáculos acima enu-

merados. só Dode marchar P^r3

a rul^n K assim. d°* <~>'c d de

•3C1 ~ V I I » IVlll v*

que além de ser um dos maio-

res contribuintes de impostos

para os cofres nacionais e de

mostrar no estrangeiro a nossa

capacidade industrial, poc inter-

médio das nossas exnortaeôes

de medicamentos, voltaremos

então à época anterior à pri-

meira gúerra mundial retorna-

remos à antiga produção de xa-

ropes e importaremos do estran-

geiro todos o? remédios al*a-

meftte científicos e de*reconhe-

eido valor terapêutico oue com

tanto orgulho nossa infeliz in-

dústria nacional produzii.

Fórmulas selecionadas

PO' 0ECATIVO

Amido 10 g

Talco  10 g

Oxido de zinco ... 10 g

Dermatol 20 g

Misturar intimamente em

aplicações na e:zem (humi-

do) e outros dermatozes.

POMAPA

Iquitiol  3 cm^

Dradermina 20 g

Aplicar na eezema do couro

cabeludo — Erisipela.

FOMADA

Mentol 0,20 cg

Gaiacol sintético ... 0,20 cg

Oxido de zinco 4 g

Dladermina 20 g

Prurido; eezema pruti gi-

nosa i

MISTURA

Tintura de canela 6 cm3

Tintura de Jenda-

na  6 cm'

Tintura de quina

vermelha  15 cm3

Tintura de noz vo-

mica  2 cms

Tintura de benjoim 0,50 cma

M . XXV t XXX gotas an-

tes das refeições em 1 pouco

de água. Anorexía atonia gas-

tHca.

CAPSULAS

Benzoato de bismuto 0,40 cg

Benzonaftol  0,20 cg

Carvão veçetal  0,20 cg

1 capsula N.° 12; 3 a 6

por dia Diarréia.

CAPSULAS

Benzonaftol  0,40 cg

Benzoato de bismuto 0,40 cg

Em uma cápsula N.° 12. 1 a

4 por dia em cada refeição.

Dispepsta eam Diarréia

LOÇÃO

Ácido borico  * 8

Beazoato de sodio . 8 g

Glicerina  50 cm1

Agua quente q.s.p- .. 500 cm3

Uma a 2 colheres das de

sopa, em pulverização na gar-

ganta; empregàr quente; 2 a

4 vezes por dia. LARINJITB

XAROPE

4 cm1Tintura de eucalipto

Xarope de tereben-

tina  50 cm'

Xarope de iolú ... 150 cm3

Glicerina  10 cm3

Usar 1 colher das de sopa

de 3 em 3 horas. BRON-

QUITE.

OFERECEMOS 
GRÁTIS

Ao novo asslninte deste Jornal, a 2J edição

do 1/ e 2S SUPLE MENTOS DA FARMACOPÊ1A

e uma gravura 
de Pasteur ou Santa Gema Galgani.

Para fazer o seu pedido, 
use o coupon 

que

damos abaixo:

Ao Sr. Antônio Lago — «A GAZETA DA

FARMACIA».

Rua da Conceição, SI 
— S.* andar, sala 30?

RIO DE JANEIRO

Autorizo-o a Inscrever-me como assinante 
por

S anos d'A GAZETA DA FARMÁCIA,, remeteu-

do-me pelo 
Reembolso Postal o w*ibo eoirespon-

dente, 1 exemplar da 2.* edição do ^ e V Suple-

raentos da Farmacopéia Brasileira e I estampa de:

tudo por Cr$ 86,00

NOME

FARMACIA

ENDEREÇO

IíOCALIDADE

ESTADO 

SENUN ESTERILISANTE

"A 

MELHOR VELA"

"0 

RRELMOR FILTR0"

MISCEIANEA

SILVIO MOUKE

IMPERMRABILISANTE PARA

COURO

1» — Azeite  gramas

Sebo  
«0 

^
l Espermacete • • • •

Cera de abelha ..10

Aqueça o azeite e junte o res-

tante. agitando a massa até

completa dissolução.

2* — Oleo de linhaça. SOO gramas

Sebo 256 
-

Resina 1» 
"

Cera de abelha . 200 
'

Preparação: idêntica a fôrma-

la acima.

3* — Pasta para tapar buracos na

mdeln. /

Misture serragem de madeira

com cola forte até obter uma

pasta homoger*"*. ^

4* _ para colar celulóide sôbre a

madeira.

Aqueça a banho ma ria cola

forte, e Junte pouco, a pouco

rin»»» da madeira, mechend©

sem parar até a consistência de

Um vernis espesso.

P — Para matar insetos q«e ata.

eam madeiras antigas.

Mergulhe a madeira em um

banho quente composto de uma

mistura de cola Yorte e gelatina

até qu« o liquido penetra no»

pôros e orifícios, tapando e ma-

t&ndo og insetos que se encon.

trem na madeira.

h

icio

Isõ em fòmprimidosl
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i COMPRIMIDOS

PANAM — Cxs» dt Amigo* 
^

CUIDADO COM 0 CÂNCER DO ESTÔMAGO

! 1' — Distúrbios digestivo»

vagos tais como dlspei^ia, nal-

.pitações, flatulência, náusea,

mictaçáo. Aparecem em 80%

dos casos de câncer do estó-

mago.

< 2o — EmagrecLmento rápido

e inexçlicado. Nota-se em 75%

dos casos.

i 3o — Perda de apetite. Ob-

serva-sc em 50% dos casos. Ob-

«erva-se freqüentemente repuç-

nftnda pela carne,

j 4o — Falta de energia e de dia-

posição. Respiração cansada.

Anemia.

6o — Dificuldade em engulir.

E* o primeiro sinal de câncer do

istômago. Ou quando o câncer d o

c-stômago se localiza no cénlia.

» 6* — Vômitos e reçurgitaçáo.

Sinal de crescimento do câncer,

i 7o — Hemorragia é rara.
-x-

I A úlcera do cstômrgo pód»'
**cancerizar-*e", 

ninguém sabe

quando.
1 Em ca.*o de úlcera, pi-is, man-

ter-se sob assistência módica

continua.

-x-

I Para o câncer do estômago só

há um remédio; a operação.

I Infelizmente 35 a 50 
" 

dos ca-

sos quando vêm ao médico para

diagnóstico 
já atingiram a fase

inoperâvel.

-x-

Todo homem ou mulher de
mais de 35 anos qu^ apresentar
distúrbio gástrico 

"persistente",

deve ser considerado suspeito do
câncer.

USE

E

NÀO MUDE

JUVENTUDE

ALEXANDRE

5ãta«CABELL0S

0 tralamenio moderno

do cólera morbo

O cólera inspira terror. A

primeira idéia que vem a.o es-

pirito é um quadro trágico de

ruas cheias de cadáveres, de

mortes, em horas, de extensão

pandémica da doença.

O conjunto de observações

feitas durante a segunda

guerra mundial veiu modifi-

car muito tal concepção. A

mortalidade cai enormtmente

com recursos apropriados, as

epidemias se extinguem.

Na China, um surto epidê-

mico em Chungking ficou li

mitado a 140 casos com a

mortalidade de apenas 5%

com as simples medidas de
reidratação e restauração do
equilíbrio mineral. Nessa epi-
demia. além da reidratação

com soluto fisiológico, apli-

cou-se estreptomicina, sulfàs.

O simples sóro fisiológico, 
po-

rém, produzia os melhores re-

sultados.

Em contraste, uma epide-
mia no Sião, num campo de

prisioneiros, sem tratamento

médico, teve mortalidade de
60%.

Na índia foi feito, no de-
curso de uma epidemia em
Calcutá, um estudo compara*

tivo de tratamento com peni-
cilina. sulfadiazina, sulfagua-

nidina, combinação de penici-
lina com sulfadiazina, *eidra-

tação com sôro fisiológico,

transfusão de plasma.

Os resultados foram:

35 casos graves tratados

com transfusão de plasma e
sulfas, todos curaram-se.

19 casos tratados só com

quimioterapia, 3 morreram.

24 que não receberam nem

reidratação nem quimiotera.

pia. 23 morreram.

Deduz-se, 
pois, que a reidra-

taçao apoiada pela quimiotera

pia reauz de muito o temor do

cólera.

DETERMINAÇÃO

DE GUKOMNATOS COM

NAFTOMJOMINOl

Foi recentemente publicado por
Schwarz Laboratories um boletim
descrevendo a aplicação do -aito-

resorcinol como reagente químico

para analise do ácido glucuroaico
e seus derivados. O boletim da

um resumo da ação do ácido glu-
cuionico cemo parte do mecanis-

mo primário de dsfesa do organis-

mo humano, explicando os vári03

métodos quantitativos para dosa.

gen do ácido glucuronico na unna

e descreve cem detalhes um pio.
cesso parr dosa-lo empregando o

naftcresorclnol que permite uma

determinação muito acurada por
comparação de reações ccloridis.

Copias do boletim podem ser oQ.

tidas gratuitamente de Schwarz

Laboratories Inc. 202 East 44 th

Stret, New York 17, New Ycrk. L.
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0 REI DOS SABONETES

JOÃO DADDT FILHO

Falavras ditas na reunião de 1-12-1948 do

Conselho Diretor da Associação Comercial

do Rio de Janeiro, 
por Antenor Rangel Filho

** Manifestações 
de público 14

prestadas por esta Casa de Mauà

ficãri?íírlai 
de João Daudt PUh°.

ficariam incompletas 
se nessa

primeira reunião após a sua morte
<ôfe referido o infausto

c.con.ecimento 
que privou o Bra-

sil da colaboração de um de seus
mais dedicados filhos.

rr?^Lato 
a vida dês£e lustre rio-

grandense, orgulho da classe a
que pertencia, foi, antes do mais,
util e pautada rigoresamente 

den.
tro dos mais elevados sentimentos
de profissional e patriota.

JS"»? 
décadas ae inesti-

JVe!7lços 
resultantes de

atividade fora do comum e onde
sob qualquer aspéc&o a dedicação
predominou.

E haverá prazeres que excedam
os da dedicação?

h,omms 
^Ue' n0 decurso

de uma longa existência, paia
vencer, tiveram muito que lutar
através de múltiplos 

percalços,
jUlgam.se, em cartas ocasiões, no
dever quase paternal de aniaiar
a mccidace cem os velhos exem-
pios da própria experiência", dis-
se êíe quando inaugurou, a con-
vite oficial, ein 1941, os ciirsos da
Faculdade de Farmácia e Odonto.
logia de São Paulo, ano em que
completcu o sexagésimo aniver-
sário de formatura em farmácia,

profissão que o destino indicou e
onde, como em nenhuma ou»;ra,
encontraria, na própria opinião,
melher terreno para exercer ati.
vidade e desenvolver tendências

Efetivamente, 
que melhor

exemplo para a mocidade, e çuiçá
para a idade madura do que sua
vida, por êle mesmo descrita, com
a simplicidade dos bons, ao com.

pletar 80 anos (1938), nas-belac

páginas de suas 
"Memórias"' 

e
continuada em es:ritos pcsterio-
res- por mais invercssímel que
pareça.

Presidente de Honra da Asso-

clação Brasileira de FarmacêUti.

cos desde 1937, no Dia do Far-

macêutico de 1945 proferiu discur.

po onde salientou não só a satls-

fação com que assistia à efemé-

ride. por se prenderem à profis-
são trés quartas partes de sua vi.

da. mes não poder 
"resistir 

ao

impulso do coração para dizer

algumas palavras sôbre a obra

econômica e altamente humani.

tária" que essa associação vem

prestando aos seus associados.

Contava êle. então, 87 anos!

Essa fortaleza de ânimo f*.z

que seu sobrinho Felippe d'01ivei.

ra, 
"um 

verdadeiro filho inexue-

divel em ternura ç dedicação",

como disse, o classificasse de
"jequitibá". 

João Daudt Filho

foi, sem dúvida, um gigante em

qualquer das três qualidades da

alma: no sentimento, na inteli-

gência e na atividade.

Subordinando o egoismo ao ?1.

truistno. deu expansão ao apêgo

l-ela dedicação aos irmãos, à es-

pôsa e aos amigos, â veneração

pelo cUid^Jo e carinho dispensa-

dos aos pais e amigos mais velhos,

à bondade pelo amor aos so&n-

nhos. ao fluio e àaueles que a

êle se dirigiam pedindo alguma

coisa.

Os serviçcs prestados à pátria

desde a propaganda abolicionista

que o empolgou, ainda recém *or-

mado, na terra natal. Santa Ma.

ria. organizando grupos de moças,

entre as quais a* irmãs, 
"çue 

per.

ccrriam a cidade angariando tio.

nativos para a imediata aboliçao

dos escravos", até 
"A 

caridade

perfeita" quando da epidemia

de gripe de 1918. referida seb êsse

titulo na revista. 
"O 

Malho" 
'

3o de novembro daquele ano.

Ne^s0 intervalo, poi«m

ainda citadas a fundarão
"Teatro 

Treze de Maio"

Snnta Maria e da Faculdade dc

Medic na e Farmácia de Pôrt<»

Ahprre: a r.ber'ura da barra do

R'.» tirando o t cami>anh i d

d®

ser

do

< m

saneamento rural, chefiada por
Beli.:ário Pena.

A propósito desta última, n&o

me posso furtar ao desejo de

transcrever trecho de um dos

seus escritos (Um pouco de mi-

nha vida, Rio, 1941):
"Essa 

tentativa de criação da
"consciôncla 

sanitária»» do bra-

sileiro foi, enfim, uma íniciati-
va de farmacêuticos, paralela á

ação do poder público. Ela se

tornou possível pela colabora-

ção material e moral de íarma-

cêuticos. E. pelos resultados

concretos que colheu, na solu-

ção de um dos maiores proble.

mas sociais do Brasil, mostra c<>-

mo pode ser benéfica e eficten.

te a influência de nossa classe

em setor de tamanho interessa

público".

O velho Daudt cemo há mui.

to *ra conhecido, atribula seu

sucesso a uma poderosa estreie

que o guiava. Perguntado sobre

a natureza dessa estrela, res-

pondeu:

— "É 
uma entidade imaginá-

ria criada por minha Mãe, que

a soube incutir no rru u esplri-

to e que eu guardo sempre na

mente como símbolo da esperan.

ça, da perseverança e da con-

fiança ern mim mesmo".

Ai esta, Senhores, a explica-

ção de seu sucesso: um conse-

lho materno rematando os des-

velos na educação e na ins-

truçáo, baseadas no exemplo. £'

ele quem nos diz: 
"No 

espélho

de minha mãe via sempre o re-

flexo da rija austeridade de seu

temperamento; no de meu ptl,

a imagem da boniaomia toie-

rante e singela. Entre os dois

se equilibrou a formação de meu

caráter."

A organização que criou o

consolidou com seua scbrinhos

Felippe e João, nosso aiUai e

operoso Presidente, se propor-

cionou lucros materiais, êstses tu-

ram sempre postas a ser"^"

causas nobres como atect m oe

exemplos, e não são totio , ^-

tados aqui.

Venerando sua memória, esca.

mos nos afterfeiçoando porque,
como salientou Rolland 

"O 
ver-

dadeiro caminho que nos apro-

xima de nossos mortos, o meio

de revê-los, não é morrer co-

mo êles, é viver. Êle? vivem

de nossa vida e morrem de

nns?a morte".

Finalmente Senhor P^esíden*

je um voto de profundo pesur,

que tenhamos um minuto de si-

lêncio e que continuemos a tra.

balhar, perque só assim sereAio»

dignos de sua memória.

Antenor Rangel Filho

URIS-SÉDINA

I Iimm Dcsinfiama e Combati a.

Furcaçüo oo Ouvido

CVITA ASUftOFZ

\[ mof(nsvo»iAOCo»irfn- Oito

| Qnticcptico calmarte

c r«solut»wo poderoso

nas ohtes externas.
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\ GRliPÜ

ConientiiTiimoi, em nouo último

número, que o Rio sofreu várias in-

•a»õ<» ultimamente — a daquelas

medonhas rotarianas yankee#, a dos

pseudo 
"agricultores" 

hebraicos, e,

em novembro a das pulftas. (Conver-

sando, a reipeiro dessa pr-fta de pul-

tias, com a famosa 
"diseuse' 

Marga.

jida Lopes de Almeida, observou nui

ela que 
"o Rio sofre cs»a invasão

"todo. 
os anos" entre os meses de

outubro e novembro'),

E, agora, temo» a GRIPK — não
"hespanhola" 

como a de 1918, mas

fran.tsa ou italiana. Os gauleses

chamum-na de 
"Ia 

grlppe italienne";

c os italiano» culpam & França

denominando-a dc 
"influenza fra».

tese".

Seja como fòr, o caso não é par.»

brincadeira. Vinda da Fratlca ou da

Italia, o fato & que já chegou ao

Brasil, fazendo centenas dc mühsrw

de vitimas. O autor deites 
"Ltro-

Léro" foi dos primeiros atingidos, a

ficou de cama tiêi semanas. O que

o salvou foi o recusar o» serviços de

qualquer médi o

As nossas autoridades, embora

Tendo pouca propaganda em tôrno

do assunto, bem sabem que 
"é 

um

caso sério". Tanto assim que *¦

apressaram logo em vacinar todos

os prttcinhas do Exército.

Mas não recorram vocéi meu*

amigos, a nenhuma dessas dúzias «e

vacinas que enriquecem os nossos m.

boraterio» e enchem as prateleiras

das farmáci.is. Como bem disse ti

nosso Gotuzzo, "a sua onlc.t virtuot

é • de serem 100% água distilada, e

de nio fazerem mal a ninguém".

. A 
"única" vacina que parece *1

eficaz foi a inventada há poucos

anos atrás pelos cientistas do Exér<

cito Americano — foi talvez ma •

uetadu para vacinar os nossos prad-

nhas.

Bem característica doe médicos

franceses foi a receita preventiva

aconselhada pelo Departamento d«

Saúde Pública dc Paris: 
"Bebam um

pouco de álcool todos o» dias; isso

»erá tão eficaz (t muito mais agr*

cavei) quanto qualquer droga ou '*•

cina".

Foi a conta! Ouarenta mllhOes O*

^aulezes imediatamente se lançaram,

entusiasmados, ¦ frsse tratamento

tfio aprazível... A única coisa que

catra&ou foi o aviso suplementar da-

do pelos médicos: 
"Repouso, repouso

absoluto.

A QUEDA DO MINISTÉRIO

FRANCÊS

i Os Jornais nada publicaram • **•»

peito, mas • verdade é que 
"todo 

•

Ministério Francês caiu em prtn:lptus

de janeiro. Nio foi uma crise poUtl»

ca provocada pelo» comunistas, mas

uma tremenda 
"debacle" 

provocada

pela ftrlpe.

Nem mesmo o 
"Premier", ar. Me®.

ti Queuille, foi poupado. Todo mun-

do 'oi derrubado, todo mundo foi

para a cama. Entre a fôrça policial

do capital, nada menos de 2M

darmes" foram atingidos. O próprio

chefe do Departamento de Saúde

Pública também ficou doente. Em

Parla, 1|5 da populaçSo tlcou p»oa-

trado ao leito.

| 
Aa farmácias em tqgo Eraaça ro>

ceberam ordem para funcionar dia e

noite, sem interrupção. A mortalida.

de nuo foi tão grande quanto a da
"hespanhola", 

mus*assim mesmo vt«

timou 4 % dos doed.as. Na optnlSo

do célebre professor René Morceau,

porém, a epidemia atual apresenta

quase os mesmos característicos que
os da memorável "Hespanhola" 

de

1918. O que nos vale- é que a medi-

cina dispõe, atualmente, de medica-

mentos maravilhosos como a Penici-

Una, desconhecidos há 30 anos atrás

1 ¦ •

MORREU A SRA. EHKl.ICti

Na última semana de dezembro

faleceu, em Nevr-Vork, aos 84 ano,

de idade, a sra. fíedwig Pinnu< Ehr-

lich, viuva do famoso bactcriologista

alemão, dr. Paul Ehrl'ch, de.cobrldor

do 
"Salvarsan" 

("6 6", agora 
"914").

Paul Ehrllch; Louls Pasteur; RoDer

to Kooh; Affonso l.averan (que nos

revelou o microbio da malária, e,

logo depois, conduziu Ehrllch aos

cs.udos dos tripanosomas); S. Hat»,

o dentista japonês que tanto aju-

dou Ehrllch em sua grande obra —

bastam estes cinco nomes para a».

(Inalar um marco Inolviduvei na hl»

tória da medicina, colocando-os en-

tre os maiores benfeitores da huma-

nidacfe, e que maiores descob?rta»

fizeram no principio deste século

GENET1C*

Por coincidência, no mesmo dia sim

que mor.-eu em New-York a sra.

Ehrllch. faleceu também, na Ale-

manha, aos 77 anos de idade, a dau-

çarina Elizabeth Duncan, mulher

"meio 
destelhada", e lrmft da taino-

sa (e ainda mais destelhada") lsa-

d ora Dun an.

Nio devia haver lugar, neste Jornai

de farmácia, paia o obliuario dc

dançarinas — e 
"detraquècs ainda

por cima. Acontece porém que, «i-

tre as aventuras escandalosas da ce-

lebre Isadora Dun-an, conta-se uma

anedota bem pitorêsca sôbre as suas

idéias genética*.

Isadora era do tempo do famoro

Edmond Rostand, o genial criadoi

de 
"Cyrano 

de Bergerac". Rostand

era casado com uma linda senhora, o

que não obstou a que a oripinal lsa-

dora fosse um dia visitar Mme. fios-

tand e fazer-lhe a seguinte incrível

proposta:
"Seu marido é um belo homem, %

um dos maiores gênios da literatura

francesa; eu sou também uma liada

mulher, e uma grande artista. D*

nossa união deveria certamente rt*

sultar uma progenie notável. Estará

a senhora de acôrdo em tentarmos

essa experiência.'"

Pardce quo a proposta nio *«•

aceita por Mme. Roatand — nio oOs>

fante o prejuízo que isso possa ter

causado ã raça francesa..

A coitada da Isadora, aliás, tinha

seus motivos paia desejar uma !**>•

le talentosa — tanto mais que, pou*

co antes, ela havia perdido *«us dois

filhos em trágico acidente, quando o

seu automovel piedpitou-se no rio

Sena e as crianças morreram afoga-

das.

Uma morte trágica estava também

reservada a Isadora Entrou no na

carr0 para nm passeio Cum 
"phao*

lon" aberto, de rodas com talos de

arame, como usados uns 20 anos

atrás). Enrolou em rftrno do pescoço

uma longa "ecliarpe" 
de s6da; ao

partir o carro, uma ponta da 
"echar*

pe" enrodilhou-se nos aros da roda

trazeira, e, bruscamente, em poucos

regundas, estrangulou a linda Isadora

e rompeu-lhe as tortebras do pes-

coço.

"O 
HOMEM PÕE E DEUS IUSPOE**

Meses atrás, a mteis famosa faon-

ca de ELEVADORES nos Estados

Unidos comemorava o seu anlversá-

rio — orgulhando se de Que, néstes

109 anos de existência, nem um únl-

co passageiro morrêra em um de

teus aparelhos.

A revista , que noticiada o fato,

chegou-nos no mesmissimo dia em

que num prédio de apartamentos

juntinho à nossa residencia, déra-se

um caso trágico: uma girotinha de

6 anos, ao tentar sair no 5* andar,

abrira a porta de dentro — mas al-

guem apertou o botão num dos

andares superiores, o elevador inespe-

tadamrnre movimentou-se, e a pobre

menina morreu esmagada entre as

duas portas. E o elevador era dessa

famosa marca!

Agora, chega-nos dos Estados-

I nidos uma noticia trágica e que nos

deixa também perpltxos: um tnmo-

tor C-82 erguia vôo, conduzindo só

paraquedistas para um simples eier-

cicio de saltos. Tudo estava em per-

feita ordem e o aparelho ergueu-se

com a maior regularidade.

Surgiu então a fatalidade, impôs-

tlvel de prever; um bando de passs-

rinhos, assustado com o barulho do»

motores, levantou vôo em frente ao

avião. Em poucos segundos foram

"chupados" 
pelo vácuo produzido pe-

Ias hlllces. No mesmo in»tan-.e, os

tubos que sorvem ar para os car-

buradores ficaram entupidos pot pas-

raros mortos e ambo-. os motores

pararam instantaneamente, o avião a

apenas IN metros de altiiude!

O piloto imediata mente fez soar a

"cigarra" 
de "PULEM!" Os 30 para-

quedistas, atônitos, obedeceram ao

sinal, e em menos de 7 segundos

tO£*os êl.s saltaram. Só morreu um,

dos últimos a sal aiem. O heróico

piloto nem teve tempo para aban-

donar o seu lugar, e morreu tam-

bím.

B-nsss acidentes, não ob.tante tedas

ts 
"precauções 

tomadas, lazem-hoi

lembrar a velha frase das Compa-

nhias de Seguro Americanas: 
"Muita

gente tem tetrôr áa trovoadas e aos

ia:os. No entretanto, para cada p s-

sca atingida por um raio, morrem

seis outras, vitimas de escorregôes

na banheira!1* «•

VOCÊ PODE ESCOLHER

entre uma Imagem, a bico de

pena. ae Santa Oema Galgam

e um retrato do grande Pa*

teur, e receberá uma ou outro,

além do 1° • 2° Suplementos da

Farmacopéia Brasileira, como oo.

nlflcaçfto. se tomar uma assinatu.

ra por três anos (preço Cr| 80,00)

tíêste jornal.

OLEO DE FINDO OE BICIUMU

SCOTT

Garantia de bôa manipulação e

ótima indicação paia teus cliente*.

Em laias e vidros.

Scott âk ftowne, Inc. a# Brasil

Av. CMeds de Uma, 175 M*

Ostsn PAPEL CAMONO p* 
RAMO

DiahfOf> ás 21,45 oferta im LsUratériu

SCOTT EN0. PRE4 Ims. 3M Mebw

PRL-7 95(5 
" 

11,55 
"

PKU 11725 
" 

25,55 
*

FKL-9 17555 
* 

15.51 «

J

4CMMQS

bovuk... ,

SAN

1 PASTA

-Acetylar

"gengival 

e dentifrícia

Dentifrício ogradáv»! 
pa

o higi«n« diário da bô<

if CORRESPONDÊNCIA ¦ RHODIA - CAIXA POSTAI 95-R - SÃO PAULO +

PANAM — CSM ét Abujos
a M «)

SOBRE UM NOVO PRINCIPIO

EM FARMACODINAMICA

Por À. de A., trid. por 
P. L. de ARAÚJO FEIO

Recentemente tèm apareci-

do vários trabalhos em revís*

tas de farmacia nacionais e

estrangeiras acerca do que é

dado chamar-se 
"antagonis-

mo de concurrência" ou 
"ini-

biçáo por concurrência", e que

melhor seria traduzir 
"iniblção

por semelhança". Com efcUo,

conhecem-se já vários casos de

produtos antagcinioos com a

ação farmacológica de outras,

cujas estrutura* química^ 
são

muito semelhantes. Por exem-

pio, a sulfamlda ordinária è

Inibida por pequenas quanti.

dades de ácido p-aminobenzoi-

co. Suas fórmulas, evidente-

mente, mostram uma seme-

lhança de estrutura notória.

Uma teoria simplista que

pretende explicar êste teto

baseia-se nas seguintes hipo.

teses: o ácido p-aminobenzoi.

co é um metabolito normal de

certas bactérias, e por 
sua

analogia estrutural química

tom sultemida, esta pôde

substitui-lo em parte e entrar

para íormar parte do compie.

xo enzimàtleo. porem sem pos-

suir a* propriedades 
do ver*

dadeiro metabolito; daí a açêo

antibiótica da sultemida e a

destruição desta mesma ação

por excesso de ácido p-amino«

benzoico (lei das massas).

O gamahexano, poderoso 
ui*

seticida, parece que dete sua

ação a algo parecido; os lnse.

toa precisam para a sua via»

o metabolito inosita e segun*

do parece êste inseticida o

substitui parcialmente, 
dando

lugar, como no caso anterior,

a uma subistitulção análoga

do citado metabolito. que pru*

dus a morte do Inseto ou a

paralisação de sen «iitema

nervoso, que precisa certa

quantidade de inosita para

seu metabolismo; ademais, é

significativo que de todos oe

isômeros do hexacloro-cicA»-

hexano seja o gama p 
ativo,

cuja disposição especial cor-

respbnde exatamente a (te Ino-

sita. .

Súbre o ácido 
^ 

^alicllico

tem se feito experiências mui.

to interessantes. Desde 1940

conhecia-se o fato de que 
es.

te ácido estimula a vltalida*

de do bacilo tuberculoso lau.

mento de consumo de oxigê-

nio e produção 
de anidroJ«>

carbônico), e, portanto, 
consr

dera.se-o um metabolito essen"

ciai deste bacilo. Em 1940,

demonstrou-se que pequenas

quantidades 
do ácido p-amino-

salicilico detinha o cresclmen.

to do bacilo (experiências 
"tn

vitro"). A analogia estrutu*

ral também neste caso é evt-

dente

No grupo das vitaminas, a

aneurina é neutralizada em

seu efeito vltamlnlco pela pt'

ritiamlna, corpo de estrutura

similar a da vitamina.

A típica ação coagulante do

sangue da vitamina K é ne<i.

tralizada por um corpo dicou-

marol, cuja estrutura química

é também semelhante.

Isto é, já são múltiplos os

casos conhecidos em que coi-

pos de estrutura química 
se*

melhante atuam de forma

diametralmente oposta desae

o ponto de vista farmacolô"

gico; ainda é cedo para fixar,

postulados e deduzir conclu-

sões exatas, mas êste concel*

to da substituição ou iníbição

por semelhança presta-se, 
tal-

vez, a estudos muitos provei*

tosos de possível transcendenr

cia terapêutica do maior inte-

Em resumo o 
"principio" 

re-

Muzido, a sua mais simples con-

cepção é emitido ainda somen*

te como hipótese de trabalho,

é. portanto, o seguinte: 
"To*

do produto que possui uma

determinada ação termacoio»

glea pode ter seu antagônico

de .constituição química, 
e. so

bretudo, de fórmula estrutu

ral muito semelhante*.
• 

(El Mon. de ia Farm. y 
d<

la Ter;, LJV. 1M«. N. 1451

20 de novembro, 439/440).

e
m
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Para A GAZETA 
DA FARMÁCIA

METON SOARES DE ALENCAR

Exú — Pernambuco

Tcr^o acompanhado com multa aten-

çfto e inter£s«e of debates e sugestões

que vem surpin Io em tôrno do projeto
npresintado pelo ilustre deputado Pe-
droso Júnior, nue 

-retende 
dar uma

solução jusia e mediata ao caso dos

práticos ílcen.ia lr»s de Farmácia no
lirasil.

Encontramos publicado nn A GAZETA

DA KAKMACIÁ do mé» de a^Astc p

passado, uma ^stfto de I>emnstencs

Martins, residen.c em Tucano. io hs-

tado fia li.mia. nde, entre outras co<-

sas. diz o irtl? -lista:

«Iara regulai i*..i-sc a aluai situação

dos piaticus licenciados, sugeríamos o
scRuinte: «Praao de trinta dias convk-

dando-se um 
'armacêutico 

diplomado

paia abr rni-..j no locai preten-
dido ptia pr&ticj; findo ésse prazo, r»áo

aparecendo nen lum diplomado, conce-

der-: a «o oritlco o prazo mínimo

d«- ctnco anu -Ir o seu esta-
belecimento farmacêutico. Findo ésse

primeiro período, novo edital, novo eon-

vite aos diplomados, eoncedendo-se na

falta déstes. novas licença ao prático

por outro perkWro de cinco anos». £

a.:.>la ii i terceira vez. quando
o prático teria un"t -enca defini»

tiva.»

Ora. Julgam?* tudo multo bem, para

quem • a' -a, 
porém per-

guinamos: Para i prA*'cos que |á ccn-

tam nte e trinta -os 
na d ire-

çáo de - - i.mácia. n V> seria ra-

zo&vei uma aU.-.ie mais coerente «

humana? Para «quêies que deram todo

o seu esforço e nua boa vontade, em

bem da coletlviJade, colocando-se nu-

ma cidade do sertão, onde n&o há

médico, nem lospltals ou ambuiatô-

rios?! Homens .;ue foram e continuam

a ser benfeltorís de povo, e. quan-
to r-> mo i abraçar. ram ver»

dadelros desbrav ilores. ensinando, cor-

rip ndn. o homem da roca

para que aba i lonas'" as garrafadas
e «ubterfr i os intnijftcs e íelU-

ceiros ?

b.. a Justf e humano -"•«•mo. 
que

a é«ses lomens fôsse concedido uma

lucnca deflnitlv u sem as formalidades

para oa que boja iniciam nu querem
Ingressar pur *>nta própria na ingrata

c nobre profissão.
Apesar de me ter estabelecido por

conta própria, om uma pequena far-

rr.ácia, nes' idade, em 1918, somen-

te no dia 2 de -íeaembro 
de 1924 eon-

segui uma licença, pelo então De par-
tn monto de Saúde e Assistência do Es-

tado.

Tenho u tnta a noa de prática, ram

vnte e quatro e licenciado. Vinte e

trinta oa sáo uma exlstCnc.a. Pelas

n< leis . em vinte e trinta

a>o& prescrevei quatc todos os crimes;

adquire-se direito em ôvels alheio*

por meio de «usocaplio» e. dentro da

nossa própria onsUtuiçio, adquire-se

direito em área de vinte equitares de

terra cultivada '«lo ocupante.

As leis tranallilstas protegem os tra-

balhadores. Kem.um opr o pode ter

di .pensado do 
*u'alho. 

sem causa Jus-
tiíicAvei. 4

A Constituição da Republica, garan-
tiu o direito Je efetividade a todo o

funcionário com cinco anos contínuos

no cargo.

Ser* possível que. somente para os

pi micos de Farmácia, kejam contrá-

r. ás leis. os ilbunats. as constitui-

çfles e os parlamentares do Brasil ?!

Finjamos que nn prático licenciado

com vinte ou trinta anos na direção

de uma farmácia, nesses lugares lon-

glnquoa, onde entregou de corpo

e alma á profissão que abraçou, para
seu sustento e 

"e sua prole, fôsse re-

querer licença para abrir uma far-

mácia ao mesmo lugar onde há anos

reside com ésse -amo de comércio! Con-

vldado que fftsse ura farmacêutico dl-

plomado, éste aceitasse o convite! íHie

Iria fazer o prático licenciado depois

de envelhecido «uma existência Inteira,

dentro d* uma ootica? Abandonar for*

c»samente o profissão, perder o pão
de caoa dia, tirar oa filhos do colégio

e depois d* cansado, botar os «caca»

recos» na cabeça e Ir morrer de fome

ci.n a família? Nho seria justo. A

lei n&o é U ta somente para atender

a sua construcáo teórica. Ela 4 feita

também para ao lado huma-

rx' da vida Ela tem que ser adaptada

ás necessidades práticas da exlstên-

cia.

Ora. os práticos de farmácias, slo

portadores de teencas fornecidas pe»
lo* Departamentos de Saúde Publica

dos Estados, portanto aâo podem ser

consideradas Mtrusos na profissão.

AVÔ! MAE! FILHA!

Todas devem usar

FLUXO 
- 

SEDATINA

Cm Refdsfcr VWrs)

A mulher evitará

dores — Alivia as

cólicas uterinas

^^¦bawr aa Irregular!-

íadti tfaa fançòcs pertdd»ea»

E* calmante • regalador

funçòea.

FLUXO - 
SEDATINA

da é

c mu provaria ef«cA_

alta receitada, llew»

Ma eani tança-

FLUXO - 
SEDATINA

SNCOMKA-8E EM TUVA

PASTE

quandopelo contrário, sfto cooperado-

Kprmn Vn. 
' das pe,luen > idades

sertanejas onJc '.ão há outros recur-
sos médico,, nlo a 

" - >|a 
' 

o far-
ma. vut ' •»

Sugt-rim. o -eguinte: Para os one
iniciarem agora, aplicc a a sugestão

L) -tenos 
i ,s Ue

: , 
rr,onos de dez anos de llcencla<lo,

sola concedida *;r tompo igual li-
etnciamento, rm? poderá ser renovado,

pa « 1 
»empo

J £ . , 
nnos a ,r'nta» uma

Ikcnça deflnlti.-a sem mais formal-
caaes.

Ir.t-—-
>'• ' 

a a'orto o brasil
ali —• nlím — parase estabelecerm onde bem lhes

recer. pa-

PROVIDENCIAS PREVEN-

TIVAS CONTRA A GRIPE

O Diretor da Saúde Naval,-

almirante Luiz NovaU Ca3te.

Io Branco, resolveu ultima-

mente tomar aa seguintes pro*

vídéncias para combater o

surto de gripe na Marinha:

1.°) deslnfecçào concorrente

das vias nazo.bucofaringeaá

de todo o pessoal com as so*

luções antisséticas seguintes:

hipoclorito de sódio em solu*

ção a 5 
jou 

20% ou senosail

em solução a 1% em earga.

rejo, duas a três vezes ao dia.

Instilação nazal com solução

de argirol ou protargol i o%.

Inhalação de mentol a 1% .

BACITRACINA

Estudando antagonismo ba-

cteriano em ferídas traumátl-

cas contaminadas, os >. -itis-

tas Meleney e Jchnson. da

Universidade de Columbia.

descobriram um bacilo aeró-

bio e esporogênico. Gram po-

sltivo, que produzia nos meios

de cultura comuns um pov,e-

roso agente antibiótico, c&m

ampla faixa de atividade an«

tibacteriana.

O novo antibiótico recebeu

a denominação de BACITRA-

CINA.

As experiências in vitro

mostraram que inibia o cres-

cimento do estreptococo he-

molitico. In vivo protege ra-

tos contra inoculação de

1U.000 doses letais do mesmo

germe inoculadas por \ia pe-

ritonial.

Injetada a Bacitracina lo-

calmente em furúnculos e an-

trazes, no centro da lesão, de-

monstra ação abortlva contra

mal.

A maior experiência foi a

aplicação em 100 pacientes de

infecçào cirúrgica.

Nessa experiência, foi a

substância . empregada em

duas formas: a de solução

aquosa e a de pomada hidros-

solúvel.

Dos 100 casos, 57 foram 
fra-

tados com a solução. 32 com

a pomada e 11 com ambos.

Os furúnculos. antrazes,

superficiais e profundos, 
eram

tratados com uma injeção da

solução no centro da lesão, em

dose variando de 1|2 a 5 cm3

conforme o tamanho. A pri-

meira. injeção causava quase

sempre sensação de queima-

dura, mas as seguintes eram

menos dolorosas) A dor podia

ser evitada com a junção de

novocaina. a qual não inibe o

efeito da bacitracina.

As lesões abertas eram tra*

tadas*com a pomada.

A bacitracina exige conser-

vação no tefrigeraaor, onde

permanece ativa de 6 meses a

ano. A' temperatura am-

biente altera-se em poucos

dias.

Com critério para avaliação

da eficiência da bacitracina

nessa experiência adoU>u-&e o

seguinte: seria considerada

eficiente se. com sua aplica-

ção, a intervenção cirúrgica

necessária fôsse menos sxten-

sa do que nos casos habituais:

se a cicatrlzaçào fôsse bem

mais rápida, geralmente por

Bimeira 

Intenção: e> o mais

portante. se o agente bacte-

riano desaparecesse mais ou

menos rapidamente.

Os resultados foram classi-

ficados em 4 categorias:

Excelentes, quando a

cura completa se operava em

72 horas.

Bons. quando 
se operava

em uma semana.

Duvidosos, 
"uando a,

marcha era a mesma que com

outros agente» curativos.

Negativo*.

Nos 100 caso* observada», •

resultado foi:

Excelente 
— Em 31.

Bom — Em 57.

Duvidosos — Em 9

Negativo — Em 3.

Os germes causadores das

infecções eram na maioria co-

cos aeróbios e anaeróblos.

Trinta deles eram resistentes

ã penicilina.

E' importante assinalar a

atividade da Bacitracina con-

tra vãrios tipos de estaflloco-

cos e estreptococos resistentes

ã penicilina e ãs sulfas.

A bacitracina não produz

irritação local nrm in tóxica-

ção. Não * inibida pelo pias-

ma, pelo sangue, pelo pus. pe-

Ias secreções, nem por germes

que produzam penicilinase.

Está destinada, como se vê,

a importante papel no trata-

mento das feridas com infec-

ções mistas.

1 258 — K nova drega britânica de-

nominada 
"Antricyde" 

tãa eficaz
contra a mosca "TSE" 

e que

promete transformar radicalmente

a produção agrícola africana ioi

defenida como uma das maiores

conquistas cientificas de ncgso tem»

po. E' uni produto da Imperial

Chemicc1 Industries, que Já proiu*
riu tamb:'m a l'aludrna contra a

malária e a Gramahcseno inseticida

de poder 15 vezes superior ao D.

D T.. nSo possuindo nenhuma to.
sidez em relação ao organismo hu-

mano.

25*) — As vitaminas sfio mala st-

similadas pelo organismo, quando
em soluto nquoso: em soluto oleo.

so a absorção é quaie nula, prln-

cipalmcnte quando utilizado em tn-

jeçbes.

Assim já se procura solubillzar as

vitaminas A e D, E e R etc., ein

agra porque nes veículos oleosos d*

origem vegetal ou animal nào prv.
enchem suas excelentes finalidades.

Este problema constituiu um dos

pontos apreciados na 114.* reunião

nacional do Sociedade Nort*-amert-

cana de Química, ultimamente re».

lixada nos Estados Unl<tos.

260 — Soro da Verdade: este com-

posto assim denominado t o 
MPen-

total sódiro" que se dá aos deiin-

quentes para obriga-los a revelar os

crimes praticados.

E' um anesteslco, que tsz o tn-

dlvlduo adormecer e em tal estado,

oontar o que em estado naturai ptv.

curava ocultar. Ao despertar o inJi-

viduo ignora o que Mou;.^onio en.

tretanto ne faz gravaçlo ent disco,

do que revelou sob ação do sAro da

verdade, fica assim positivado o tatu

s o criminoso não tem rcmtdlo st-

nio confirmar.

201 — As algas marinhas cwitn»

fonte produtora ds alimento é que

so pensa conseguir no muintstv.

Trabalha-se no descobrnnento <H

um processo para transformar a algs

marinha e outras plantas' umcelto.

lares comestíveis, como solução do

problema alimentar deste mundi

superlotado.

Julga-se que dentro de 10 ou 2

anos. possivelmente, haverá fabrica»

que transformarão a alga inariufin

e outras plantas unicelu atej em cu

mestiveis ricos em vitaminas.

262 — A Universidade de UolnitH

bia anunciou ter sido descoberta

uma nova droga eficaz contra 4

cólera, que até hoje é um» daf

piores pragas que afétam o hotitem,

A referida drega foi denouimuda:
HWlthalyssulphacitimiden 

e é o rt

sul tado das pesquizas do sui. Harrj

Seneca 4a Universidade de Colum-

bia e do doutor Eduardo Han ler

son, diretor da Divisão de Fesqui

zas clinicas da Schering Coipura.

tkn.

O especifico foi submetido a «>.

periencias decisivas durame • te

cente epidímia de Cólera do kgypt»,

onde foi empregado em mais ds «iut-

nhentos pacientes, com bom resui.

tados.

263 — Um cientista amertcauo

ba de desccbrir que os dianiancet

emitem ondas eletricas e cortem cs.

Entretanto, os diamantes ficam

inutilizados, como Joías, neste caso,

embora abram novos rumos As vai.

vulas eletrônicas.

Os diamantes usados para aetrL

cidades são aparas das faceta» das

gemas. Quando uma corrente da

eletronios atinge uma apara surgi

uma corrente por Indução.

A descoberta será utilizada *M no-

soa tipos do va!vulas eletricas»

264 — O curare ter iv i veneno

rom que os Índios sul-americauos, há

muitos anos atrás, nntavam as pon.

tas agudas das suas flecha», está

sendo agora 
"domesticado" 

com fins

humanitários ou seja salvar ridas

ao invés de tira-las.

Este veneno usado em drso a pro-

priada e sob estudos cuidado-os cau-

sa arenas a anestesia dos musculos

durante o tempo necessário * iater»

ven;ão cirúrgica, ( ar sim está seado

eempregado com magníficos resultar

doe.

Bafo. Que 
lèAtwtã*

O tarmacluUco sabe, melhor tfo quo

ninguém, que o dia tom vinte a quatro

borss. Quantas vêzes, alta 
-nadrasada,

êle atende tom solicitude aos apelos

urgentes que traduzem as receitas do

médico l B de suas trãoa raem. contt-

nuamente, ai arttus que vão combater

a aliviar as dores numanas. Por tudo

Isso. o farmacêutico 0 um verdadeiro

pa adlno em sua profissão 
— sempre

pronto a cumprir o seu nobre dever.

A manipulação aos produtos do um*

tuto Medicamenta Fontoura a A ta»

Mm obedece à mesma solicitude com •

alivio ás dores humanas. Extratos fluidos,

extratos moles, tinturas, pós oftc na.s,

produtos Injetáveis, sicoolatos, poouosa

a uma série enorme de prtrpsraocs seus

encontram-se a venda nas far*

mádas o drogarias do pais,

merecendo a confiança dos

mais exigentes profissionais

Instituto.Medicamenta Fontoura S. A.

iCIMINtO ClINTlMCO • INOUtTIIAI — llO PAUIO - •«*•*•

Nil!

FU1X0

AV6I Nil! F1LHA!

Todai dmn usar

RUXO 
- 

SEDATINA

Cm R«takd«r VMrs)

A mulher tntord

dores — Alivia as

c61icas uterinas

STm^wmm IrraguSu

•Wei das funics perUdwu

K* caimante a regalador

desaaa fun(6ea.

RUXO 
- 

SEDATINA

P«la *ua camprovaia ef«ca.

ela 6 alalia reeeltada. Ueve»

ser —lis can eaananea.

RUXO - 
SEDATINA

DiUWm-ffi EM TUVA

PARTE
* 
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0eç6tcr£ INFORMAÇÕES

166.871 — CEREGEN — The

ülrici Medicine C° Inc.; 166.873

PABENA e 166.874 — BEN.

ZEBAR —. Smith, Kline Sc Fre.

ench Laboratories; 166.877 —

RENDELLS — W. J. Rerdeil

Limited; 166.893 — IOSULPONA

Instituto de Angeli do Brasil

Produtos Terapêuticos Ltda.; ..

166.898 — MULVTCOL — Mui.

ford Coloid Laboratories; 

148.056 — NACIONAL — Fartná-

cia Nacional Ltda.; 161.578 —

HOMOEO VERMIL — De Paria

& Cia. Ltda.; 140.697 — NEW-

BA _ Laboratório Farmacêutico

Newba Ltda.; 154.835 — COLE-

CINOL — Laboratório Torres

S. A.; 160.396 — TRISEPTIL —

Laboratório Kalmo Ltda ; 

166.936 — ERCOFOSFON —

Quiatra S. A.; 166.957 — POR.

TALeZA — Farmácia Fortaleza,

Ltda.; 166.971 — DORATUAN —

Indústria Farmacêutica EndoquL

mica S. A.; 166-977 — IOL --

Cia. Fly-Tox do Brasil S. A.:

166.982 — STERILINA — Wil-

liam Pearson Limited; 166.989 —

AUDAX, 166.990 — BILEINA e

166.988 — NEO.BILEINA — Qui-

miatra S. A.; 166.995 _ LYSO.

VAR — Laboratórios Novoterapi-

ca S. A.; 167.021 — MACHADO

Inácio José Machado; 167 022

KARLSBAD S°RKJDELSAL —

Spojene Parmacêuticke Zavcdy-

Marodni; 162.540 — FOLIFEROL

 Laboratório Wemaco Ltda.;

167.037 — LYTHOX — Labora-

tório Fartnaquion Ltda.; 167 033

BILEINA — 
Quimiatra S. A.;

167.052 — ACIMINCS - Sharp

& Dohme. Inc.; 167.054 — LAB.

AMINA PIAM. 167.055 
— CAR-

DIOVITAL PIAM e 167.056 —

METIONINA — PIAM — Institu-

to Bioquímico Maragliano Ltda.;

167.069 — MORORÔ — Medicira
"Vegetal 

S. A. 167.070 — TRANS.

FUSINA — Pravaz, Laboratórios

S. A.; 167.097 — SANITAS o

167.099 — PÍLULAS ALLAX —

Otto H. Weber «Sc Cia A67.100
OSTA, 167.101 — ICORAL, ..

167.102 — ELITYRAN — 
Química

Bayer Ltda.; 167.115 — NOVUM,

c> 167.116 — HEPATO/ AMINAS

Instituto Bicquímico Maragliano

Ltda.; 167.118 — MYCODECVL

Société Chimie e Atomistique;

167.119 — EXOSULFONYL —

Cia. Química Rhodia Brasileira;

167.120 — IMPANTINE - Scc'eté

Chimie et Atomistique; 167.146 —

IODURAN — Clodoveu Augusro

de Moraes; 167.207 — GONOSTA.

FIL — Enrique Letnos; 167 £.33

CRYSOBIOS — Yatropan

Ltda.; 167.369 — VERMIFU-

GOSTO ONOFRE — Artur Coe-

lho Barroso; 167.398 — TEOGLL

CINA — Laboratório Farmacêuti-

co Sétros Ltda.; 167.400 — LA.

VOTRICIN. 167.401 — VTTOF-

TAL; 167.402 — LAV-OFTAL. .

167.403 — AD-OFTAL e 167.404

OFTAL — Laboratórios Moura

Brasil Orlando Rangel S. A.; ...

167.409 — LEPASEN — Galeno.

Química S. A.; 167.410 — ME-

DIAZOL e 167.411 — G-FOL1N

Bacterioouimica S. A.; 

167.412 — DEMETAL — Galeno-

Ouímica S. A.; 167.419 — AMI-

NOPAS e 167.420 — TISIOPaS

Instituto de Química e Biologia

S. A ; 167.421 — ELBON — Cibi

Aktienger.schaft; 167.477 — SYN-

FORMÒN — Organon Laborato-

ries Limited; 167-478 - CORIRO-

FINA — Organon LaDcrator<os

Ltda.; 167 479 — FARMACIA

MAYRINK _ Farmácia Mayrinlç

Ltda.; 167.480 — COLDO^HYL

Laboratório Licor de Cacau Xa-

vier S. A.; 167.481 — RHINAR.

GOL — Medicamentos Alopátuoj»

Nacionais S. A.; 167.541 
— NSU-

ROVIT — Laboratórios Iodob'-;»-

man Ss A.; 167.543 — TESTO.

VIT — Laboratórios Iodobiscnan

S. A.; 167.544 — COLAGOBION

COMO APROVEITAR SUA INTCLIGÊNCIA!...

Por absurda que pareça uma idéia, há no B-asil uma

•oi ma para garantir uma idéia, pelo prazo de um ano e

antes d? terminar um ano o interessado deverá tentar ou

tornar a idéia uma realidade, requerendo o privilégio de

invenção, por nosso intermédio, garantindo por irais alguns

anos o ser invento.

Assim sendo, estude, invente e tenha idéias preciosas e

garantidas por lei, realize, explore ou venda, etc.

Consulte-nos, pois teremos imenso prazer em auxiliá-lo.

Pensi... Idealize... Reatze... e venha ao nosso escri-

tór1: per. garantir a sua idéia, legalmente com sigilo e

honestidade.

Procure inventar para ser independente. Peça a nossa

revista sôbi*e inventos, enviaremos a pedido e grátis.

Escr°vi ou proc. re em nossos escritórios.

Requeremos proteção 
da propriedade

industrial, comercial e civil para:

Marcas 
de Indústria de

Comércio ou d* Expor-

taçfio.

Nomes 
Comerciais. In-

Sinais de Propaganda

Frases Ue Propaganda.

^gnifl.s Comerciai:.

• 
Títulos de estabeleci-

mentos.
' 

Privilégios de Invenção.

Licncas de preparados

farmacêuticos, veterina-

rios. Inseticidas, desinfe-

tantes. Anil' de o*-

bidas. comestive' , ele.

Tem'3 20 anos de prátlc» e um departamento especiali-

zado co 
: 

sócios, gerentes competentes a sua disposição, para

cada asrunto.

Para cada serviço temos um Departamento.

o—

Registrr de Diplomas e Definitivo de Professores.

o

Seja o cue fôr, consulte-nos pessoalmente 
ou por escrito

que incontlnenti obterá tôd&s Informações que necessitar.

« SERVÍCAL 
ITIA.

> CAPITAL: Crf 1.200.000,00

ROMEU RODRIGUES. 
— Agente Oficial da Propriedade

Industrial (Diretor ceral da organização)

o—

MATRIZ — 8AO PAULO:

RUA DIREITA. M-S.' andar — Tel.: 54MÍ t MM4

Caixas Postais: 3 631 e 1.421

SUCURSAL 
— RIO DE JANEIRO :

AVENTTM ANTONIO CARLOS, !M — Telefone: 42-92*5

Cate» 
Postal. S.384 — End. Telegráflco: 

"SERVIÇAL •

Laboratórics Sintofarma Ltda.;

167.581 — CRINO 
"D"* 

167.582

CRINOTAN e 167.583 — ?RU.

RIX — Laboratórios Krinos S.

A-; 167.584 — BIO.NEVRON —

Laboratório Bio-Nevron Ltda.;

167.586 — PURGOL — Farmope-

cuária S. A.; 167.587 _ GLY.

CIODINA — Laboratório Gross

S. A.; 167.588 — GALA VIT —

Galeno-Químlca S. A.; 167.589

SANOLHOS e 167.590 — LA-

PARO-SEDA — Instituto de Quí-

mica e Hormoterapia Ltda.; ....

167.606 — MOSIDAL — Abbort

Laboratories; 167.680 — SANEA*

TOR — Alfredo de Maffalhftos

Queiroz; 167.700 — MILKA —

Célia Dier Milasch; 167.747 —

POMADA — LISBONENSE —

Ferrucio Jannarelli; 167.749 —

ROBIUL e 167.750 — ILASMO-

VARINA — Farmotécnica Ltda.;

167 753 _ TOTIVERMIL — La OO-

ratório 
"Antipiol" 

S. 

167.784 — PABLUM — Moad

Johson Sc c°: 167.854 — FARM A.

CIA HOMEOPATICA BEZERRA

I DE MENEZES e 167.855 — FAR-

MACIA HOMEOPATICA OS-

WALDO CRUZ — Pereira Ferre'-

ra & Cia.; 167.856 — AGRYPSI.

NA — João de Deus Pereira; ....

167.858 — VINUTRINA — Gale.

no Oufmica S. A.; 167.859 —

UVASE — Vasconcelos. Carneiro

Cia. ltda.; 167.861 — ESP AS-

MOVERINA — Labora^rio Orcss

S. A.: 167.868 - ACR AT.T AN.

TONAT e 167.869 — PFOTINAT

The National Dm« C°; 

167 898 — PTTOTC«IMFS 167-90O

TODOFPTXON. 167 901 —

NEUROTPAT e 167 902 —

EMITLTONA — Instituto* Tora.

pêuticcs Reunidos T abofarma

S. A.; J67.941 — BFTAKIfOS-

TOMO CORTA VELHO — Costa

Velho & Cin. Ltda : 167.979 -

VACINA PINFFTROS. 167.900

VACTNA PINHEIROS — Ins.

tituto Pinheiros, Produtos Tera*

pêuticos S. A.; 127.340 — OVA.

RIGEN — Labora t*rii B'orçan

Iitda.: 146.110 — TUBALFON —

Laboratórios Levcoform Ltda; ..

155.134 — VALÇNTER — Irstitu-

to Médico Industrial de Aolica.

ções Sclentifioas (I. M. I. D. A.

S.) Ltda : 168.010 — Labomtó-

rios GALLIA — Laboratórios Gal-

lia Ltda.; 168.134 — ETINES-

TRYL  Les Laboratoires Fran-

cais de Chimioterapie; 168.136 --

BROMOCEBRIL — Indústria

Fa?rr.acêuti-a Orthos Ltda.; .. .

168 171 — ENIAM — Henry W*.

lis Maine; 162.370 — DIPARKOL

Société des Usines Chimiques

Rhone-Poulenc; 168.187 - COM-

RIO PAULISTA — J. Bernardo,

r.i; 168.244 — SULFAD1TAL -

Laboratórios Andrómaco S. A.:

168.246 — ANTIBACTER — Ins.

tituto Bioló2Íco Areentino S. A.;

168.230 — BRONCHISAN — Plfc

tz Silten; 168 295 — «ERSISTES

Oalero 
Química S. 

168.296 _ PARAMICILICO —

LabcrteráDica S. A.; 168.297 --

COMPLETAN e 168.298 - INTF.

GRINA — Instituto Lorenzilll

S. A.; 168 299 — GOMEGAIA —

Jesus N. Gomes; 168.301 — HO.

MEOCARDIO e 168.302 — HO-

MEOURICO — Coelho Barbosa <te

Cia.; 168.304 — LUMINAFON e

168.305 — FONTOL — instituta

Medicamenta Fontoura S. A.; ..

168.355 — BROMOTROPIN ...

168.356 — PECTOGU ANIDÍN,

168 357 — PENTIAZINA. 168 358

HIDROPSIN e 168 .359 — TEN-

SOLISIN Laboratórios «"arma-

cêuticos Exactus S. A : i68 379 —

INSTITUTO DE REUMATOI O-

GIA — Gianino TonlM; 168.397

TROMEXAN e 168 398 —

VARSYL — J. R. Getgy S. A.:

125.630 — EUPNINE — Darmex

J. Lculs Darrasse Se «Jle.: ...

159.392 — PARMACIA oAMERI-

NO.— Farm&cia Camerlno Ltda.;

166.079 — NEUVTTIN Bi - J^sé

de LeMo Portelada Neto: 168 419

MACLEANS — Macleans In.

ternatlonal Products Limited; ..

168.427 - CA°SULAS NUNO

PBCTERCIES • 168.428 — PE-

RODIOL — 8. A. Laborat-^rK)

Farmacêutico Industrial Camarpn

Mendes; 168.432 — CLOROORIP

Laboratórios Farmacêuticos

Natu» Ltda ; 168 440 - AERO-

CELAN — Laboratório Fim * to.

san 8. A.; 168 469 - '.*TOINS-

TTL e 168.470 — NEO VINDEX-

ALPHA — Laboratório Neoviróex

Ltda.; 168.472 — ASEPTOIN8-

TTL — Organização Farmacêutica

••Luper** Ltda.

PEDIDOS DEFERIDOS

SR. 
FARMACÊUTICO

Não fieixe faltar em sua farmácia os afamados produtos

FRANCOB'LINA

FOSFOTONI

ELIXIR LAXATIVO

TADDEI

ELIXIR AMARGO

TADDEI

OVARISEDAI,

M A L E I T O L, ef e

PRODUTOS DE FABRICACAO ESPECIAL DO

LABORATÓRIO 
LISTER LTDA.

Rur. Teixeira Mendes, 118 — Caixa Postal, 3.312

SAO PAULO

Solicitem-nos listas de preços e condições de vendas

I

149.780 — VITAMINOTAS —

Produtos Roche Químicos de Far-

ir.acéuticos S. A.; 150.674 — HE-

PATOFOLICO — Instituto MedL

camenta Fontoura S. A.;

157.635 — CEFANAS — Parmc-

técnica Ltda.; 156.394 — PAVE*

RUNAL — Irmãos Braga & Cia.

Ltda.; 157.836 — ADEFLEX e

157.837 - ADEXIN — InstltUiO

Terapêutico Pan Orpânico S. A.;

158.712 — HIPOCLORITA e ....

158.732 _ YODO VANIS — la-

boratório Moura Brasil Orlando

Ran?el S. A.; 160.705 — SAO

JOSÉ DO BAQUIRIVU 
— Far-

má cia São José do 3aqu'r)vu

Ltda.; 160.738 
— ENTEROFANIL

Laboratório Kalmo Ltda.: ..

160.902 — VTTACOAGOL — So-

ciedadelnd. Fnrmacêutica Ltda ;

147 029 — BEFIX — Cyrillo Mo*

the Sc Cia. Ltda.; 147.070 —

CLASOVACINA — LaDoratõriO

Farmacêutico S»»tros Ltda.;

147.915 — SAFEC — Svdney R >ss

C°; 148 737 - VIRTUOSAS -

João Batista da Fonseca: li>9 4:^5

SUMARÉ — Koch, Sniter «te

Cia Ltda.; 159.610 - SULF/i-

TOTAL — Laborteránica S A .

158.415 _ FT.TXIR I ACTOGEVí-

CO FONTOURA — Instituto Mé-

dlcamenta Fontoura S. A.; 

16'». 277 — HEMODUCTYL — Sc-

ciété d'Exnlotation de Marquei

Anpliques: 160.438 — SETI — J.

Dedet Sc Cie.: 160 440 — ARSI-

QUININE 
— Bonetti Freres; ..

161.685 - GLUTINULES -

Franccis Geor<?cs Max Preveí;

162.445 — JUGLANDINO — E s-

polio de Francisco Antonlo Giíío-

ni; 132.837 — PROPHALOL —

Laboratório de BioVeia Clínica

Ltda.: 133.730 — GELP-CILL1N

Wiliiam R. Warner Sc C° In". :

149.250 — L. N. M. — Instituto

Médico Industrial; 149 668 — B-

CORBI _ Laboratório Lab'»ran

Ltda.; 150 970 — SANTA ES1E-

LA — Farmácia Santa Esteia

Ltda.; 151.143 — HIDROCHO-

LAN — Alberto Jc?é Roemmrr)!;

152.951 — HFTRAZAN — Améri

c?n Cyanamid C°; 153.3C6 —

ACETILDIONE — Laboratórios

Farmacêutico Maznus Ltda.; ,

153.808 — BROMOTHYPAN —

Laboratório Reunidos Ltda.; .

156.166 — LTSOFFNOL — Fran-

ci«co Xavier da Cunha Pedrosa;

155.355 — RUTTCE — Instituto

de Química e Biologia S. A.:

155 487 — HEMOFOLIN — :n-

aústria Farmacêuti"? Orfn'»s

Ltda : 156 321 — PROCTLINA 
-

Indústria Química e Farmae*ut.i-

ca Scherin? S A.; 156 413 —

FRENASMON e 156.414 - SS-

TROS — Laboratório Fa rmacê.:rU

co Sctrfs Ltda.: 158.2^6 — PEN*

TANEURIN — Bruno Messina^..

158.564 — FERROSULF — Mev^r

Chemical C°: 158.708 — FER-

MENTOL CRONERI — Labora-

tories Moura Brasil-Orlanco Ran*

gel S. A.; 153 297 — FARMACIA

UNIÃO — Hermes VissOte Sc Cia.

Ltda ; 133 576 — VIN DE PBP-

TONE DE CHAPOTEAUT — Et a-

bli8sements Rivaud; 150 5K4 — S.

GERALDO — Rosa Sc Rosa: . ..

159.143 — PEITORAL BRASl-

LEIRO — Evaldo Herstes; 158.64$

_ LABORATÓRIO ROMA — La-

boratório Roma Ltda.; 127.024 —

PEPTALMINE - M. Eu«<:ie

Perraudin. M. Adolphe Beder •

Ntcole Jeramec; 153 410 — DE-

DERICAT — Lab. EnUa 8. A ;

161.969 — PARMACIA SAO DO-

MINOOS — Antfto Pereira *

Cia. Ltda.; 156.521 — HILEO-

CURARE 
— predutos Ptrmsceu.

ticos Senna Ltda.; 158.079 —

HILEIA — Produtos Químicos e

Medicinais Hllela Ltda 131.711

NOCOTAN — Laboratório E*.

pecifaitna 8. A.; 149.953 — IN-

TRACTLIN - WUllam R. War-

ner Sc C° Inc.; 153 *67 - PER-

ROPOLEINE _ Luiz de 8ouZ*

Peitas; 154.972 - VITARMON

PIAM — Instituto Bioquímico

Ltda.; 154 974 — SORO A MT NA.

PIAM — Instituto Bioaulmu-o

Maraeliano Ltda.; 155.440 — VÍL.

CROBINOL — Ribeiro FeiixA;

Cia. LWa.: 156.884 — OlATRL

NA Willtam R. Warne»-«& C*

Inc.; 155.837 — WYETH —.

Wyethlnc.; 158 731 — VISAN3

Laboratórios Moura Brasil Or-

lando Rangel S. A.; 158.905 —

REXALL —Rexall Drug C°; ...

160.764 — PAS — Sociedade In-

dustrial Farmacêutica .Ltda.; ..

161 290 — NEO-SULFAIDE —

Instituto Pinheircs Produtos Te.

rapêuticos S. A.; 158 676 — LAB.

PARNOX — Jarbas Lopes; 

159.520 — DROGAPACIL 
— Cris.

pim Rezende da Silva; 129 —

CHLOFORME ADRIAN — Soe.

Française de Produitn Pharma-

ceuticues Anclennement Adrian

Sc Ciê.; 146.594 — CRINOCAL —

Lab. Krinos S. A.; 158 944 —

MERCOLIZADA 
— Dearbarn

South América Ltda.; 160.495 —

LEVER — S. A. Ind. Irmá03

Lever; 108.937 - WINPAC -

Winthrop Products Inc.; 133 251

ADENOTIOL — Yatropan

Ltda.; 138 346 — EXURIL —

Antcnlo J. Ferreira Sc Cia.; ...

141.040 CAR.DIBIOL — Par-

motécnioa Ltda.; 141 244 — ER-

O A VIS — Lab. Farmacêu ic>

Bras Lafabra Ltda : 145 238 —

FURANE — Lab. Silva Arauto

Roussel 8. A.; 147.349 — AM.

MEN — Charles Atnmen C° Ltris.;

152.634 — LIAFCN - E. R.

Siulbb Sc Sons; 154.833 — LAC.

TO PURGA — Inst. Medicamcn.

ta Fontoura 8. A.; 155 340 —

HOLOSSORO — Lab Tont3

S. A.; 154.094 — NXJLACID —

American Cyanamid C°; 156 972

KINIPLEX — N. V. Amter.

dam Chlmlnefabriek; 157.032 —

FOT HEPAR — Laboratório de

Biolosia Clinica. Ltda.; 158.562

_ M C C - Meyer Chemical C°;

160.260 — CAPROFIX — Labora-

tório Torres 8. A.; 160.485 —

aNECLASE 
— Laberatório Pau-

lista de Biologia S. A.; 160 a.2

_ MICOFAGIL 
- Laboratório

Lutécia 8. A.; 161.583 — QUI-

TUNGO — Farmácia Quftungo

Ltda.; 162.028 — ESTR01.AKE 
-

The Lakeside Laboratories Inc.;

162.C36 — ZINCODENO 
—

ratório Farmacêutico Se'c »3

Ltda.; 162 267 - DETOXEMIN

O. S. de Carvalho Sc Cia.

Ltda.; 162.465 - VACUOSA 
—

The Lakeside Labcratories nc.j

128.395 - ADOIOL 
- Dagand

Si Cie.; 141.980 — SHELL -

Shell Mex Brasil Ltda . 163.429

COLIFAGINA e 163 43o —

HEMOSTASEN 
— Lab. RpuI

Leite S. A ; 163.538 
- HYPO-

LOBAN e 163.539 - PITRAPHO-

RIN — Ind. Química e Farina-

cêutica Scherinsç S. A ; 163 573

BILEINA — Quimiatra S A..

PEDIDOS INDEFERIDOS

141.901 — TB ASA — Industrias

Brasileiras Alcalinas 8. A.; ....

IK.144 - MAGNOCALCINA 
-

Alberto Jo^é Roemmers; 152 bw

QUEMODYN _ A 8. Cor

leia Sc Cia. Ltda.: 1531.056 
—

TONOBIS 
— Instituto científico

Medicator Ltda.; 155.391 
—_OS-

TEODONT — Laboratório Es^-

cifarma 8. A.; 122.868 
— A P.

L. — Ayerst McKenna A Harris-

son Ltda.; 114.654 
— CAM» HJ«

CALCIUM 
— Lss lAboratOir*

Bruneau Se Cie.;

KOAMINA - Laboratório PJwa

tosan 8. A.; 148.W7 
—

TRICIL — laboratório Psftna-

Cêutico Helpax Ltda.; 160 903 --

LOMBRIFUGO SERRANO

rico 8paldun«; 151.927 
- FLO-

RAF ARMA — Florafarma Ltda.,

153 059 — ANTALEROAN 

163.062 — DERMOVACIN • ....

153.103 - PUERCAL 
- insUtnto

Cientifico Medicator Ltda.; ....

133.891 — FOLEMIN 
- Indus.

tria. Farmacêutica Endoquun^ca

8 A.; 139 498 — VERMINA8B

— Laboratório Lutécia 8. A.;

148.437 — HEPATIAM 
— Cia.

de Produtos Químicos Laborato-

rios % V«rny; 150.701 — LABRA-

TOS — Laboratórios Brasileiro

de Medicamentos Ltda.; 151 '23

-a BEZERRA — Francisco 
yas.

concelos Bezerra de Canralno;

136.521 — ENSOL — Hendrf

Connell Research Founíatlo^

Ltda.; 136.995 - E3PECÍÜMNA

RN1I
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 Laboratório Especifarma S

A.; 149.229 — KEFIGOL — Pro^

tíutos Químicos Elckeircz S. A.*

150.982 — BOGALITA — Cia'

Química Rhodia Brasileira;

161.7E8 — POLTRAN - Vítor.tio

Foltram; 153 051 — ALERGION e

153.060 — ALEOAN — Instituto

Científico Medicator Ltda.; . .

154.257 
— ALQUIMEX — So-te.

ilade Química Ind. Alquunex

Ltda : 155.354 — ANTIALEKOE

Instituto de Química e Bioio.

fila S. A.; 155.438 — PHILOOY-

NO — Ribeiro Felix & Cia.

Ltda.; 155.486 — TIRODACIL

Indústria Farmacêutica Ortnos

Ltda.; 128.204 — SANTISIL —

Paula Bemardes & Cia. Lula.;

145.541 — STEROL — Ind. Q<u-

micas Steroi Ltda.; 151.202 —

KIETOL — Inst. Cientifico M.:di-

catcr Ltda.; 154.763 — OENTítIL

Lab. Farmacêutico Heipax

Ltda.; 154.857 — HEPAFORTE

Cia. Johnson & Johnson do

Brasil Produtos Cirúrgicos;

139.028 — PULMOAMIN A — Lao.

Phymatosan S. A.; 149.934 —

AMINOFON — Inst. Medicam «n.

ta Fcntoura 8. A..

REGISTROS CONCEDIDOS.

POR DECISÃO DO CONSELHO

DE RECURSOS:

76 226 — KALODERM A; 

86.424 — HEMOCOAGULASE;

90.061 — TRIVARSEN; 63 616 —

LASODERMA.

REGISTROS NEGADOS, POR

ÜECISAO DO CONSELHO DE

RECURSOS:

79.175 — QLYCOVITASE HO.

ONOR; 79.693 _ ALBUMZIL;

85 464 — CRISTALIX: 8'<.849 -

ANTERORMON; 91.003 — VI.

TAFÔRMIO; 93 815 - TRL>-

PAN; 94.594 — FELORAL.

D. N. S.

DIA 4

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — TirodacU, 16.044-48; Sul.

fanilamida Sódica com Mercúrio

Cromo Biosintéttca, 14.836-48;

Cezane, drágeas. 14.721-48; B—

Tii, oral. 16.646-48; Suspensão de

Hidróxido de Alumínio Evans,
15.559-48; Antidiabético Piam,

drágeas, 15.550-48; GastrobUina,
fo, 15.312-48; Pílulas de Ácido Gi-
nocardico, 16.609.47; Pasta para
Nervos S. S. Whlte; 13.275-48;

Maleizin comprimidos, 8.577-48;

Proteinargo, liquido, 15.316-48;

Bacterifogo Intestinal, 15.412-48;

Clorureto de Cálcio Hildeberto,

15.309-48; Elixlr de Koia, Quina
Cacau e Glicerina, 11.320-48, Po.
mada Salvadora, 15.315-48; Cre-

sotal, 14.724-48; Endoíódio, 10 cc,

16.008-48; Pyophagina, 

15.089-48; Figanfer, 16.261-48 R;

Rádio—Hepátíco, 15.177-48; Ca-

psulas Valeriqu^a. 15.307-48;

Bercythol Concentrado, 

15.821-48; Sulfatricin, gotas, ...

15.256-48. COMPAREÇA — Tln.

tura de Salsaparrllha e Caroba,

15.813-48; Tintura de Salsapar.

rtlha e caroba, 15.812-48; Pro-

cholon, 16.082-48; Tagaten Le.

derie — Folvron EUxir

15.670-48; Rutamin, drágeas, ...

15.571.48; Comprimidos Stilbest,

Oraj Boyle, 12.495-48; Vacina

Richardeson contra coqueluche

A. F. com tosold'? Dífiterico, A.

P. I., 15.715.48; Ascorbin — Cal-

dum 5 cc., 12.108-48; Kolpo n,

comprimidos, 12.538-48; Injetável

de stibofen Richardson

15.710-4B; Cetljectol, lcc., ......

12.337-48; Vacina Richardson

Antl Catarral 5 cc, 15.713-48; Va-

dna Richardson Antl-Catarral,

5 cc, 15.714-48; Soluto de Vita-

mina BI e B2 composto Iomel,

15.485-48; Ioformll. 14.429.48;

Dicoumarin, 14.424-48; INDEFE.

RIDOS — Maltlevol. 15.94-48; VI-

Ferrin com Folvlte, 14.674-48;

ColUimas, emp. 2o grau

12.675-48; Vltamix, 14.141-48.

DIA 5

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Hiperzol Injetável

13.806-48; GEROSEDAL, Uqui-

ao, 11.323.48; Sliom-San, 

15.'727-48; Xarope de Iodureto de

Cálcio, Composto, 12.531-48; Xa.

rope de Iodureto de Cálcio,

Composto, 13.370 48; Xarope de

Easton, 12.530-48; Rhodine

14.822-48. COMPAREÇA — Al.

coolato de Camomila Composto

de Rauliveira. 16.9o8-48; Soiu-

tncin, 9.27748; Retardlnsulina,

I.S.M., 6.965.48; Eucaliptisse, ••

248-48; Salicllato de Blsmuto

Composto SuHs, 16.548-48; Pó

SallCila<o de Bismuto Composto

SUlls, 16.499-48; Tonoll

II.326-48.

f 
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direção gorai do FARMCO. ÁLVARO VARGES

Dlre | o Jurídica «o FROF DR. JOSÉ FERREIRA DE SOIZA

Farmacêuticos assistentes: Proí. Adauto Costa e E. Faig

Torres — Advogad'S; Dr. Yolando Pinho e Dr. Garibaldc

Tinoco.

DEPARTAMENTO CIENTIFICO .

?/

Assistência técnica Quimico-farmacêutica 
— Consultas e

pareceres sôbre medicamentes e suas aplicações — Proble-

mas técnicos de laboratório.

DEPARTAMENTO JIRIDICO

Assistência jurídica — Oiganftaçáo c liquidação de so-

cledades comerciais e clvl? — Questões trabalhistas — Dcfe-

«as e recursos fiscal* — Buscas e apreensões — Par^ceros.

DEPARTAMENTO DE LICENÇAS E REGISTROS

Licenciamento e registro de produto* m^n«raís

mentares, de toucador, desinfectante. veterinária

• agrícolas, bem ccmo d» quaisquer SUlcL e
trbu, comerciais, bancários etc. — Renovação dee

registros — Coletas f pagamento* de t°doi °s^imoost« —

Processos administrativos em geral 
— Ragtotro do diploma».

DKPAETAMPfTO^Pl MARCAg 1 FtWPiOlOS

^^^êgistro 
de marcas, nome comercial, título de

cimento ou insígnia de comércio. 
7r*fr„?.ur» <, J n«2?ia

ganda - Obtenção de patentes de

òe utilidade, modêlo industrial e desenho industrial — opo-

siçóes, recuiso» • caducidade 
— Vigilância.

DEPARTAMENTO DE COXCESSÕES

Autorização para exploraçao deminas •

pedras preciosas. Bancos e Casas Bancárias, Sorteios e B.in

tdes 

e Serviços Públicos em geral.

EI LCIDABlO PAN-TECNE 
imnMmUí

Enviaremos gratuitamente a «!¦«» êate 
Jmportaeie

livreto gola maiaifirc INMWab e comerciante».

St D ^ itil

RUA DA QUITANDA J - li* - SALAS 1.991 » 1 204

Telefone: 32-6548

Caixa Postal VlM - Teles. 
-TtCTTICOS-

RIO DE J*NiyPO 
— BRASIL

DIA 6

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — B. G. Phos., 

16.703.48T Pernemon Simples, ..

15.446-48; Colírio de Argiroi, ...

7 .«t>t>-48; Vaconex, gotas, 

10.951-48; Agua Oxigenada, ....

15.tM7-48; GUcalsol, 5 cc a 10

e 20%, 15.996-48; Vacina Bucal

Antl-Colibacilar, liquido,

15.696-48; Bathybi, emp

16.421-48; Insulina Zinco Prota-

fhlnaica Novo, 15.405.48; Noval-

gina, emp., 644-47; Agua Ingle-

sa 14.736-48; Fermento Tridt-

gestivó. 15.527.48. COMPAREÇA

— Tintura de Salsaparrllha e

Caroba, 15.812-48; Tintura de

SàrsaparrUha e Caroba

1&.813-48; Arseno-Bismulak, ....

14.333-48; 

16 .520.48; Peptona Iodada Liqui-

do, 15.314-48; Benlstlna

9.764-48; Algiedin, 10.996-48; Ul-

traren, lOcc solução, 12.630.48;

Ultraren, 50cc, 12.528-48; Ultra-

ren, 20cc, 12.629-48. INDEFERI-

DOS — Supositórios de Aneste.

sina e Bálsam o Peruviann" Com-

posto, 13.316-48.

DIA 7

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Acobelina, xarope, ....

16.621-48; Biamogral

7.861.45; Hydronyl, tabletes

15.416.48; Hydronyl, tabletes, ...

15.417-48; Hyosciamine Houdff,

li>.'(àb-48; Deutplas 2cc, 

14.573-48; Amebosan, compri-

mídos, 12.910-48; Vinho de Juru-

bela, 11.332-48; Vinho de Juru-

beOa Ferruginoso. 11.333-48; Vec-

trln, drágeas, 15.210.48; Pancal-

dna gotas, 16.218-48; Clorocal-

c»na liquida. 15.628-48; Pó A?iá.

tico 16.532.48. COMPAREÇA 
—

Santheose Sifllitica e Santheose

Esparteine 15.889-48; Santheose

Llthinada, 5.062-43; Hlpodermo

Vacina Antiniogenlca, lcc

15.537-48; Tetrophasns. compri*

mídos, 12.911-48: Trimtrina Ca-

leina Dubois. 16.051-48: Chloro'

magneslon, 16.047-48; Blsmogrif,

14.887-48; Arthritol, gr anulado,

15 876-48; Arthritol, granulado,

15.881-48: Bercythol Concentra,

ao, 15.821-48; Vermicida Miner-

va, 14.693.48; Juvlgol. lcc

16.425-48: NevraUeina

14.965-48; Caldodral, emp. e 11-

quMo. 16.254-48.

DIA 8

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS oinp, ••••••• e

16.055.48; Doca. 16.102-48; Pas-

ta PAedo. 16.392-48; Glicovena

com Vitamina BI, 6.405-48: Gli-

covena com Formina. 6.406-48;

Thiomidil 9.983-48; Etici«?llna ....

12.403-48; Extrato de Fiarado, ..

16.2R8-48; Soluto A'coóllco de

Calclferol Elobecft. 16.424-48; Un-

tisal 16.446 48; Gastro Hepan, ..

14.871-48; Gast^o Fer^n

10. 199; Aoona 14.73148; Ver*

micid^ Costa Tavares 

14.731-48: Vinho Iodo TônlO

Fosfatado l«.®^«-48; Pivanole.

tns comnrinMdos. 11.776-46:

piv«noleffls. 11.777*46;

dráeeas,

is.áis.aa.

14.071-An*

]R 4IM-/0. T«cf<'on Ir-

Nvon, foto*. ..

1«» 4f|;

Faci»l

F**RTDO — TA^ico das Crianças

ta, 16. W*.

m* is

P^OUERrsfwros

P09 — Qutm^n», 1S

fMdrtWíno 1* «Wí.jq;

Ti-^oítnip* 1S.68S-4*! Cro.

W'na çomr»»*»riMos R

C Tf>rrt^[ 14

d<»

14 w* w* ffa

JT«> ,,,.

Antl-luêtt-

m t*

14 r»fl 4g* 14 *?1.44t

14 f*«Mn<fi>tot

J"0 CíflV A H

'*.«7ft.48: 14 
M5.«8

Srs. Farmacêuticos e Droguistas

A oonílançs de vossa freguesia, baseia-se na reputaçfto

de nossa conceituada farmácia

, Mantenham em 
"stock* 

os legítimos produtos

vegetais da

. FLORA MEDICINAL

de J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

a fim de evitar aborrecimento* e reclamações dos con-

sumidore», pelas grosseiras imitações que ultima-

mente têm «parecido

Os produtos da FLORA MEDICINAL, são os mais con*

sumidos, os mais vendáveis, por serem os mais

escrupulosamente manipulados

4 VOSSA VALIOSA OPINIÃO t A MELHOR PROVA DE

QUE OS NOSSOS PRODUTOS SAO DE

MELHOR QUALIDADE

FLORA MEDICINAL

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Boa Sete de Setembro, 195 Rio de Janeiro

rjt<OTT*)T>n(r»^i>ivNq

1* 4®.

r* U ft"1 Onlnoín fitjml.

r« PI »»• W<k1«nr>'a

J7S-4S; (fg r'

—«ni*Bl Ne^on*». 16 274-48:

Ampolas de Ácido Ascebico Nel.

son's, 16.275-48; Ultramyeim,

10 cc, 16.473.48; Sal de Uvas Pl>

cot, 16.366-48; Gotas de Boldo e

Jurubeba, 16.676-48; Calcioreto,

16.847-48; Guacodil, 16.579-48.

COMPAREÇA — Katelkos, poma.

a a, 16.411-48; Glykcron

16.297-48; Loçfio Plndcrama

13.816-48; Syntharsan, 168-49; IN.

DEFERIDOS — Chocolax, 

16.001.48; Bilicçlan, 15.981.48;

Cavit, põ, 16.210-48; Fer-Fer,

drágeas, 15.068-48.

DIA lra

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — Bromural Knoll, compri-

midos, 16.098.48; Elixir Bi-Iodo-

do A"rseniado. 16.023; Fosfosol

Elixir, 15.186-48; Calcioatlvo

15.584-48; Xarope de Fósforo lo-

do e Cálcio Fontoura, iR ?S;

Lipofil, 14.118.48; Medomlne,

comprimidos. 11.512.47; Leu coco

Tin, 16.349-48; Betatotal Forte.

5cc, 15.883-48; Venereol, 15.521-48;

Regulador Valter, 15.006-48; Bis.

mo.Virtus, 2cc. 16.078:48; Saualen.

emp. 15.780^48. COMPAREÇA —

Regulador Ovariano, liquido

15.578-48; Morbi-San, 5oc

15.630-48; Adexilan gotas

15.323-48: Saualen. emp 

15.780. INDEFERIDOS — Eufta.

len, Liquido, 15.149-47; Euftslen,

líquido, 10.268.48; Foüfer. em

comorimidos, 15.506-48; Pentazol,

15.591-48; Aclascor. 13.941-43;

Vermicá psulas, 14-376.48; Vea-

Fer Composto, 13.309-48.

DIA 13

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Elixir Bi-Iodurado Fon-

toura. 16.007-48; Pomada Flavi-

nia, 16.788.48; Comprimidos de Pó

de Glândula Mamária, 16.092.18;

Aerosan, comprimidos, 16 659-48;

Hepatormon BI, lcc, 1^.974-48;

Hioodermo Vacira Estrept.ccócica,

2cc. 15.542-48; Jerusomattol

15.975-48; Rino Virtus, 16 075-48,

Comprimidos Acehy. 16.073.43:

Tocce. líquido, 15.690-48; Vacino-

Toxóide Coqueluche-Tétano-Difté.

rico Parke-Davis. 15 551-48; Eudo-

varina, emp. gotas e pastilhas,

11.167-48. COMPAREÇA 
— Eu.

klinal, 12.465-48; Guacodu

16 253-48; Tenalin. drageas de

Olg 16 508-48; Picrotoxina, inje.

tável, 16 509-48; Ade-Pulmin. 2cc,

15.19548; Adrenasil. bisnasa. ...

14.154-48; Agua Inglesa Rifceiro

cia Costa. 15.890.48: Dregeval Es-

par tomado. 16 049.48; Dragava!,

16.048-48; Beuavitamln, lOOmg,

lcc. 15.547-48; Elixir B'-Iodado

Vegetal. 15.208 48; placidol. om.

prtaidos, 16.324^8. INDEFERI.

DOS — Quina Mugclio, 3-49.

DIA 14

REQUERIMENTOS DEFERL

DOS —- Melhorai com^rimidoa,

64-49. COMPAREÇA 
- Cardtol,

18.973.48; Vinho Biogenico

11 324-48; Broncoflux. liquido ...

11.742-48: Ultrasan 16 943-48: Ta-

fcletes Anti-Palúdicas Dr Goveia

Freire. 16.831-48; Xarope Imar.

17.029-48.

DIA 17

REQUERIMENTOS DEFERL

DOS — Jesselan. 16 105-48; Cal-

ctodral, emp. e líquido. 16.254.48;

Cal vi. 16.104-48; Ybipaten, 

16.107.48; Cardio-Sedans 

11.618-48; Kolulr (Fosvltal) . ..

6 116-48; Cascara Sagrada 3Hce.

rtnada Fontoura. 15.678-46; Cas-

•cara Sagrada Gllcerinada Fontou.

ra. 15.674-48: papaglrlo, 16 26H.48;

Anterophysina. emp. 12 932 48:

Anterophysina, emp., 12.933-48;

Pielisina, 15.356.48; Glandola Ma.

maria, 15.206-48; Plurigladolo, ...

11-165-48; Penicilina G Cristali-

na, Sal Sódico, 16.510-48; Vimi.

nal, Pó, 6.621.48; Stilíocadol, no.

mada, 16.781-48; Xarope Queiroz
de Limão e Bromofórmío, 

15.228-48; Foliacid, injetável, ....

16.500.48; Foliacid, comprimidos

16.501-48; Rivanol, comprimidos,

15.421.48. COMPAREÇA — Coií.

rio de Argiroi 3%, 15.427 48; Co-

lírio Raul Leite, gotas, 16.230.48;

Bromocebril, comprimidos,

16.045-48; Túbo Zimmer, 

16.157.48; Colírio Zimmer 

16.156-48; Tutangir, líquido

16.786-48: Gripulman, lcc 

16.440-48; Líquido de Benzocoina

Composto, 15 437.48; Liquido do

Benzocaina Composto. 16 091.48;

INDEFERIDO — Soluto de Ben-

zonato Composta, 16.536-48; Colí-

rio de Sulfato de Zinco 5%,

15.581-48; Xarope de Pernétua

Composto, 16.000.48; Vítaminoi-

de, elixir, 16.344-48; Synbefax, ..

16.420-48.

DIA 18

REQUERIMENTOS DEFERL

DOS — Hepvifol. drágeas

16.215-48; Di-Menfcrmon-Unguen.

to, 15.244.48; Colonial, 16.545-43;

Protoctum Cirúrgico, 2cc

14.835.48; Vactrat, 15.515-48; So-

lução Oleosa de Vitamina A Ba o-

tista Forte Injetável, 15.801-48;

Fluocal Pó, 16.791-48; Perubore,

16.555-48; Sanofoimino, 16.556 48;

Urolithico, 16.774.48; Gynobiom.

líquido, 15.526-48; Glunatol

16.129-48. COMPAREÇA — Beia.

total, 2:c, 15.882-48; Galmoiod,

2cc, 15.958-48; Folbesyn Lederie,

15.671.48; Zoinol, 13.691-48; Ten.

soryl, 16.050-48; Cálcio Coloidat

Mayoly, 16.554-48; Nogueirol. :í-

quido, 81.49; Lab.Amina. 

14.015.48; Pastilhas Antissética3

Evans, 2.254-48; Pastilha Aníis-

r-éticas Evans, 12.683-48; Ba ame

Suelta. 16.580.48; Tussalü 

16.773.48; DUSolvente, 15.519 48;

Solu-Protan com. Vitamina C,

lOcc, 7-49; Folvigon, 80-49: Cyno

biem. líquido. 15.562-48; INDEFE.

RIDOS — Pulmealium Goyas ..

14.864-48; Akadama. 81-49; Nou-

rofrix, 13.988 48; Novascitan. ...

14.062.48; Deltrinovit, 12 259-48;

Deltrinovit, 14.657-48.

DIA 19

REQUERIMENTOS DEFERI.

DOS — Pasta de Bensocalna ..

15.313-48; Hlpodermo Vacina Es-

GRÁTIS

Enviando em cheque,

vale 
posta] 

ou carta com

valor declarado a quantia

de Cr$ 80,00, V. S. rece-

berá com mais presteza

evitando o trabalho de-

morado do serviço de re-

embolso postal, 
o recibo

de uma secinatura por 
3

anos, o 1.* e 2.* SupJe.

mentos da Farmacopéia e

uma gravura 
a escolher,

de Santa Gema Calpani a

padroeira 
da farmacis ou

do grande 
Luis Part«*ur

GRATIS

Enviando em cheque,

vale 
postal 

on carta com

valor declarado a quant 
ia

de Cr$ 80,00, V. S. rece-

beri com maie presteza

evitando o trabalho de-

morado do servi^o de re-

embolso postal, 
o recibo

de nma assinatura por 
3

anos, o 1/ e 2.# SupJe.

mentos da Farmacopeia e

nma gravura 
a escolher.

de Santa Gema Calgani a

padroeira 
ds farmacia ou

do grande 
Luis Past^nr I



Página 14

Janeiro de 1949

M FA«TMC1V

*

I II ft

tafilocócica, 2cc, 15.541.48: S*">)u«

çlo de CJluconato de Cálcio La^.e»

cig. 15.824-48; Agemol, i5.305 48;

Cloroíenol-Tymol. 15.120-48; Glo-

;oíenol-Tymol, 14.646 48; ®riáC!p.

tiiase 14.811-48; Ativina B, ....

16.341-48; Vitakon BI, 15 300-18;

Ducreiloco, 16.259-48; Dennoioco,

16.258-48; Neo-Valeol, 15.968.48;

Sal de Carlsbad. 3.844-48; Vaoo-

Nefrm, 440.49; Penicilina-Procai-

na ecn óleo S:henley, 11 773-18;

Viver, emp. 16.579-48; ápasnm.

16.775-48; Betabion Merck lOümg,

2cc 14.961.43; Valbrol, 16.552-48;

Fluenzyl, 16.577-48; Xarope de

Limão Bravo Composto, 16 067-48;

Dravita. liquido, 16.077-48; £>Ui.

mo. Virtus, emp., 16.068-48; Cal-

cio Estabilisado Virtus, 16.065-48;

Rinton. 15.364-48; Calcxosterol,

2cc. 15-722-48; COMPAREÇA 
—

Penicilina Bismutica Bago

16.426-48; Calm:id Salicilato. 5cc.

15.959-48; Calmoid, Salicilato,

lOcc. 15.960-48; Novosaludan

Adulto e Infatil, 15.106-48; For.

iTiion, 16.930-48; Esbeltan. drá-

peas, 16.268-48; Ovarasi. jiquido e

tmp., 16.874-48; Elixir de Ca tua-

ba Composto, 5,044-48; Elixir de

Catuaba Composto, 14.262-48;

Calobil, 15.970-48; INDEFERIDO

Zildo Virtus, 304-49; Betola*e

Concentrado, 15.957-48.

DIA 29

INFORHACOES

49; Liquido Zonito, 16.864-48.

DIA 22

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

Hepeura, 1.5.363-48; Peitoral

Nilgon, 87-49; Iodobil, 10.609-

48; Ciloprin, 6 961; Felxbe, inje-

tável, 5.548-43; Colirio Graxo de

Oxido de Zinco, 5%, 16.402-48;

Yacriterono, lcc.. 14.854-48; Di

Insulina Novo, 10.829-47. COM-

PAREÇA — Sentinel Ligaduras

(com sulfatiazol), 16.292-48;

Stomakan, comprimidos, 1T 056-

48; Nefrascorb, 16.693-48. INDE-

FERIDOS — Xarope Balsan,

n. 86-49.

DIA 2<

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

Comprimidos de Metionina

Squibb, 14.482-48; Regulador

Achillen, líquido, 14.849-48; Lac-

to Virtus, líquido, 15.193-48; Sin-

testrol, 16.112-48; Comprimidos

de Ácido Fólico Boyle, 12.493-

48; Comprimidos de Implantação

de Estrediol Organon, 15, 20. 25,

50 e 100 mgs., 13.040-48; Com-

REQUERIMENTOS DEFERI-

DOS — Acldagel, 16.312-48; Fer-

rc Amarelo J. Chaves, 16.785-48;

Medula óssea Labor, 15-884-48;

Sôro Renal Caprino. 16.256-48;

Soro Antl Gangreneso Pinheiros,

16 256-48; Bautroíll, 15.900-48;

Dorexoi. 13.813-48; Pantuasseda,

16.140-48, Stenefer, líquido, ... ..

16.070-48; Cálcio Virtus Chollna-

co, 2cc, 16.069-48; Salicilato de

Sódio Pliberg, 15.721-48; Osmose»,

rotas e emp., 16.063-48; Amexel,

liquido, 15.644-48; Sexo Vlgcn, ..

16 181-48; Actlnesan 1 e 2o^ ••

15.965-48; Pentane. 89-49. COM-

PAREÇA Uterol, 585-48; Plautónl-

co» Liquido, 584-49; Pantopon Ro-

che> xarope. 16.251-48; Buco Vacv

na Colibacilar. 15.538-48; Ane-

miei Toste, 16.235-48; Belsovit,

líruido. 11.834-48; Kartofil ....

12 574-45; KitadCT, 3 954-48; Stv

. luto Injetável de Fração Antitoxi.

ca de Figado c| Extrato de Cor-

tsx Suprarrenal, 11.467-47; lo-

Fcotan, Líauklo, 16.C59-48; Lint-

mento de Sloan, 17.023-48; Cece-

dina. 2cc, 16.840-48; E^nam^lin,

2cc, 16.352.48; INDEFERIDOS 
-

Reglovar, injetável, lcc 1.1H-W.

Yacrisin. 10.640-48; Bufox, ..••••

9.788-48; Radiol, 6.729-48; PiiaiW

guina, 13.023-47.

DIA 21

requerimentos 
deferidos

 Pinachol, 5cc., 15.057-4©,

Dynamosina, 15.972-48;

derma Vacina Contra a Coque-

luche lcc., 15 533-48; Em do-

losan,' 15 497-48; Tônico Prata

Ferrugonoso, 16.211-48, Píijd n~

te lT449-48; Hipodermo Vacl

na Contra Piuruas, lcc^, 15 M4-

48- Néo Vacina Conocócica Con-

cen^fda, 12.194-48. COMPARE-

CA — Pílula» de Resina de Ja-

lapa Composta, 16.974-48; Pllu-

)as Anti-Congestiva* Calda, ...

16 976-48; Pflulas Purgativa»

AcucanS^ do Df. Mala, 16.975-

primidos de Implantação de Tes-

tosterona Organon, 25, 50 e 100

mgs., 13.039-48; Comprimidos

Sulfonamidas Triplex, 16.134-

48; Triofon, 15.502-48; Flavisol,

colirio, 82-49; Pomada Urea e

Sulfamida Composa Baruel, nú-

mero 2.426-48; Trociscos Peni-

cioina G, Potásica Cristalizada,

15.518-48; Glândula Mamatia,

comprimi dos, 177-49; Soluto

Oleoso de Vitaminas A e D,

14.902-48; Leucosedar A e B,

16.871-48; Joncocrem, 17.020-48;

Biopulmol, 16.286-48; Creme-

thiagenan, 16.373-48; Loção Sur-

facaine, 14.714-48; Colobem, ..

14.932-48; Sillcilato de Bismuto

Composto Sulis, 16.880-48; Pó

de Salicilato de Bismuto Com-

Sosta, 

211-49. COMPARECA 
—

loraquin, p6 « comprimidos,

14 701-48: Mercurofilin Bercia,

lcc., 11.654-48; Trlmeton,

14.678-48; Ftasll, 14.269-48;

Comprimi dos de Metionona

Piam, 14.711-48; Lisococin, com-

primidos, 15.532-48; Odoranas,

11.069-48; RelevotrastJ 15.531;

48; Efedrll, gôtas, 15.902-48; Co-

lirio Montanhês, 16.711-48; Fer-

mento Láctico -Heipax, 16.796-

48; Gengivol, 16.805-48; Bisan-

din, 17.014-48. INDEFERIDOS —

Taresin, 13.105-48; Fluocid, com-

primidos, 12.968-48; Neokathe-

sin, injetável, 12 971-48; Neoka-

thesin, drágea, 12^70-48; Ka-

thesin, injetável, 12.972-48; NI-

thesin, comprimidos, 13.908-48;

Kathesin, comprimidos, 12 973-

48; Kiemolsin, 13.969-48; Salici-

lato de Bismuto Composto Su-

lis, 16.548-48.

DIA 25

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

— Metiocolln, comprimidos, nú-

mero 12.358-48; Metedrina, amp.

e comprimidos. 16.818-48-B; Glu-

tan , comprimidos, 13.110-48-B;

Glutan, pó, 161-49-B; Glutan

Composto, pó, 163-49; Sumart-

na, bisnaga, 135-49; Sumarina,

bisnaga, 1.692-46; Vermlfugo

Rosado Linneu, 14.423-48; Da-

quinol, 15.903-48; PenidLna

G.C.S., 16-49; Cebedina, liquida,

16.310-48. COMPAREÇA 
— Theo-

matinê, 142-49, Serbelina, 172-49.

DIA 26

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

— Reguladona, 14.762-48; Arsi

Strychnal, 15.295-48; Xarope de

Limão Bravo Ribeiro, 215-49*

Dmelcosí, 16.838 - 48; Pregnyl,

lcc , 176-49; Meníormon, un-

guento, 175-49; Colírio Vima,

12.813-48; Penicilina Gloxo (sus-

pensão céro-oleosa), 14.846-48;

Ampolas de Nitrito de Amylo,

10cc., 15.700-48; Ampolas de

Nitrito de Amylo, l/10cc., .....

16.877-48; Vacina Richatdson

Anti-Gripal, 5cc., 15.711-48; Va-

cina Richardeon .Anti-Gripal, lcc,

15.712-48; Baccirus, pomada, 
..

15.795-48; Bacvirus, pomada.

15.795-48; Bacvirus, pomada, 
..

13.784-48; Iod lsper, 15 386-

48-B; Complexo Lorenzini, com-

primidos, 16.089-48; Mucodreno,

liquido, 16.066-48; Pulmelin, 2cc.,

14.875-48; Hepantro, gôtas ....

16272-48; Sanacólicas, 11.683-48.

COMPAREÇAM 
— Bipulmol, ....

16.286-48; Vacina Antl-Catarral

comprimidos, 11 927-48; Broca-

cillna em óleo Outter, li-43®-

48; Dmelcos, 10.212-48; Dmel-

cos, 16.838-48; Tubi Lux, Boro-

Bórica, 16.145-48; Tuho Lux Bo-

ro-Bórica, 13.497-47; Caligesic,

16 419-48. INDEFERIDOS 
— ln-

sulina, Nov. 15.760-47; InsuUna,

Novo, 15.404-48; Hepatoíorbion

Alves, 8.332-48.

DIA 27

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

— Glunatol, 16.129-48; Glucal-

vita, comprimidos, 16.046-48;

Dro-Cálcio, 15.720; Otramina,

emp. 16.390-48; Citramina, emp.

13.875-48; Leltlnjectol, 3cc., ..

15.473-48; Verum BI, lcc., ....

12.106-48. COMPAREÇAM 
— Es-

culeol, 16.581-48; Girol, pó,

13.958-48; Bromocallyptus, ....

16.747-48; Srosin, 14.889-48; He-

pascorbin, líquido, 12.811-48;

vfcilina Wyeth (Wycülin), 192-

49; Calciuhi Houdé, 149-49; PI-

lulas Anti-Dispépticaa, 16.236-

48; Jalcofer, 3cc., 15.904-48.

INDEFERIDOS 
— Asthman, cáp-

sul as, 16.426-48; Novascitan,

supositórios, 14.062-48.

PREGUIÇA E FRAQUEZA

V AN ADIOL

MOÇAS DESANIMADAS .

HOMENS SEM ENERGIA.

Não è sua culpa !

E' a fraqueza que o deixa cansado

pálido, com molv-za nc corpo e olhos

sem brilho.

A írauueza atrasa a vld* porque

rouua as forcas para c 
'rabalho.

V A N A O I O L

aumenta os globuios sangüíneos e

VITALIZA o sangue enfraquecido. E' de posto delicioso

e pode ser usado em todas as idades.

Rauliveira, 16 959-48; Strondon,

10.198-48; Stroni, 10cc., 15.509-

48- Strocion, 14.872-48; Mentor-

mon, velas, 11 198-48; Vigor do

Cabelo do Dr. Ayer, 11.030-48,

Salsanarnlha io Dr. Ayer, ....

17.03Í-48; Pílulas do Ayer,

17.032-48; Peitoral de Cereja do

Dr. Ayer, 17.033-48; Aprigio Lo-

pes Gazio, 821-49.

DIA 31

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

— Curarrheuma, 15.971-48;- Gi-

no-Vulmin, 16.074-48; Neokort,

eôtas, 16.270-48; Darei, compri-

midos, 15.508-48; Basedowine,

drágeas, 15.742-48; Dreno Vul-

msn,- 16.076-48; Neo BmafuL

lcc., 16.412-48; Aurlga, 16.410-

48; Passifrol.4.769-48; Bronchl

Asthmol, 15.969-48; Vnador, ....

11.970-48; Hepatex Tropical, ..

13.449-48.

Exérrido físico e saúde

O exercício físico é índispen-

sável à saúde. Ativa a cir-

culação do sangue e a reno-

vação do ar contido nos pul-

mões. Faz aumentar a ttans-

pi ração e a /Eliminação, pelo

suor, de resíduos formados no

organismo.

Faça todos os dias um

pouco de ginástica ou

dê um passeio a pé, an-

dando vigorosamente

Em seguida, tome o ba-

nho frio habitual, —

SN ES.

IISTIRE 
E MANDE

Boticário Zéierino

E' POSSÍVEL QUE VOCÊ NAO

SAIBA...

83 - 
que o óvo possue multo

90 —

84 —

DIA 2S 
'

REQUERIMENTOS DEFERIDOS

— Nupercainal, pomada, 
12.519-

48; Esmaltino, 15.973-48; Necro-

vermina, pérolas, 15.875-48; Pen-

tal, comprimidos, 16.345-48; Vi-

tamina D. Dutra Oral, frascos,

lcc., 16.043-48; Hydronil, 

12.946-44; Hydronyl, tablete»,

15.416-48; Hydronil, tablete», ..

15.417-48; Maleizin Azul, drá-

geas, 15.583-48; Esse Inka», -

16.743-48; Vacina GLnecológica»,

2cc., 15.353-48; Surmeiiol, 2cc.,

16.072-48; Calcibron, 16.117-48.

Hipodermo Vacina Contra a

Pneumonia, 15.539-48; Neckort,

injetável, 16.271-48; Urofrenyl,

12.907-48; VitrUal, 15.976-48;

Pomada Johnson, 14.970-48; Ri-

nolelna, liquido para adultos,

16.398-48.

DIA 29

requerimentos deferidos

— Endovacin, 13.120-48; Hipo-

tosslna, xarope, 7.495-48; Tonto-

dan, 170-49. COMPAREÇAM 
—

Pílula» Tônica» Ferruginosa»

85 —

86 —

87 —

REGULADOR 
XAVIER N. 1-:

Regr as 
-jbi »dcrU s, prolongados 

>rr>t da'

hemorragias ( suas conseau( n: ,as 
— 

Dores,

vé-.r> r;f nç /flsÓn/O H t'' ' O S 1 S C f O i O ,

REGULADOR 
XAVIER 

N. 2-:

Falta de regras regras atr az a d s suspensos

diminuídas c íu"s co^seque^cas 
Anemia.

co/icas ulermas, flores broncas, 
insuficiência

•|uc v www r ~' 

mais proteína 
do que a

carne Dovlna, indo tal ri-

queza em proteína a 65%.

que as capsulas e com-

primidos 
revestidos de

substância» que devem

ser abertos nos intestinos,

são desintegrados pela

aç&o do melo alcalino in-

testinal.

que um novo medlcamen-

to denominado Khellina,

que está sendo usado nos

ataques de angina de 
pet

to e na asma è simples-

mente um extrato de uma

planta, e não um sai de.

finido.

que a planta que produz

o extrato d e n o minado

Khellina é a «Ammi Vi»-

naga»,-que nasce no Egito

• regiões vizinha»,

que a «Polimlxina» é um

novo antibiótico obtido

do lodo de uma lagoa on-

de foi encontrado o mi-

cróbio denominado «bâd*

lo pollmlxa», que é um mi-

cróbio utilizado na indus-

trla da borracha sintética.

A Polomixina está sendq

. indicada nas queimadurá»

grave», na coqueluche. no

tifo, na diaenteria bacllar

e outras lnfecçôe» Inte»-

tlnai».

bo — que «Nocardina» é um

outro antibiótico desço-

berto para ser empregado

contra a tuberculose.

Foi isolado de um cogu-

melo, o «Nocardla Coeli-

ca», da família da» Actl-

nomlcetacea».

89 — que o Jamoolio, que tem

o nome cientifico de «Sy-

zygium Jambolona», da

família das Mytaceas. é

empregado no tratamen-

to do diabete», ^azando

diminuir o açúcar uriná-

rio.

que a pllocarpina, alca-

lóide do jaborandy deve

ser usado com muita pre-

caução devido sua toxi-

dade; mesmo em emprê-

go externo, em pomada ou

loção capilar.

0 IEITE É BOM, MAS

NAO t MUITO.»

Copyright de 8PE8 de «to Paul»

Ni existe alimento algum juâ,

por si sò, satisfaça toda» as

cessldodes do organismo auinifl#

de queo» já passou dos seis meses

de idade. Até és*» o leite,

que é o mal» «ompteto de todo#

os alimentos por nós utilizado*

atende praticamente a todas »»

exigências nutritivas do corpo A

partir, porém, do primeiro sem-r

tre de vida, cresce cada vez mai»

o número de elementos nutritivos

de que o nosso organismo c*r«ce

' 
mas que o leite nAo pode suori.

Io. Por Isso, quanto mais dlstan»

te dessa idade estiver uma pessoa,

tanto mais prejudicial é dar a»

leite exclusividade, ou, meiar»,

predominância no regime a)L

mentar.

A alimentação da criança maior,

do adolescente e do adulto deve

combinar, harmonlcamente, Uk

dos os princípios nutritivos indl»-

pensáveis às suas neoeesldaiea

orgânicas.

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAI

A VIDA DO CABELOI

ovari cnc etc

regulador 
xavier-o rfmédío de (OHftàhça 

da mulher

II

aromatisa, lyofui t mi nucrpAi*

PAII1CA — RDA MTACIO DB BA*. 11

lOST STEFANUfl
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SOCIEDADE 
BRASILEIRA 

DE QUfMKA

Sob 
a presidência do ar. Coro-

liei engenheiro quimico Dr. Or-
lando Rangel, reuniu.se cm ses.
sâo especial esta sociedade com a
seguinte ordem do dia.

Expediente:

Palavra» do presidente sôbre o
6° aniversário do funcionamento

da primeira máquina de energia

atômica controlada pelo homem

Elementos marcados na InveitL

gaçio Bioquímica, pelo proíe3sor
Paulo Lacaz.

Impressões do 
"Cavendisiha

Laboratory" pelo engenheiro quL
mico Dr. Eumerifi Marcondes de

Melo.

Observaç&o sôbre a determina*

çáo quantitativa 
de toria em mo-

nanzlta, pela quimica Bartyra c.e

Castro Areuo.

Aplicação de radio-lsctopos à

biologia pelo Dr. Antcnlo Carnei.

IO.

Dando Inicio aos trabalhos o

cr. presidente pronunciou as se-

guintes palavras:
M 

Comemora-se hoje o 6° aniver.

sírio de funcionamento da pri-
meira máquina de energia nuclear ,

Ideada • operada pelo homem, o

dia 2 de dezembro tem uma oita

significação para a humanidade,

sendo considerado pelos cientis-

tas como um ponto singular da

trajetória da civilização; — o int

cio da idade atômica.

Pela primeira vez na história,

há • ancs atrás em 2 de dezem.

bro de 1842, conseguiu.se liberar

dominar g energia armazenada

no coração dos Átomos. Na ollha

urânio-graflte. montada sob a dl-

reçâo de ENRICO FERMI, uma

reaçfio nuclear em cadeia, auto-

entretlda, fci iniciada e controla,

da pelos cientistas, reunidos r>e*

cretamente em um antigo cam.

po de pelota, nos terrenos da Uni-

versidade de Chicago.

Em princípios de 1942 foi cria.

do, sob a direção de ARTHUR

COMPTON o 
"Laboratório 

Mata-

lúrgico", compreendendo grupos

de cientistas das Universidades de

Chicago, Columbla e Prlnceton,

interessados em obter experimen.

talmente uma reação nuclear em

cadeia, auto-entretida e controia.

da. Trinta pequenas pilhas expe-

rimentals foram construídas an es

de serem obtidos os dados nece-

sá rios para a montagem da pilha

definitiva.

Finalmente, em 7 de novembro

de 1942, iniciaram-se na Universi.

dade de Chicago (West Stands of

Stagg FieM) os trabalhos de cens.

truçâo do grande reator expen-

mental.

A indústria americana foi mo-

billzada para produzir 
toneladas

de urânio metálico, óxldo de «irã-

nio e grafite, substâncias que de.

veriam ser de alto gráu de pureza,

nunca antes conseguido. Reuni-

ranuse cerca de f tcneladas de

urânio metálico e também algu-

mas toneladas de óxldo de um-

nio e grafite.

As camadas de urânio e grafite

eram cuidadosamente empilhaaas

de acôrdo com os cálculos e hs

experiências anteriores Tinham

sido previstes 
16 camadts par*

completar a pilha. Durante ioao

o processo faziamJte medidas e

cálculos, de modo 
•* 

prevêr o mo.

mento exato em que a reação pas-

seria a ser auto-entretida.

A 
"Goodyear 

Tire and Rubber

Co", foi encarregada de labrtcar

um balão quadrado que pKvo< ou

grande celeuma entre os técnicos

da Companhia e deu lugar a an.»«

dotas sôbre o 
**novo 

balão qua.

drado do Exército". Devido â ra.

zões de segurança nâo podia ser

revelado c verdadeiro objetivo d»

estranha encomenda: 
— envoi-

ver a pilha atômica em constro.

çâo. f

6IATIS

I

Enviando cm cheque,

?ale 
postal 

oa carta com

valor declarado a quantia

4a Cr| 80,00. V. S. rece-

berá com asais prestesa

evitando o trabalho de-

morado do serviço de re-

embolso 
postal, 

o recibo

da «na assinatura por 
S

•mm. • 1.* • 1* Sapfe.

mento* da Farmacopéia e

bma 
gravura a escolher,

«le Saata Gema Galgam %

padroeira da farmfci» oa

4a craade Laia Pastrnr.

Os dispositivos de segurança
para absorção dos. neutrons cons-

de barras de e càdmio,
bem como solução de sal de cád-
mio, esta ultima para Inundar a
Pilha caso falhassem as outras
precauções. A fim de manter a
reaçfto em cadeia, cada neutron
que provocasse a cisão de um
átomo de Urânio 235 deveria ii.
oerar, no mínimo, outro neutron
para atingir novo átomo, e assim
P°r 

£'ante. 
O fator de multiplica.

Çâo K , o 
"Great 

God K" co-
mo era chamado, deveria ser
maior do que a 'mfljade 

Cálculos
especiais indicaram 

que çuando cs
contadores marcassem 1.600 neu.
trons por segundo o valor de

K 
^ 

seria maior do que um.
A's 8.30 da manh& do grande

ala. reuniu-se o seleto grupo de
cientistas e começaram os ensaios
para a experiência definitiva.
Cerca de 10 horas FERMI orde-
nou a retlcada das hastes de se.

gurança. operadas elétricamente.
Logo depois a barra de emergên»
cia chamada "ZIP", 

operada ma-
nualmente. começou a sair da pl.
lha. aos poucos.

Sem o> dispositivos de seguran*

ça. observadores dos neutrons, a
reação la se desenvolvendo e ten-
dendo para o desejado encadeia,

mento.

Depois de uma série de movi.

mentos e observações, resolveu

FERMI interromper o trabalho

para o almoço. A's 14 horas todos

estavam a postos e começou no-

vãmente a retirada gradual das

hastes de segurança.

As manobras eram dirigidas por
FERMI e interrompidas para lei.

tura de instrumentos, cálculos s

observações. A ansiedade e tensão

nervosa entre os participantes ca

enorme e o 
"ClickH 

des contado-

res cada vez mais se acelerava,

indicando o prosseguimento satts-

fatório da reaçfto nuclear. Final,

mente, ás 15.25 déssa tarde de de.

zembro. FERMI anunciou serína-

mente, depois de utilizar sua ié-

gua de cálculo — "A 
reação é

auto-entretida. A curva é expo-

nencial". Os 
"clicks" 

dos conta,

dores eram rápidos de mais para

o ouvido humano: haviam ultra,

passado o limite de 1.60o por se-

gundo.

A máquina nu:lear funcionou

durante 28 minutos mantendo

uma reaçfto em cadeia auto.en-

tretida e perfeitamente controia*

da. A's 15 53 FERMI mandou ín.

troduzlr na pilha as barras de

segurança e cessou a sensacional

operaçfto, tão bem sucedida. Es**,

va inaugurada' a Idade Atômica,

com a presença de 41 homens e 1

mulher. Entre os que assistiram

encontravam-se: — Arthur Comp-

ton, Enrico Ferml Walter Zinn,

Herbert Anderson, Léo Szllard,

Noiman Hilbefry. Samuel Allis m,

George Weil Granford Gre«ne-

walt. E. P. Wigner e muitos ou-

tres cientistas. A mulher era Leo.

na Woods, depois Mrs. John Mar.

shall.

Logo após o funcionamento des-

sa máquina de energia nuclear a

primeira do nosso planeta, o pro-

fessor COMPTON. responsável

pela experiência perante o Coa.

selho de Pesquisas Cientificas do

Estados Unidos chamou a< teieío-

ne. em Harvard. o Dr JAMES

CONANT que aguardava o resui.

tado.dêsse ensaio decisivo, e. sem

nenhum código previamente 
-vim.

binado, disse somente o seguinte:

— 
"O 

navegador itadano de-

sembarcou no Novo Mundo" -

Referia se ao grande .'Is.co

FERMI, italiano de nascimento,

exilado voluntariamente nos Es-

tados Unidos e citado pelo 
"War

Department" como o prime»ro

hemem que obteve e controlou

uma reação nuclear em cadeia O

Novo Mundo que a ciência acaba-

va de descobrir era a 
'IDADE

ATÔMICA" que estamos vivendo.

. O DR. CONANT perguntou em

seguida: —Como se portaram is

nativos?". A resposta de OOMP.

TON foi sintética e precisa: 
—

"Muito amigavelmente".

Esse Interessante e curto diálo.

go telefônico, bastou para que os

dois dentistas se entendessem

perfeitamente, sem quebrar o si-

gllo que ss circunstâncias exttUm

para salvaguarda doa interesses

da Defesa Nacional da annoe

democracia americana, já empo-

nhüífi na maior guerra da blst^

ria.

Â célebre pilha de Chicago t«i

posteriormente 
desmontada ma»

a histórica cena de 2 de dezemoro

de 1942 ertá fixada em um le*-

fthn do artista MKLVIN A. Mil*

LER. do 
"Argonne National Ia»

boratory» de Chicago.

Baseadr nos dados colhidos rol

constnfoa a 
"Hanfcrd Fn*lrt*er
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Sulfanilamidotiasol

Paro o tratamento

^uímioterópico das infeccões

produzidas por

Pneumococos

/ 
Meningococos

Gonococos

Estreptococos

Collbacilo», etc.

Tubos de 20 comprimidos de 0,5 grs.

PRODUCTOS CHIMICOS CIBA S. A
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CAMPANHA CONTRA A

MACONHA, EM S. PAULO

Telegrama de S&o Paulo in-

forma que foram presos pela

policia bandeirante diversos

indivíduos que tentavam

transportar 
"maconha" 

para o

Rio de Janeiro. Acrescenta o

despacho telegráflco que a

Policia de São Paulo iniciou

intensa campanha contra os

traficantes de maconha. Cam-

panhas de tal ordem não po-

dem deixar de receber o

aplauso das pessoas de bom

senso, porque se trata, real*

mente de uma campanha ne-

cessaria e urgente para defen.

der a sociedade da expan-

são desse perigoso comércio

clandestino.

N&o faltará, de certo, á Po-

licia paulista o apoio moral Ue

todos aqueles que desejam o

saneamento social, uma vês

que o público deve ser o pri-

meiro a compreender e jus-

tiftcar a necessidade da re*

pressão ao comércio da ma*

conha.

Washington, com 3 grandes rs-

atores e instalações para separa-
•çâo e purificação quimica oe
"piutônlo", 

o novo elemento n&>

mero 94. Essa gigantesca fábrica

custou 350 milhões de dollares

(ou sejam 1 báhôes de cruselros).

utilizou na sua construção 45 mil

operários e ocupa uma área de

•00 milhas quadradas.

No dia em qua ae comemora o

r aniversário dêsse empolgante

acontecimento — talvez

9 maior do nosso tempo — fase-

moe votos para qua breve, en

toda a carteia antes do fim do sá

ceio XX. a energia nuclear aeja

aplicada industrialmente, para o

progresso • bem estar geral da hu>

manidade. No presente momento

es usos pacíficos • benéficos dos

novos conhecimentos e processos

ficarão adstritos á medicina e

agricultura"

Investigarão mkroquhnlca do caHonle cobre em

bromalologia e foxicologia

Tomar 10 ml de cada um

dos líquidos dos recipientes,

colocar em cápsula de platina

e evaporar à secura, obtendo

por último cinzas, deixa-se es*

friar e adiciona-se 1 ml d'»,

gua distilada, IV gôtas de 5 d-

do nitrico, agitar e filtrar.

No líquido obtido é investiga-

do o cobre com resultados

francamente positivos, mertl.

ante as seguintes reações.

Uma gôta de substância a ia*

vestigar, colocada em vidro de

relógio, é adicionada de ou-

tra de reativo de Behrens

Bicloreto de mercúrio 3,0 g 
--

Sulfocianet0 de potássio 3,3 g

— Agua distilada 50 ml), agi-

ta_se suavemente com bastão

de vidro, notando-se <*r lme-

dlato umas estrias de cor

verde amarelento. coloca-de o

cobre e conserva.se ao micros-

cópio, comprovando_se a pre*

sença de um grande número

de cristais da mesma côr, m<ti>

característico».

Como reaç&o de controle cw

autores têm utilizado a aenor -

minada do nitrlto triplo quo

dá lugar â formação Ao com.

plexo cupri-hexanitrito plunr

bico-potássico, de í Ô r m u 1 a

M2PbCu(NO)6, em que M re.

presenta um dos metais K,

Cs, Rb ou TI. A técnica que

dá muito bons resultados, am-

da nos casos em quo o cation-

te cobre a» encontre em ml-

nlmas quantidades é a seguin.

tf: fvapora-ee à secura em

t^na chama de lâmpada de ai-

còoL uma gôta de substância

a analisar, colocada em um

vidro, de um milímetro de dl.

friada, depositajK sôbre o re*

síduo uma gôta de vaseilna
* 

liquida em partes iguais e to-

go, por melo 
'de 

um bastão dt>

vidro, de um dilimetro de dr

âmetro: primeiro uma micro*

gôta de uma solução cou'.^:i«

trada de nitrato de chumbo;

a seguir, outra de nitrato de

sódio, solução saturada, e, por

último, uma microgôtu de cio-

reto de potássio, solução a

20%. Coloca-se o cobre e ob-

serva.se ao microscópio. No-

ta-se a presença de uns cris*

tais de iorma de placas qua-

dradas ou retangulares e de

variável, do amarelo pardo

até o 
*'marron" 

escuro ou ne.

gro.

(B. BEVISO E A. WCHER

— Rev. Colg. Farm. Nac.;

87, 10, 87, 1048, apud El Mon.

de la Farm. y de la Ter.,

LIV, 1048, N. 1452, 5 dezem

bro, 469/471) — A.F.

VEM Al A PENKIUNA

GIGANTE

A penicllina apresenta tan-

tos aperfeiçoamentos sucesst-

vos que, mal se imprime a no-

tícia de um progresso, Já ou-

tro maior está a surgir.

Ontem mesmo ctogaram as

primeiras penicilinaf para in-

jeção a eada 24 horas, as P^"

nicilinas O som procaina em

suspensão oleosa (sem tteo*

eêra). Loco em seguida apa-

receu a penicllina O com pro-

cabia em suspensão aquosa

Agora anunciam 
"o 

gigante

das penlcillnas": uma penicl-

Una O com procaina 
mas pre>

parada de modo tal que pro»

porciona teor sangüíneo de »8

noras de duração; bastará

às 15 oras. será lefado a sleiti

«mg injeção de 4 em 4 dias.

Aguardémo-la

jfi.H

B&WHMfliiiSBBi 
Sulfanilamidotiazol ^

Para o tratamento

^uimioterapico das infeccSes

produzidas por

H

/ 
Meningococos HB

Gonococot H

Estreptococos

PRODUCTOS CHIMICOS CIBA S. M

ian«i'- Pawls Red ft KH

PENKILINi

we

VIM
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A APLICACAO SOCIAL DOS ESTUDOS DA

CIÊNCIA DA NUTRIÇÃO

Embora na ultima década do século passado se tenha tentado corrigir as

deficiências nutritivas de certas populações pela adição de determinadas subs-
tu nelas alimentnres, só no século atual começaram a ser estudados os distur-
blos nuiritivoi globais dfc diversas reglftes.

A guerra atual levou as nações aliadas & criação de «Juntai de AM-
mentaç&o e Nutrição», o que permitiu instituir organismos especializados, de-
dícado'. fi aplicação imediata, e. em larga escala, dos trabalho# 3os pesqu»-
sadores. em beneficio da humanidade. Csse progresso foi grandemente acele-
rado desde que se tornou possível obter vitaminas sintética» puras e que
toram c parecendo, no mercado, melhores preparados de vitaminas solúveis
nos tlpidios.

Entre os resultados dêsses últimos trabalhos, destaca-se o aperfelçoamen-
to das qualidades nutritivas de alimentos largamente consumidos (farinha de
trigo e arroz i. Como se sabe. multas das modernas aqulsiçfie», no que diz
respeito k nutrição, resultam de estudo*, feitos no Oriente, que vieram com-
provar ser o beribérl uma avitamlnose conseqüente ao use, como alimente
básico, do arroz polido. Embora entre os orientais, o ocnsumo de arroz, em
comparação com os outros gêneros alimentícios, «eja multas vézes maior do
que o do trigo, entre os ocidentais, a conquêncla prática do uso da farinha

* n&° é lgual em grau é' em semelhante ao d} uso do
arroz Dr&nco.

O fato de que os dois cereais mais usados no mundo sejam comumente
consumidos em forma branca, super-refirada, constitui a maior demonstração
de que êste problema só poderá ser resolvido com medidas sociais.

As doses de substancias nutritivas que devem estar presentes na farinha,
para que a mesma seja classificada enriquecida, são: tlamina 2 mg: rtbofla-
vina 1,2 mg: niacina 16 mg* ferro 13 mg por 453 g de farinha (Robert R
Williams».

Também o milho, largamente utilizado em certas reglfte», poderá aer en-
riquecido, visto tratar-se de cereal muito pobre em niacina. E' o pior dos
cereais, do ponto de vista da pelagra e, por Isso, é evidente, deverá ser ten-
tada a anulação désse inconveniente.

Entre as múltiplas carências que ameaçam grande parte de nossos habl-
tantos, uma existe que pode. felizmente, ser tratada preventivamente: a do
cálcio e a do fósforo. materiais fundamentais da arquitetura dssea. Da per-
feita satisfação das necessidades organicas déste dois elementos — indepen*
ilontemente de estados patológicos variados — depende o crescimento com-

pleto e equilibrado do sistema ósseo em seu conjunto: o desenvolvimento nor-
mal dos ossos longos, o amplo crescimento da bacia, do tórax, dos maxilares
e da dentição. Ora. em nosso meio, mesmo nos periodos normais, as neees-
ridades de cálcio e de fósforo nfto são preenchidas de.ido a erros de allmen-
tação e, sobretudo, em razão do consumo insuficiente de leite, prinfp&l fonte
de fósforo e de cálcio.

Há vários anos que a questão da lmportanda do cálcio vem sendo estu-

nada. Fislologistas e clínicos supunham de Inicio que o teor de seu consumo

constituiria a chave do problema. Mas só a descoberta da vitamina D es-

elarpeeu o assunto. Para muitos médicos, o problema do cálcio identifica-se,

ra prática, ao do raquitismo. Ora, se é exato que o raquitismo propriamente
dito é uma moléstia da primeira infancia, não é menos verdade iu- no ado-

kscente e no adulto sejam também fatores importantes da questão. Assim,

o desequilíbrio humoral resultante da mesma deficiência alimentar pode existir
d*> forma mais ou menos acentuada nas diferentes idades. Insidiosamente sa
instalam alterações patológicas, diferentes do raquitismo, mas relacionadas
as mesmas causas: fragilidade óssea, osteoporose, etc.

Atualmente vem sendo estudado o comportamento do metaDo.isnM> mlnr-

ral. No 
"raquitismo* 

a percentagem normal dos sáis de cálcio sofre nítida dl-

minuição. havendo notável perda cálcica nas fezes. A perda de fosfatos faz-

se pelas fezes e urinas.

Estudos modernos (RoUnson, Howland, Schlpley) evidenciaram que o osso,

lanto normal como raquítico, contém um' fermento segregado pelos osteoblas-

tos, a fosfatase, que intervém no processo de ossificac&o, tü^rnllzanco os

esteres fosfóricos das hexoses do sangue, o que determina um aumento local

de concentração dos ions fosfáticos e precipitação do fosfato de cálcio. Esta

precipitação só é possível quando o fosfato e o cálcio são fornecidos ao osso
em concentração idnica normal, que não se dá'no raquitismo.

A ação benéfica Jo óleo de fígado de bacalhau, bem precisada por Bre-
toneau. veio substituir a medicação obsoleta de outrora e persistiu até *
aparecimento do ergosterol Irradiado, que também era utilizado em emprêgo
quotidiano, durante semanas, meses e anos.

A descoberta de Windaus (Prêmio Nobel de Medicina), que permitiu •
obtenção do caldferol, vitamina D2. puríssima, isenta dos derivados tóxicos
do ergosterol Irradiado, veio revolucionar o tratamento do raquitismo, permi-
' ndo sua cura clinica, metabólica e radiológlca com o emprêgo por via oral
de uma ampola de 15 mg (600.000 U.I.J.

A dose maciça acumula-se no figado (Heymann) e age durante meses,
que permite tratamento racional e fisiológico não só do raquitismo, mas

também, da tetama, fragilidade óssea, osteomaláda, distúrbios dentários es-
tados anergisantes pós-infeccão.

A possibilidade de. com uma dose única de caldferol ou com doses muito
espaçadas, realizar profilaxia do raquitismo veio permitir que'os centros de
puericultura especializados controlassem regifies onde predomina a avitamlnose

m.JsH|)r 0 
M diílculdadc» lu* apresentavam o método antigo das gôtas

quotidianas, em geral interrompido logo de inicio.

Contudo, em virtude de recentes trabalhos clínicos comprovarem a ação
eficaz da Vitamina D2, num certo numero de afecç&es não relacionadas d ire-
tamente com a avitaminose, os Laboratórios Silva Araujo-Rouswl 8 A apie-
sentam o Sterogyl (caldferol ou Vitamina D2 quimlcamente pura) cm 3 formas
01 versas Que permitem o seu emprêgo quer nti Indicações clássicas* (;uer Mq
mais recentes, como pleuriz sero-flbrinoso. iupus etc.

Sterogyl (oral) — solução oleosa — caixas com 1 e 25 ampolas de 3 cm3,
dosadas a 15 mg (600.000 U.I.).

Sterogyl Injetável — solução oleosa — caixas com 3 « 50 ampolas de 1,5
cm3. dosadas a 15 mg (600.000 U.I.).

Sterogyl 100 — solução alcoólica — vidro com 10 cm3 encerrando 100 mg
(5 gôtas — 1 mg — 40.000 U.I.).

DOR.GRIPE. RE SF RI A DOS o

GUARAINA

NÃO ATACA O CODACÂO

QUEM NAO TEN CONPETENCIA

O artigo com o titulo acima

assinado pelo Dr. Gerardo Trin-

dade, deu lugar a que vários

leitores nos escrevessem mani-

festando suas opiniões. Entre

aquéles que não concordara com

os conceitos emitidos pelo arti-

culista selecionamos a seguinte

carta:

«Prezado amigo e colega An-

tonio Lago.

Saudações.

O artigo do Dr. Gerardo da

Trindade, sob o titulo «Quem

não tem competência...», es-

tampado em o número de A GA-

ZETA D\ FARMACIA, de no-

vembro de 1948, causou profun-

do desgosto na laboriosa classe

dos práticos, humildes obreiros

que exercem a nobre profissáo
farmacêutica, táo dignamente,

e que vem prestando inestimá-

veis serviços * coletividade. A

lingua.7?m acrimoniosa e apaixo-

nada do autor do referido artigo

provocou náo só no seio da cias-

se, como foro oela, os mais jus-
tos protestos. A Injustiça M

clamorosa o ofendeu uma das-

se de abnegados servidores da

humanidade.

Solidário com os meus colegas

prático lavro o meu protesto
nessas linhas. — <a.) João Me-

deiros — Farmácia Central —

Rua 15 de Novembro, 1.035 —

£lumenal — Santa Cajarina %

ASSUNTOS TRIBUTAMOS

As novas alterações e a con-

solidação do regulamento do

imposto de consumo

F. MOREIRA DOS SAN iOS

Foi de notável amplitude

quanto aos produtos fartwi-

céuticos e medicinais, de que

trata a alínea_ XII da tabela

da Consolidação do_ Imposto

oc Consumo, a isenção conce-

dída em face da Lei n. 494,

de 20 de Novembro de 194a,

consubstanciada no § 1., lc-

tra d, do art. 8.* da mesma

Consolidação, baixada com o

Decreto n. 26.148. de 5 do

corrente, atendendo o impera-

tivo constitucional, qrs min-

dou beneficiar com aquele fa-

vor mercadorias 
* 

nacionais

consideradas como o mínimo

ir.dispensável ao tratamento

ir.édlco das pessoas de reduzi-

da capacidade econé nic<» Com

excessão dos produtos jfioi-

nals, que jà foram isentos go-

zam, agora, também da iscnr&o

do Imposto de consumo, o óleo

de rfeino em gerai, o algolão

bidrófilo, ataduras, adesivos,

a água inglesa, a água oxige-

nada, as injeções anti-efídi-

cas, as sulfas, a penicilina, a

estreptomicina e outros anti-

blóticos como tal definidos

pelo Ministério da Educação e

Saúde; os medicamentos dns-

tinados a combater as vermi-

roses, malária, chlstosomose e

outras endemlas de maior grti-

vidade no Pais, inclusive 1»\-

sttlcidas e germlcidas neces-

sárias & respectiva profilaxia,

tegundo a lista que fôr pubtl-

cada para êsse fim. por aque-

lc Ministério. A maioria aêr.-

ses produtos vinha pagando o

imposto da base 
"ad 

valorem"

de 4 %, quando nacionais, e

6%, se estrangeiros.

PROJÉTO PEDROSO JÚNIOR

J. KAZÉCA

O artigo 3.° do projeto Pedro-

so Jtmtor, sôhre licenciamento

do prático de farmácia está

assim regido: «Art. 3.® — Os

práticos 
habilitados na forma da

lei e atualmente proprietário de

farmacia poderão assumir a res-

Iionsabilidade 

dos seus estabe-

ecimento, desde que dentro de

90 dias da publicação desta lei,

o formado responsável não pas-

se a exercer efetivamente sua

direção técnica, registrando o

contrato existente». Istr impor-

ta em dizer^iue o «prático»1 irá

de tato ser o profissional res-

ponsável pelo estabelecimento

de sua propriedade e o diplo-

mado pôsto no «ôlho da rua»,

como indesejável.

Quem estudou, quem fêz um

curso cientifico longo, será subs-

tituido por quem desconhece in-

teiramente a academir farma-

cêutica e as ciências ai admi-.

nistradasü Será possível que

uma classe que possue uma

«Academia Nacional de Farmá-

cia», que promove Congressos,

Semanas Farmacêuticas, e que

tem espalhados pelo território

do pais, várias Faculdades de

Farmácia e Associações, se dei-

xe aniquilar por uma lei tão ex-

travagante como esta. em apro-

vação no Congresso !

A classe farmacêutica. se fôr

aprovada tal lei, terá descido

sensivelmente no conceito das

profissões liberais.

Será assim proclamado o re-

gime das irresponsabilidades

perante a saúde 
pública, 

e equi-

parado o farmacêutico diploma-

do ao varredor de farmácia.

Os 
profissionais possuidores

de diploma que se ufanam de

honrarias, diplomas, medalhas,

condecorações e passam o tem-

po a discursar em suas socie-

dades deveriam formar uma

frente única, ccmo fazem os

dentistas, e impedir que tal

projeto seja aprovado.

os odontólogos protestaram

e o projeto não foi nara frente,

morreu no seio da Comissão e,

entretanto, o referente á farmá-

cia vai de vento em popa.

A dispensa dos diplomados

uma vez em vigor a lei, vai sei

completa; a vassourada na li*

xaria farmacêutica se transfor-

mará em calamidade para a

classe.

O melhor é cerrar as portas

das Faculdades em sinal de pro-

testo.

Para que diploma T

O seu valor é nulo, não vale

mais nada!

A nossa sábia Academia Na-

cional de Farmácia, táo ufana,

que distribue honrarias à gra-

nel em cada sessão que realiza,

bem poderia fazer algo para ira-

edir a aprovação de tal pro-
eto.

Vamos, senhores acadêmicos,

tenham ura gesto humano em

prol de seus colegas que vão
ser despedidos.

A frente da Academia está um

dinâmico farmacêutico, que bem

pode tomar a sério êste nosso

apêlo e se dirigir em nome da

classe ao Congresso, mostrando

os ertos, os prejuízos do projeto,

pedindo que o mesmo náo se
converta em lei, porque será

uma calamidade, um despresti-

gio para a classe farmacêutica

brasileira, um verdadeiro rela-

xamento de seu nivei moral •
sedai.

£

O SABONETE

REGINA

I «ma mararflha!

1" T III I
ArrenoL cacodilato de

forro* sulfato de estrieni-

na e soluto fisiológico

de cloreto sódico.

INDICAÇÕES:

ANEMIA, CLOROSE, NEURASTE-

NI A, LINFATISM0 E COMO RE-

CONSTITUINTE E ADJUVANTE NO

TRATAMENTO ESPECÍFICO DO

PALUDISMO E DAS VERMINOSES

H

I

1

jjufraE^^SEQ^^HflNlhl
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Debilidade, 
Fartio, Fraqueza. Raquitismo.

Perda de 
peso, Magreza, 

Gripes repetidas

encontram 
o melhor, remédio no 

'

ARSQnCO IODADO COMPOSTO

Fabricantes 
• Depositários

O « FARIA 
* CIA.

Sio José, 74——

1 
O Fenosirfasol 

paralisa
I Acaba de ser descoberta umaH

»ova sulfa capaz de paralisar ol
vírus da polimielitis no camondon-l

to. Segundo publicação recente nol
Texas Reporta on Blology and M* B
didne (VcL 6) o fenesufiaaol apre-M
aenta três resultados diferentes I

coando administrado ao camin.1

congo Infectado experimental. I

mente com o vírus da polimieliful
ou paralisia InfanUl; cuia o vl

mrainngo quando a A»nf> estâl

nos prlmeirbe estágio*; provocai

Imunidade a relnfestaçâo nos

moodon«os ocbreviventes; e (juan.1

do a droga é administrada ml

uma só dcse por via oral, prevüieH
a Infeçilo. ¦

• 
O Fenosulfazoi, conhecido tam-l

bém como Darvisul é uma das sulH

íanamldaa sintetizadas pela Caioo I

Chemical Divtskm da American I

Cyansmid Corporation que 7eml

pesquisando noves compostos comi

possível atividade contra a inf»c. H

çáo tnduddt experimentalmente I

com uma variedade do rtrusH

«quino da enoephalocn jelltis. ¦

Num esforço para a verificação ¦

das propriedades do fenosulfayii ¦

(oram feitas inâmeras experiéa-H

das no colégio ds médicos e

turgiOes da Universidade de Oo-m

o Tirus da Polimielitis

lumbi» e nos Laboratórios Ledcr-
le. A drogu é utn pó branco pou.
co solúvel em água. Por isto fii
preparado c /em sendo usado
nas experiências o sal de sódV>

que sendo solúvel é bem absorvi,
do pelo organismo animal. Zste
«w nâo é tóxico e pode ser ad-
ministrada 

por via parenterd.
Segundo os estudes 

preliminares
o fenosulfazoi no catnondongo é
capaz de se antepor a ação de
100 vezes a dose letal do rlrus na

poümieütts quando injetado 24 no.
ras após a introdução do vírus o
composto n&o possue açio direta
kOtore o vírus mas pareoe reagir
com o tecido . celular gerando
substâncias 

que bloqueiam a ação
do vtrus.

Esta é a primeira vez em que
uma doença provocada por viris

é atacada com sucesso por uma

droga. Estio se realizando estuda

a fim de verificar o valor desta

substância anti-virus sintética no

hemem. âs experiências em dsto.

tes de paralisia infantil estão sen.

do feitas «m cinco hospitais vèn

do ?á citado. Quando os dadas

CFtimam completos é possfveá que
a terrível paralisia infantil tenda

encontrado finalmente o agente

de ocmbaU-la. L.

/

rida na bóca 
preferem* ir pri-

farmácia pedir um mo-

Una ferida aa bôea

podo 
não ler impor-

(anda, mas.

Mas podo ser câncer.

O farmacêutico podo salvar

muitas vidas aconselhando todo
freguês que apresentar ferida na
bóca e que nâo sarar no prazo
de uma semana a que procuro
imediatamente orientação mé-
dica. De lato, a maior parte das

pessoas que têm qualquer fe-
rida na bóca

meiro á fa

dicamento.

Entra ai em açfio o critério

e discernimento do farmacêu-

tico.

A leucoplasia, placa branca
na língua, freqüente nos fu-
mantes, pode ser um estado pro-
cursor do câncer.

O câncer da bóca geralmente
começar por um nódulo, um ca*
rocinho duro. O doente nâo vai
ao médico, doís aquéle carod-
nho quase nâo dói Mais tardo
•urge Uma Íngua (adenite) no

poscoço: é o câncer que já está
se espalhando.

Tóda ferida na bóca devo
alertar nosso espirito para a

possibilidade de câncer. E no
câneer o diagnóstico precoce é

a salvação.

BIAITHIITAN

antissítioo poderoso.

Dturétlco ativo e enérgico estf-

mulante das células renais. Tia-

tamento racional da dlatese Urlea

o das doeaçss dos rins, bexiga c

hipertensões arteriais.
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vusimi 08 (ctfdfefoi), qugmametfe ptn, nentt de p»

dutos iMco* Hartrios no «gosta* frndüdo, ptnwindo,

assún, o empreso da terapêutica de «toque (Stosstenpia).

C 0 M P 0 SI { A# • M o fajalival: 15 mg de hIUéi M (ofcfciol) ou

sejam 600.000 U. t, em soteçào oleosa.

* 
Ml 100: 100 mg de vIImím M (tíkiferoQ ou

4.000.000Utem sofctfo akoóiica.

AftISKN1ACÂ0* Oral: caixas <om i e 25 ampolas de 3 cm3.

IsMéwl: caixas «om 3 o 50 ampolas de 15 cnX

mmtiwmm*rn foragi 100: KX> vidros com 10 <m3l
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HOMENAGEM A UM ftECEM-fOBMADO

Os oariUaras da iínaa Granado homenagearan o jovem iar*

macêutieo Carlos Granado Vieira de Castro por ter iwidsldo o cur*

so de farmácia pala Faculdade Nacional de Farmácia, oferecendo*

lhe «a krato ahaoço.

O recem-íormado é filho do Sr. Armando Vieira de Castro, so-

Ivinho do farmacêutico Otto Granado, ambos diretores da grande
organização que é a CASA GBANADO e neto do fundador da im-

poriaaie firma o falecido Comendador José Antonio Coxito Gra>

nado.

Ao jovem farmacêutico, os nossos agradecimentos pelas visitas

que nos fez o os votos que fazemts de continuada grande obra.

recebendo os conselhos de seus chefes e exemplo de seus antepa»-

sados.
  .  • \

TrataaMBio atuai das bifetffes iniesHnais

agudas

E' imprescindível o exame de

tezes em toda infeoçâo intestt-

hal ar<Mla e em segimdo lugar

uma consideração atenta dos si-

hals clínicos e dos dados epido-

Biológicos.

Na dlsenierla baeUar é preci-

so isoáamento e repouso na ca-

ma. Iniciar^e-â o tratamento

com Jejum de 24 horas, após as

quais se iniciarão pequenas re-

lelçóes líquidas, seguidas de ai-

guns sólidos á medida da* me-

lhoras. Aplicações quentes e

sulfato <1^ atropina contra as

cftlbras abdominais.

A base do trataaeefito larma-

coldgico serão as sulfas, quer a

sulfsguanldiua (pouco abaorvt-

veii, quer a sulfadiarina (bem

absorvivel). A primeira dose de

sulíaguaiudtna será de S gra-
mas. seguida de S* gramas os

4 em 4 horas.

PreferindojSfi sulfadiaztna, uar.
-se-á a dose inicial de S gramas

seguida de 1 grama de 4 em 4

. horas.

O tratamento será mantido até

que 3 exames de f*ze« conaecuti-

vos (culturas) détn resultado

negatHw.

Poder-se-â também aplicar,

em vez das sulfas setma a sul-

lassuxidina. na duse iniciai oe

0.35 g. por qUlio de pêso, se.

guida de 0.04 g. por quUo oe

pêso de 4 em 4 noran (exem-

pio. paciente de 00 quilos, 14

grama? no inldo e 2,4o de 4 em

4 horasi.

O tratamento de uniu d isente,

fia bar Uar dum geralmente de

lil dtaa.

Pouco ou nenhum insultado

Ao a p—iotona e o bsetenó-

lago.

INesntsrla

mento, repouso na ca#*,

mo regime al'mentar da dUen-

teria bacttar.

A terapêutica se baseara na

ementinae qo yatren <osijj

lares como qulnofon. 
diioa >-

auln. etc.).

A cmetina será apuada

casos agudos nas hepatites ame*

bianas, no abçesso 
'-.o fígado,

injeção Intramuscular de 0.08 fl

duas vezes ao dia, ate 6 a I

cUas

A emetina pode atacar o m»

card*- 
eornrd'» 

tratamento com frequa tea «se-

trocai u*oc ^aua~e.

Peita ubh série de «metfna,

é preciso um intervalo muum<

de 6 semanas antes de uovt

aplicação dessa substância

Nâo se deve dar bismuto nem

Opto, prejudicam a «Ç*u da

amotina. . ..

Quanto ao yatren sunila*

res, serão dados em forma dá

ehster de retenção. 200 cm2 di

solução aMeao mesmo tem-

po por via bucal, 1 grama 3 ve.

aes ao dia. durante 0 a 8 dias.

PeniclHna e sulfas nêo têw

aÇâo curativa na dlsenteria ame-

biana mas serão útel« contra

infectes secundárias.

8<S » dá atU. ao paciente 
ws

3 exames cegativos do leses»

Mesmo assim, ainda seta co-.vo-

pUnif exame de fezea men-

sal durante os 3 primeiros me-

dbftéla

— os

ates causadores *âo geral-

mente sstmiTnt1fl«, estreptococos

c estaflloco:oò.

JNâo há específicos. O trata-

¦tento consistirá em regime ai',

montar, hklrataçâo a tratamea-

to atotomátlco.

COLIRIO AMARELO CHAVES

KflO |/| MELKOB

m

m
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HIGIENE OCULAR DESCONGESTIVA

PEQUENA OFTALMOLOGIA

COADJUVANTE PRECIOSO

DOS TRATAMENTOS CLÁSSICOS

?

LABORATORIO P. FAMEl

Amostras «ei Snrs. Clinico*:

J. AUBRY â C. LOA.. Caixa 2372-RIO DE JANEIRO

Pedida á Assembléia Fluminense a regulamen-

laçâo de Art. 45 do Ato das Disposições Transi-

férias da Constituição do Eslado do Rio

l

O Sr. Pereira Rebel, enviou &

mesa, sendo lidos os seguintes

projetos:
"A 

Assembléia Legislativa do

Estado do Rio de Janeiro, Resol.

ve:

Art. l.° — Os práticos de lar-

má cia poderão responder, se o

requererem, pelo estabelecimento

de que sejam proprietários, em-

pregados ou socios nos termos

da presente lei.

Art. 2.° — Nas localidades on-

de não houver farmácia legal-

mente estabelecida com farmà-

cêutico diplomado, poderá ser

concedida, pela autoridade com-

petente, licença a prático de lar-

mácia, aprovado em exames pe-

la Saúde pública do Estado pa-

ra ter estabelecimento proprio ou

assumir sua responsabilidade.

parágrafo 1.° — Requerida a

licença, será expedido edital, pu-

blicado durante 8 dias consecuá-

vos, com a declaração de que, se

lo dias depois da última pubii-

cação, não se apresentar profis-

sicnàl diplomado comprometen-

A serragem de madeira,

novo alimento para

ogadc

A íerragem de madeira,

submetidas a, um tratamento

químico apropriado para 
re-

tirar a maior parte de sua

linhina, converte-se em ótimo

alimento para o gado, segun-

do recentes estudos na Eu

ropa.

Certas bactérias que exi3-

tem no tubo digestivo dos ru-

minantes transformam a ser-

ragem em amido e certps par

te em proteínas.

Já se tem administrado a

serragem juntamente com ca'.-

cáreos, feno, cana e um pou*

co de óleo de fígado de baca-

lhau. Os bovinos engordam

a produção de leite nao dimi*

nui nem de uma grama.

Assim se poupam os grõos

e cereais, para f>s humanos,

poLs a população do gl^bo 
^s-

tá aumentando 200 milhões

por 10 anos e a produção de

alimentos está diminuindo,

tendo caido 7%.

COMPRA-SE

FORMULÁRIO ,DE PARMA-

COLOGIA E TERAPEUTICA do

professor J. Benevenuto Lima.

PAR MACIA OALEN1CA,

Autíío Pires.

In; raiar a esta redação

do-se abrir farmácia na losalida-

de será deferida a licença de au-

torizaçáo ao prático.

Parágrafo 2.° — Apresentando-

se, no prazo previsto, proíissio-
nal legalmente habilitado ser-lne-

â concedido o prazo de 2 mêses

para, sob pena de multa de Cr$.

2.000.00, a instalação da farmá-

cia, de acórdo com as exigén-

cias legais.

Parágrafo 3.° — Se não lor

cumprido o disposto no parágra-

ío anterior, será concedida a 11-

cença ao prático.

Art. 3.° — Os práticos habili-

tadcs em exame e proprietários

de farmácia poderão assumir a

responsabilitíadr do seu estaoe-

lixeentO. desde que. «o prazo de

9o dias a contar da vigência -1^s-

ta lei, o diplomado responsável

não passe a exercer eíetivacnen-

te a sua direção técnica, respvi-

tado o contrato existente

Art. 4.° — O Secretário de Saú-

de e Assistência baixará, no pra-

zo de 30 dias a contar da vigên-

cia desta lei. as instruções qae

julgar necessárias.

Art. 5 — Revo^am-se as dispo-

siçóes ®m contrário, entrando ts-

ta lei em vigor na data dp sua

publicação.

Justiiicação. O legislador flu-

minense incluiu no art. 45 do

Ato das Dispcsiçõcs Constitucio-

nais Transitórias o direito de os

práticos de farmácia, já aprova-

dos pela Saúde Pública do Esta-

do, assumirem a responsabilida.

de da farmácia de que sejam em-

pregados ou associados.

2.° — Argúa-se, em tese, ser

matéria da alçada federal mas

os interesrados clamam pelos li-

reites que lhes est&o afirmados

e lutam por tê-los em realidaie,

Devemos, pois, procurar regula-

mentar o citado art., de modo

nãc fique, como está, esse dispo-

sitivo como letra morta elemen-

to decorativo- na lei básica A

proposição porjetada inspirada,

aliás, em iniciativa já aprovada

na Câmara dos Deputados, viza,

abrindo debate no assunto, resol-

ver a situação atendendo a a pé-

los trazidos a seu autor."

MILHO ATÔMICO

Por ocasião da fxperlêneia

com a bomba atômica em Bi-

kini havia uma ccr^a quanti-

dade de grãos de miilio açuar-

dando a época do plantio.

Os cientistas estudaram és?e

milho e encontraram surpre-

endentes mutações. Mais de

metade das células germinati-

vas apresentavam mutações

nos genes, evoluções bruscas,

etc.

Outras estudos sòbre os eíel-

tos rias radiações sobre íft se-

mentes foram empreendidos.

UM DOCUMENTO DO

SÉCULO XVIII

O historiador Alberto Lame-

go, autor de «A Terra Goitacâ>

e de outros notáveis trabalhos

de pesquisa histórica, publicou

no «Jornal do Comércio» de 23

de janeiro último curioso do-

cumento a respeito da cura do

câncer. Trata-se de uma comu-

nicação referente ao século

XVIII e exumada de velhos ar-

quivos de nosso passado, gra-

ças à paciência daquele abali-

sado historiador fluminense, a

quem muito já devem as nos-

sas letras.

Nesse documento, verdadeira

preciosidade histórica, D. João

de Amorim Pereira, governador

do Piauí, dava conta à Rainha

de Portugal, Dona Maria I, em

carta de 22 de novembro de

1796, de observações que fizera

sõbre plantas biasileiras. Ten-

do-se dedicado a estudos de bo-

tâmea, ao mesmo tempo em que

cuidava das coisas da admlnis-

tração 
pública, 

o governador do

Piaui oescobftu — informa Al-

berto Lamego — «dois reme-

dios infalíveis para a cura do

diabetes e do cftncer. Satisfeito

com o resultado de suas obser-

vações o governador Amorim

Pereira mandou uma carta-re-

latório à rainha Dona Maria I.

Vale a pena transcrever pelo

menos a primeira parte dêsse

velho documento. Ei-la:

?Uma moléstia não só das

mais rebeldes para se curar, mas

quase incurável têm me mostra-

do a experiência cm três sucessi-

vos doentes atacados da men-

cionada moléstia, quanto é fá-

cil a sua cura com o remédio

e receita abaixo explicado, pois
sendo todos os. três tratados

com os remédios que mandam

os melhores autores, aplicados

pelos professores de melhor no-

ta, da Bahia, sem finalmente,

obterem melhoras algumas, fi-

caram completamente ourados

e passaram do seu estado de

marasmo em que já se acha-

vam, ao de melhor saúde.

Cresce em tôda a América

uma árvore chamada Assapei-

xe; a rais dela com que em mui-

tas partes curam e galico. usan-

do por bebida ordinária do seu

cosimento machucado em um

gral e deixado de infusão em

meia canada de aguardente de

cana, a quantidade que peder le-

?ar um prato de guardanapo

(juntando-se) um manipulo de

pimenta da índia também, ma-

chucada e uma cebola branca,

bebendo por nove dias, pela ma-

nhã e ao receber, um peque-

no cáiix. daqueles que servem

para medir e vender dez réis

de aguardente, cura como tém

mostrado a experiência neste

clima e cidade, a referida mo-

léstia. repetindo-se segunda e

terceira rez se tanto f6r neces-

sário, cujo motivo remeto, nfio

só a receita, mas um frasco de-

la para ver se realiza na Eu-

ropa os efeitos admiráveis quet
tenho ocularmente, presenciado,

que faz e tem feito nesta Ca-

pitania. Ociras do Piaui. 22 de

novembro de 1798». P S. Proi-

bido o uso de doces. ,

MOLÉSTIAS CANCEROSAS

tSendo o numor seltico, se-

gundo a opinião geral uma mo-

léstia natural da América leva-

da para Europa pelos espanhóis,

faz nesta parte do mundo tais

estragos e manifesta-se por tan-

tos modos que causa horror,

pois levando a muitos á sepul-

tura, disformes, reduz a outros

ao estado de lázaros, corroídos

e dilacerados. Os remédios que
vêm' da Europa são caros e o

azougue faz tão pouco efeito

que quase era morte certa os

oue contraiam o m**1 rom mais

fõrça

) Movido pela compa*.ião resol-

vi entrar no maior e mais par-
ticular exame de encontrar no

mesmo país, entre tantos cipós

e raízes empregadas pelos seus

naturais, com mais ou menos

sucesso, na cura de semelhante

mal e achei que a raiz de um

arbusto a que chamam Canina-

na e eu julgo ser o seanatus. ou

selastus innenis toties serratis

trinerves (sic) de Lineu, era o

melhor remédio até agora co-

nhecidd para cura do referido

humor séltico, fossem quais fos-

sem os seus progressos ou sin-

tomas. A experiência que todos

os dias me dá novas provas des-

ta verdade e me faz julgar co-

mo um remódio infalível, a re-

zina da raiz Por essa razão re-*

solvo remetê-la para Europa,

debaixo da proteção e zêlo do

providentíssimo ministro secre-

tário do Estado dos Negócios

Ultramarinos, o Exmo. Sr. D.

Rodrigo de Souza Coutinhg, pa-

ra que mandando fazer pelos

professores que lhe parecer a

experiência competente, se ve-

nha no connecimento em be-

neficio da Humanidade, se pro-
duz na Europa os ífeitos que
faz ra América »

CORRESPONDÊNCIA

ONOFRÉ PAULINO SOUTO

(Jequitai — Pergunta quais os

preparados existentes no comér-

c>o. indicados no tratamento do

"vicio 
da *moriaguês".

R. — EncjMranvse á vonda

no comércio o Remédio para em.

briaguês da Cssa Granado e o

Sôro anti.alcoólico de Vital Bra-

sil.

JOS1NO (João Eugênio) —

Pergunta se unr armpzem de sé-

cos e molhados pode ter em sua

patente federal quitarão te im-

po«tc sòore venda de produtos

farmacêuticos sem ter um lar-

macéutico \ tet>ta para venda de

tais orodutos.

r. _ Não havendo farmácia

num raio dc distância de 12 tini.,

c armazém de sêcos e molhados

podA ter em sua patent?, Uçcn-

ça Dara vender especi illdadcs

farmacêuticos sem necessidade

de ter á sua testa um farmacêu,

tico: râo Dole entretanto, ma-

nipular receouário de cualqucr

esr»ecie nem ter varejo de mau*

tas ou produteo químicos e ofl-

clnals

JOSÉ* DE OLIVEIRA CAS-

TRO (Goianá) — Solicit3 escla.

recimentos sõbre o projeto Pe-

droso Júnior, quais 
os atestadas

que deve apresentar, se deve

prestar exame de prático, onie?

«•m que época? c quais os pontos

de exame.

R. — Enquanto o prejeto Pe-

droso Júnior náo fôr transforma-

do em Lei e tiver a sua reawia.

mentacâo decretada não é x>ssi-

vel adiantar os esclarecimentos

que pede

HAGUERE (Araraquara) 
—

Ter.do recebido para aviar a se*

guinte fórmula:

Urotropina  1.9 8

Cafeína  1 0 8

Benzoato de sódio  o .d

Xarope de guaraná  30 0 g

 120 0 8

pergunta se agiu dc maneira < *

reta no aviamento da 
'órii»~ a

e quais os fenômenos que Sq de.

senrolaram nas diversas ta«»es ca

mistura.

R. — A fórmula foi D«.m av'n-

da, poderia poupar tempo, e sem

tentativas, se misturasse a ca.

letna com 1.5 g Ue oenzoato de

sódio e dissolvesse 2 
nwstura em

água, continuando o aviamento

da fórmula descrito. Mo ha le-

nómeno porquanto a cafeína, e

o benzoato de sódio não lormain

um corpo definido, ma<, apena&,

uma mistura a que 
«g dá o noine

de benzoato de cafoína e sodio

e que deve conter, aproximada,

mente, 40 % de cafeína j 60 %

de benzuato de sódio segundo a

sua preparação norr^ai

JACINTO FARIA FILHO (Pe.

quí) 
— Declara que o méd'co da

localidade prescreve Com ire-

quênc»a a seguinte fórmula.

Anvnal . .  0,40 g

Citrato de ferro amo-

niacai  1.00 g

Extrato fluido de cola.. 20cc

Tintura de no* vómica.. õcc

Xarope de lactofosfato

de cálcio q.s.p  300 cc

Tome uma colher ás refeições,

pergunta como proceder quanto

ao xarope de lactofosfat) de cál_

cio, se preparando o ia FarmaZ

copéia que azeda facilmente cu

se preparando o do Suplemento

r< m exclusão do errosoto. Per-

gunta, tambein, o melhor modo

de conservação do Tanntgeno nas

írrmáclas.

R. — A fórmula da F. TJ.. fel.

ta com os devidos cuidados e

manipulando o xarope a írio. não

de\> azedar com facilidade pode,
' 

entretanto, aproveitar o xarope

do Suplemento, preparando.» a

ou seja:

20,0 g

50 C8

Lactofosfato de cálcio..

Agua de flõr de laran-

Jeiras

Glicerina  50 cc

A júçar branco  650 o g
Agua dlstilada p.s.p. .. 1000 cc

. m lugar de preparar o lactofos.

lato na hora.

Quantc ao Tannigeno, êste de
ve ser guardado »>m lugar sêco"
em frascos bem fechados e ao
abrigo da luz, podendo ser cotu
servado em dessecador com cio-
reto de cálcio sêco, segundo Le-
beau e Courtols.

FIRMO HABLICH «Sanga da
Tóca) — Pergunta como prepa-
rar o 

"Amónio 
liquido" que não

encontrou na Parmacopéla Bra
siieira.

¦ R. — O amónio. cuja rompo,

slçáo é expressa pela fórmula NH4

é conhecido sómente em forma

de combinação e não poude sw-

da isolar pois que no momento

preciso ^m que se torna tivre,

cmde-ee em amoníaco e hidrogé.

mo. Embora contenha um radl*

cal composto, comporta-se como

um metal monovalente, possuin-

do propriedades mui análogas

aos metais alcaünos, especial-

mente ao potássio. Acredito, en-

tretanto, haver uma ligeira con_

fusão no que desola.

COMPRA-SE

FARMACOPÉI A

BRASILEIRA

Solicitamos m quem a possuir e

interessar vender, comunicar s

esta Redaçàe.

12 PRODUTOS QUE SE RECOMENDAM

IURO-QUIN

Em caixas de 5 aap. de

lc3. Nas moléstias de

natureza lóxico-infecciosaa.

— GRIPE om tôda» ai

suai formas — TRAQUEO-

BRONQUITES.

HE^MESETAS

NOVOCHtMOSIN

Em tu^os de 20 compr.

DIGESTIVO -- ANTITO-

XICO — BACTERICIDA.

STARGYN

Sacarina pura cristaliza-

da — °erfeito sucedâneo

do açúcar — 450 vêzes

mais 
'oce. 

Em latinhas

de 500 tabletes — DIA-

BETES - OBESIDADE -

PEDIATRIA

INM.rx

Em :rascos de llOcc.

aprox. DISM ENORRÊI AS.

Menstruaçóes difíceis e

dolorosas.

TIZIOCIDA

Geléia descongestionante

e antisséptica das vias

re8pira*órias — Em bis-

nagn;

LYTOPHAN

Em caixa ce 10 om 
*. *".o

2c3. Moléstias das vias

reeoiraterias.

RAQUITISMO — ANE-

MIAS - DESCALCIFICA-

ÇAO.

TBANSPIBOL

Em uoos de co^nr

E' 
'* "NADOR DO ÁCIDO

ÚRICO - REUMATISMO,

ARTRITTSMO.

METBOLINA

Em ;uj^s de 20 compr.

a 50 'entipTamas.

ANTITÍRM1CO — ANTI-

NEVRÁLGICO — ANTI-

FLOGISTICO

UROS/IUNA

Soiu^ào em frascos de

300cc .vNTISSÊPTICO GI-

NECOLÓGICO. Na higle-

ne mtíma da mulher.

NEO-OS TEON

Em tuoos de 20 compr.

• 50 entig amas

ANTISSEPTICO DAS VIAS

urinarias

VINOVITA

Em caixas d^ 6 arap de

lc3. CÁLCIO E VITAMI-

MA D. Convalescenças e

estados le desnutrição

Em ;rasco> je ^oOcc.

aprox. TON1CO — RE-

CONSTITUINTE — ANE-

MIAS - NELRASTEN1A

— LINFAT1SMO.

H.UG0 M0L*I.NARI'& 

'CIA. 

LIDA.

BIO DE TANEIRO

Caixa Postal 161

ÜAO PAULO

Caixa Postal S49

HICIENE OCULAR DESCONGESTIVA

PEQUENA OFTALMOLOGIA

COADJUVANTE PRECtOSO

DOS TRATAMENTOS CLASSICOS

¦

LABORATORIO P. FAMEl

Amestra* set Snrs. Clinicot:

J. AUBRy « c. LbA..Cslxe2372- MODEJANEIRO

lacao

nara



Janeiro de 1949——

r*

Página 19

DROGARIAS —RAUL 

CUNHA 
LIDA.

Proporcionam as maiores vantairen«

preço» - Especialidades 
farmactutíca""- 

Orou?""*

rita"" «P.erfu,nar,as' 
etc. gas

Telefones: 23-4631. 234inDE®3-Ó525Ue 
23-0520

Telegramas; "DULCOSE".

D P O G A R u .CmD 
Bel J H°™°nte:

Telefones: 2-2161 e 2?76?ÍO C* 
. 

Janpeir.0', 363
* **ox e 4 J767 — Caixa Postal 579

FABMACIA 
ÇASSAO: Rua da Bahia, 1.057 _ Tel. 2-3113

I

|! 

VOCABUIARIO 
MÉDICO-FARMACIUTICO

ATMIATRIA — Terapêutica por' 
inalação.

1ATMOCAUSE — Aplicação de
ar quente.

ATOCIA — Esterilidade na mu

Uier. "

ATÔCICO 
— 

Que impede a con
cepção_ "

ATOFAN 
— Ácido fonil-quino-

lein-carbônico. Ácido íenil

clnohônlco.

ATÔMICO (PÊSO) — O pêso dos
* diversos fftomos comparado

com o do hidrogênio, que é

o mais leve,

ATOMIZAÇAO 
— Conversão d"

um líquido em vapor.

ÁTOMO — A menor particula de

um elemento que pode exts-

tir e contrair combinações

químicas Conservando sua

identidade.

ATONIA — Debilidade, falta do

r tónus normal.

ATÔNICO — Com falta de tônus

ATOPIA — Denominação pro,

posta por certos alergUws

para determinada* formas de

hipersensiblltdade, abrang^n-

do as antigas 
"ldioslncra-

sias".

ATÔPICO — Deslocado.

ATOPOMENORRÉIA — Hemn-

ragia suplementar do fluxo

iftenstrual, como por ex.:

epistaxis na êpeca da meus-

truaçáo sem o apareclmen-

to desta

ATOXIC.TDADE — Atox!doz.

i Qualidade ds ser a tóxico.

ATOXTL — Arsenilato do sódio.

Anilarsinato ti? sódio. Em-

pregado contra a doença ch>

sono.

aTRABILTS — Um dos quatro
k huincros segundo Galeno e

que se supunlia ser a origem

da melancolia. Daí o qu<dt-
flcativo 

"atrabiliário".

ATRAQUETLIA — Ausência de

pescoço.

ATREMIA — Impossibilidade de

andar, de origem histérica

ATRETISMO — Estado d»> a'ro-
«ia.

ATRESIA — Im perfuração ou

ausência de uma cavidade

natural do organismo

.iTRETO BLEFARIA — Soldadu-

ra OMTigênita das pálpebra*.
ATRBCOCISTIA — Imperfura^

çâo ou ausência da bexiga

ATRETOGASTRIA — lm-crfu-

ração ou ausência (lo estô-

mago.

ATRETOPSIA — Imperruraçào

da pupila.
ATRETOSMIA — Imperfuraçao

da bôea.

«IRETURETRIA — Imperfura-

câo da uretra.

ATRICE — Formaç&o ne vcrrtu

gas ao redor do ânus.

ATRIO — Aurícula. cavldaoc su.

perlor do coração, cm nume-
ro de duas.

ATRIOVENTRICULAR — Que
sP refarp h auríauia e ao ven-

trlculo

aíHIQUIA  Palta do cabelo»

Alopêcla.

ATROFIA — Palta de desenvol-

vlmento Desnutrição

ATROPODERMA  Alt oi ia tia

pele.

4TROPODERMATOSE — Atro-
fia com dermaiobe.

ATROPINA — Alcalóide da

la dona. E' veneno tlolmror

Tem açlo mldrtática Inter-
namente é antagônico da
morfina.

AJlíOPTNISMO — ttuoxlcaÇHo
crônica pela beladona ou

pela atroplna.

DÔR DE GARGANTA

Umm, FARIIKHTE,

ROUQUIDÃO

Tntaaeato rtteag pelas F.W*
TILHA8 GUTURAIS. «( Giy»ni

J* 
Wníeu* a boca, a f»r*an-

• ai dai respiratória-»

f* 
entrada doe micróbio*,

tleas do efe<t« seguro « «
Agradáveis 

a« paladar. Na*
«•nutric* e drogarias

r Giy»ni

l fart*»*- .

in portas I

, Anil*»# I

• multo I

Na* b»»a* i

ATROPINIZAÇAO _ Produção

| 
dos efeitos fisiológicos da

I atropina.

ATWATER (RAÇAO DE) — V
a raçáo neceesária média
para pessoa de 70 quilos de

pêso : trabalho leve, 2.600

calorias; trabalho médio, ...
3.500 calorias; trai>aiho pe-
sado. 4.00o calorias.

AUDIBERT (PROCESSO DE)
Relnjeção 

debaixo da pele
do líquido'extraído de pttncâo
de aãcite, com fim terapêu*
tico

AUDICLAVE — Instrumento

destinado a melhorar a au-
dição, baseado na transmi®»
são das vibrações aos ossos.

AUD1PONE — Aparelho destl-
nado a transmitir as viDra-

çôes aos surdos através dos
os»os do ouvido

AUDIÔMETRO — Instrumen.

to para medir a capacidade

auditlvn.

A U DOU INI (MICRÓSPORO DE)
Cogumelo 

produtor de

uma variedade de tinha,
AUDRAIN (MÉTODO DL) -

Injeções 
hippdérmicas de

éter no tratamento da coque-
luche.

AUENBRUGER (SINAL DE) —

Abaulamento da região prc«
cordial nos casos dê pericar-
dite com derrame.

AÜERBACH (PLEXO DtC) —

Ple>;o nerveso no intestino

delçado também chamado
"plexo 

mesenténo'".

AUJESKY (DOENÇA DE) )-

Paralisia bulbar infecciosa.

Pseudo hidi-ofobia.

AUQUENOTOMIA - Decapita-

, cão do feto. ao decurso uu
intervenção de embrlotomia.

AURA — Sensação subjetiva

, passageira, que precede uma
criíe (epllarsla, histeria, etc.».

AITRIPUNÇAO — Paracentcse da

membrana do timpano

AURISMO — Intoxicação crôxd-

ca pelos sais df» curo.

AURISTA — Oto-rlno-iaringolo

gtsta.

AUROTERAPIA — TYrajJéutlcH

pelos sais de ouro.

AUSCULTAÇAO — Método de

exame •*m QUe ° médico ouve

os ruídos internos do orga-

nlsmo e procura interpreta-

loe.

AUSÊNCIA — Manife;ítaçào Oe^

níyna de ejdlepsia, o equlva-

lente de uma crise convulsi-

va: o doente perde momen-

taneamente o conliecimento

mas l<^o o r?cobr?. não che-

ga a cair.

aüstrf:qesilo <basite ori,

PAL DE» _ Congestão ba-

«ai do pulmão com outrj*

fenômenos gripais. no decur-

so da gripe.

\USTREOESILO • ESPOSEL

(REFLEXO DE) — Extensão

do dedo cn nde do pi p-ia

pressão das massas muscuia-

res da côxa. E' unia variante,

do stnal Babitífkx.

AUTARCIA — Sobriedade.

AUTISMO — Perturbação men-

tal em que o d-ente ?e de-

slnteressa do meio exterior,

coníiando-se em sl mesmo.

AUTOBLASTO 
— Célula ind*-

pendente, como por ex 
'uma

bactéria.

AUTOCATALISE 
— Produção.

pelos fermentes, de substán-

I cia ou? lhes aumenta a atu

vldade.

AUTOC1NESIA 
— Movimentos

voluntários.

AUTOCTONE 
— Oriflna!. en-

contrado no lugar de origem.

AUTO-HKMOTER APTA — Tra-

, tamento oor me»o de ln,l<^><>8

' de sancuf» do próprio doente.

AUTOFAOIA 
— Ato ds s« de-

vorar a si próprio.

AUTOPOBIA — Distúrbio meq-

tal em Que o doente tem ht>r-

ror à solidão e mêdo de ^

mesmo v

AUTOORAFISMO 
— Dermogra-

fUmo. manifestação alérgica.

AUTO-ÍNFEOÇAO 
— iníeoçao

|ior eerme* existente^ no<iro-

( prio oreanísmo
* 

(Continua no nfõ* núnifrc) _
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xperiências levadas a eleito por ttsiologistas de

reputação internacional, demonstram que o 
"Sal

de Fructa" ENO age como alcalinizadoi da eco-

nomia. Provou-se que uma colhei das de chá ou

seja.adose normal de"SaldeFructa"conesponde

em valoi alcaiinizante da economia a 240 gra*.
mas decaído de laranja recentemente prepaiaào.

Devido ao regime especial e à tendência caia-

cteristica àacidose.é muitas vezes necessário, nos

casos de diabetes e em outras manifestações de

oxidacâo incompleta das hexoses. prescrevei-se

um iaxativo suave, que tenha «propriedades

alcalmizantes. O 
' 
Sal ae Fructa" ENO em tais

casos, é por todos os títulos

um preparado aconselhável

fi/?

"SfíL 

DE FPUCTfí

u

ISOLADO 0 AMERICIUM

Americlum é o nome dado

a um novo elemento químúM,

um corpo simples radioativo,

criado pelo homem.

O Americlum (nome dado

em homenagem aos Estaaos

Unidos. 
"América") 

é o ele*

mento 95 produzido pela ema-

nação do plutônlo. elemen-

to 94.

O plutônlo entra na compo-

sição da bombas atômica.

O isolamento do americiura

foi tâo delicado que basta pen-

sarmos nas seguintes infor.

mações que nos dá o Prol.

Cunnlngham, da Universidade

da Califórnia: 
"As 

reações quí-

micas para o isolamento cão

tôdas feitas ao microscópio.

Os tubos de ensaio utilizados

são da grossura de uma a«çu-

lha de costura e com poucos

milímetros de comprimento.

A pesagem foi feita em uma

balança que pesava c total de

um grama (o pêso da balaa-

ça) e tão sensível que faz(a

pesagens dé 1 milésimo de um

mícron, ou seja um milionó.

slmo de um miligrama.

O americlum é um isót»>po

com uma vida útil de 500 anJs.

A CURA DA ULCERA

Nunca foi encontrado um mé-

todo seguro para a cura da úl-

cera mas as pesquisas conti-

nuam.

Nos últimos cinqüenta anos os

médicos recomendaram pelo me-

nos 46 dietas diferentes e 108

drogas compreendendo vitami-

nas, hormônios sexuais etc. A

sugestão mais recente é o suco

de repolho.

O Dr. Garnett Cheney da es-

cola de medicina da Úniversi-

dade de Stanford tem se dedi-

cado nos últimos dez anos ao

estudo do fator antiulceroso que

êle provisòriamente denomina

vitamina U. As experiências

têm mostrado resultados enco-

rajadores; as ulcerações melho-

ram quando os pacientes inge-

rem alimentos ricos em vitami-

na U, embora não tenha sido

ainda possível provar ser êste

fator o responsável pela me-

lhoria.

O repolho, segundo o Dr. Che-

ney, é muito rico em vitamina

U, e parece impedir que os co-

baios adquiram úlceras. Na re-

vista <vCalifomia Medicine», o

autor apresenta os resultados de

uma experiência de cinco me-

¦•6 com 13 pacientes. Os pacien-

tet ingeriram um litro de suco

de repolho por dia, obtido por

expressão de repolhos frescos.

Foram mantidos em uma dieta

bastante normal sem adminis-

tração de alcalis e com permis-

são para fumar sem restrições n

Os alimentos preparados perdem

a vitamina U pela. ação lo calor

e por isto empregou-se o sueó

fresco do repolho, servindo-se

um copo cinco vêzes ao dia?

Dos pacientes cinco apresenta-

vam úlcera de estômago, sete

de duodeno e um uma no estô-

mago e outra no jejuno. Todoe

melhoraram rapidamente con-

forme comprovação radiogrãfica.

O tempo médio de cicatrizaçãô

foi de 10,4 dias para a úlcera

duodenal (comparado em 37

dias para o grupo de controle

tratado com uma dieta láctea,

alcalis e alimentos leves e 7.3

dias para as úlceras de estô-

mago (comparados com 42 dia»

necessários para a cicatrizaçãô

com o regime adotado para o

grupo de controle).

A vitamina U é também en-

contrada em vários legumes, no

leite não pasteurizado, gemas
frescas de ovos, gorduras de ce-

reais e algumas gorduras ani-

mais e vegetais.

o £•

WYCILL1N

Penicilina G-procaína cristalina

para injeção aquosa

Gata € a penicilina que os médicos esperavam. Agora produzida pela

pesquisa dos laboratórios Wyeth, de Phitadelphia, e introduzida no

Brasd pelo Instituto Medicamenta Fontoura S. A., que foi também

o primeiro a introduzir a penicilina G cristalina.

Preparac&o de pe&iálioa d• ««io prolongada para injeçío aquoaa. Um

•6 injeção em 24 hoem «em oe inconveniente», a dor e o perigo do veiculo

oleoso ou oero-oieoao Sua superioridade consiste principalmente en:

Nfto contém óleo — evitando perigo de embolia ou hiporaenaibaidade.

§ Nfo contém cêra — nSo produx dor local neta Irrita o toado.

a Estivei — Ê fornecida em eatado aêoo. fi a primeira peaicálina «aja prepo-

racSo aquoaa n&o necessita refrtgeraçSo para mnnter a potência.

Prittca • éticas — Uma única Injeçio de 1 ce. (SOO 000 uoidadm) mantém

aivei eamuíaeo terapeuticamentt abvo durante 24 horaa.

Apresentação em frascos d* 300.000 e 1.500.000 unidades

Literatura à tfispotifie de* trs. mlilm

— Para maior Jaeilidadt de obtenção dêste produto nas jarmários «

drogarias, pode ter êle prescrito como 
**WYCILL1N 

(Fontoura)*.

Representantes exclusivos para o Brasil

lastilNl» Medicamenta Fontoura S. 1

Estabelecimento cientifico-industrial

Rua Caetano Pinto, 129

São Paulo • P»rasii *

ml
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LHtTORIO ATLAS LTDH

PASTA DENTAL ATLAS

SEMPRE A MELHOR E A «MAIS ECONÔMICA

CANFORA ATLAS

Tabletes de uma grama.

CIGARROS REQUIAO

ANTI-ASMATICOS.

BELADONA E ESTRAMÔNIO

STOCK EE PRODUTOS 
QUÍMICOS.

PENICILINA E STREPTOMICINA DA MELHOB

PROCEDÊNCIA.

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

RUA JOAQUIM SILVA, 102 a 108

Rio de Janeiro

0 PRECEITO DO DIA

CONVÍVIO PERIGOSO

As gotículas de saliva e de

mucosidades das fossas nasais

e garganta dos gripados con-

têm o germe da infecção:

quando o enfêrmo fala, tosse

ou espirra, podem atingir os

circunstantes e trammitir-lhes

a moléstia. Os que mais per-

to lidam ou convivem com o

doente estão mais expostos à

infecção.

Procure livrar-se da$ go-

ticulas expelidas pelo gripa-

do ao falar, tossir e espir~

rar. — SN ES.

Reabilitando o trata-

menlo 
quimiolerápico

do câncer

Até hâ pouco vlaham ía*

lhand0 de maneira tão cons-

tante todos os tratamentos

quirr.ioterápicos do câncer que

o assunto entrara em descré

dito. O maior cepticismo re-

cebia toda sugestão nova no

ramo.

Agora começam a ressur-

gir as esperanças: o gás de

mostarda, usado como gás ce

guerra, é dotado de ação posi-

tiva contra tumores linfói-

Todos os 
perfumes exis-

tentes compõem-se de

cinco elementos apenas

Tôda a enorme variedade

de perfumes e cheiros exis-

tentes têm sua composição

química limitada a apenas 5

elementos simples: carDono.

oxigênio e hidrogênio, são os

indispensáveis; acessorlamen-

te pode haver enxofre e azô*

to.

Os cheiros 6ão percebidos

mediante o impacto das su*

bstâncias 
químicas que o com-

põem sobre a mucosa do na*

riz, da língua e da bôea.

Certfts cheiros produzem

sensarão de dor e de frio. O

mentol, por exemplo, dá seiw

sação de frio. Certos cheiros

penetrantes ocasionam 
"dor

no nariz".

des. A uretana age de

maneira 
positiva contra

certas leucemias. E certos

polissacaridios b a c t eria nos

agem tíestruti vãmente contra

sarcomas e outros tumores oe

tecidos conjuntivo,

São crês novas esperanças.

As pesquisas e observações

prosseguem intensivamente.
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LIVROS NOVOS

' 
EU VOU CONTAR UMA HIS-

TORIA... por Alvarus de Olivei-

ra. editada pela Gráfica Editora

Souza, livro de 23x16 cm com 9

gravuras, 30 páginas 
— O livro

em apreço, parte de uma coJe-

ção, é oferecido aos educadores

do Brasil por Scctt & Bowne,

Inc. of Brazil e J. C. Eno (Brx.

?il) Ltda.. para 
"divertir 

tns-

truindo" as crianças de nossa ter-

ra. O autor descreve em lingua-

gem clara e fácil ixn pouco da

história do Brasil, dando a ori.

gem dos nomes do nossa pats e

dos estados Que constituem a 2on.

ga extensão do nosso terr>tório. a

divisão do Brasil colonial em ca.

pitanias. as 
"bandeiras" 

e outres

fatos. Èsse livro pertence a c°ie-

ção 
"Biblioteca 

infantil Divcr-

tinstrui" sob a orientpção do

grande romancista que t o pró-

prio autor dêste livro para crian.

ças e de 
"Pequena 

História de

uma grande vida", em que faz

uma biografia do grande brasilel-

ro Rui Barbosa, contada para

crianças, cm comemoração ao pri.

metro centenário de seu nasci-

mento.

Gratos pela remessa do exem-

plar.

A. F.

FARMACÊUTICA

Recentemente formada na

Escola de Farmácia d e

Porto Alegre e com prática

de Farmácia deseja encon-

trar colocação. Cartas por

obséquio para esta reaaçáo.

Plantas Medicinais

A UVA ESPI

Eurico Teixeira Fonseca

Creme desodorante

simples

Pfctrolato branco 5>%

Oleo mineral 30%

Oxido de zinco 20%

Dióxklo de Utánlo 5%

Ácido benzoico 5%

A fórmula cm aprêço tende a

eliminar o ouor da perspiração

sem interromper sua exalaçao

(.Elab. y Env„ 17, 1948, n.« 2,

setembro-cctubro, 26) — A.P.

Liquido desodorante

Álcool 75.00%

Agua  21,95%

Perfume para Colônia.. 3,GQ%

Cloreto de cetllpiridinio. 0,05%

Essa fórmula não interrompe a

perspiraçào.

(Elab. 7 Erw., 17. 1948 n.° 2,

scU-ÇOOro-outubro. 26) — A.F.

Dentifríclo líquido

i Com a fórmula abaixo, publl-

cada em "Dmg acd Cosmetic In-

dustry", 2D. 1948. obiénwe um

excelente dentifríclo liquido:

Alginato de sódio  4 g

Agua distilada  200 ml

Deixe-se repousar esta mistu-

ra, tem sacudí-la, uma noite in-

teira e adlcionc-se depois:

Sacarina solúvel  0.25 8

Agua distilada  20 ml 
*

1

A esta junte-se;
i

Aroma  8 ml

Álcool  100 mi

Glicerína  40 ml

i

Misture-se bem esta combina-

nação de ingredientes 
e junte-se

à solução:

Sulfato Laurileno de

Sódio  20 mi

Agua distilada  150 ml

i

| £, finalmente, jtmte-se:

I

Solução de amaranto a

5^ •••••••••••••••« 10 ml

Agua distilada para fa-

t aer  SOO ml

I
I
I

' < El abo raciones y Envases, 17,

1948. n.° 2, «etembro-outubro, 27)

DESODORANTE

I ANTISSÊTICO

1 
Pode preparar-se uma fórmula

d* antipersplrante e desodoran-

¦te ajtflssético tipo colônia, da se-

guinte forma:

Álcool  o.oo%

Praileno gllcol  7.50%

Ooiidrato de alumínio. 10,00 %

Hexaclorodlhldroxidif e *

nttometano  0,05%

Perfume para Colônia 3.45 %

Agua  19,00%

l 'Elab. 
y Env., 17 1943 n ® 

2,
.'«íembro-outiforo, 27) — A.P.

F.rmada em artigo anterior a
distinçã» entre RAIZ e ERVA de
S. João reccnhecida a primeira
ccmo uma especie do gênero"Berberis", 

das berberidaceaa, é
útil uma vista d'oIhos a >u<ra

especie deste mesmo gênero,
com o nome vulgar supra.

Tal esprcle dotada de aplaudi-

das virtudes medicinaes é a 
"B.

vulgaris" L., chamada em França

épine vinette, vinette comum, eol-
ne vinetto rulg&lre; oamberry,

dos In?lezrs, cresplno, dos Itail-
anos, que adicionam vários sino-
nL iOs.

Consideram-se as berberidaeeas

cotio drogas tônicas, amargas '»u

purgativas o que a especie *in

apreço vem confirmar, visto que
a casca da planta, a raiz, o fruw
são empregados mediclnalmente,

com várias propriedades. Já cs
berberidaceas apresentam algo ae
Interessante na sua formação. A
fecundação entre as especie* efe-
túa-se de modo bem sintomática,

que se pode observar na espe-
cie presente. Ha auto-fecuedi-

ção, isto é. os estames de uma
flcr depositam o polen sobre o nsti-

gma do pistilo da mesma flor. Pa-

ra Isto, os estames realizam mo-
vimentes devidos a unia 

"irritaol-

lidade particular" que possuem.
Na flor se encontra um nectar dó

qual são avidas as abelhas. SI

algumas delas com a aza roça a
base de um filete estamlnal. vê-

sr logo o esta me curvar-se subi-

tamente e aplicar a antéra sobre

o estigma. Pode-se imitar o ato

da abelha com a ponta de um

alfinete: sempre que se excita

o filete, o estame, curvando-se je-

va a antera á posição querida,
voltando ao cabo de certo tempo

á anteriores.

Os frutos da uva esplm aore-

sentam-se em cachos, téem pol-

pa rica de um suco roseo acidu-

K>, adstringente. Raramente são

cernidos crus, mas muitas ve-

7X8 são consumidos em compôs-

tas, conservas, gelatina, xaropes,

etc. e dão mesmo uma especie

de vinho ou hidremei, chamado
"vinho 

de berberls".

A sua composição química é

bastante ccmplexa: contem duas

matérias corantes, uma amarc-

la, outra parda, apontadas por
Brander. Encerram em suas ce-

lulas amido, goma, substancia re-

ainosa, graxa, clorofila, celulose

e também matérias mineraes, so-

brelevando fosfatos.

Em virtude de seus elementos

ccnstltutlvos, são empregados

ccmo refrescantes e diureticos e

nas diarréas rebeldes e nas mo-

lestias das vias orinarlas. Com

eles se prepara uma 
"Umonadi",

que, segundo se diz, tem sido da*

da no tratamento da febre tifol*

de.

A casca do caule, anallzada por

Bachner, revelou a existência de

matéria amarela amarga, crista*

llzavel, a que chamaram 
" 

berberi-

na , alcaloidé, segundo uns, nar-

cotico, passando a aer usado

logar do quinino. Aplicada nopi*

camente em conjuntlvites e in»

terr.amente em febres tifolde •

mala rica.

A raiz é rica em berberina (cor-

ca de 1,3%); é tida como útil

no combate 4 tenla (solltarla).

De acôrdo com Maggioranl, o

suco da raiz faz desaparecer of

tumores malaricos.

Esse alcalóide 6 tônico amar*

go outr'rora preconizado contra
a icteiicla, mas ainda recomíh-

dado nas febres intermitentes •
na atonia dos órgãos iigestl7os

A esse alcalóide principal acoia-

panham oxiocantina, berbamina,

palmatlna, berberina. A berbe-

rina é lpotensiva e deprimente

sobre o sistema cardio-vascular,

exerce ação~ excitante étn peque-
na dose sobre cs movimentos re-

tos respiratórios ao passo que em

altas doses efetua-se uma ação

depressora, continuando o co*

ração a bater. Oausse diz que a
berberina é um acelerado do oow

ração, ação devida talves à con-

seq uencia da paralizia daa ex*

tremidades do pneumogaatrlco.
£ um tônico doa centros nervo*

soa que na dose de 0,003 mata a
r&.

Algumas pessoas empregara a
raia da especie para tingir de

amarelo lá e seda, sem necesslda-

de de mordente.

A uva esplm é chamada 
"agra-

cejo comum" em Guatemala, on*

de sáo usados os frutos para.m
xarope que se emprega nas* m*

flamaçôes gastrlcas e intesftnaes.

iDr. U. Rojas)

RELÓGIO E ESTÔMAGO
I

¦»

A fase de digestão que so

passa no estômago dura cer- ,

ca de quatr0 horas. Espetado

êsse tempo, o que se comeu já

pa&ou para o intestino e só

então o estômago está em con- 
1

dições de receber mais ali*

mento. |'

!

Procure espaçar dc guã-

tro horas as refeições,

para dar tempo a que

o estômago se esvazie.

— SNES. í

ciioinmi

(MATMCAMA)

Pó caleáreo 
para crianças

AGORA COM VITAMINA D-2

.(Vitamina aati-raqaítica — Fizalora ia cálda)

FadKta a dentiçâo das crianças

Previne as desordens do estômago

e intestinos

fl

exi;
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MOURA BRASIL

ATIVIDADES DA ASSOCIAÇAO PARANAENSE

DE FARMACÊUTICOS

Duas concorridíssima» 
reuniões

Reunião extraordinária io
dia 17-12~948: O objetivo

principal eia a escôiha da Di*

retoria para reger os destinos

da A.P.F, durante o biènto

49-51. Com grande numero

de sócias reunidos, 
procede*

ram-se as eleições para as Di-

retorias da Associaçio e Cal-

xa Beneficente, 
que ficaram

assim constituídas:

Presidente — Farm. Otávio

Pereira dos Anjos; Vice-presi-
dente — Farm. Otto Schawb;

Secretários — Hernani de Bri*
to e João Angely, Orador —

Farm. Dr. Panfilo dos San-

tos; Tezoureiro — Farm. Luiz
de Ferrante.

Caixa Beneficente: Farm.

Júlio Petrich da Costa, para
Presidente e Farms. Afon?o

Araújo e Luiz de Ferrante,

para Dlretor-secretário e Te-

toureiro resoectivãmente.

.Concelho Fiscal da Associa-

Ção- Farm. Carlos Stellfeld
•presidente) 

e membros —

Farms. 
Afonso Borreli e João

Urban.

Coaelho da Caixa; Farms.

Adão Roth, Carvilio Silveiia,
Júlio Oliveira. Suplentes —

Orestes Medeiros Pullin, Perl*
<1ps Pereira e Hildegar Koss-
tez.

Reunião do dia 21-12-43:

Tivera como objetivo a ent*e-

ga de 
prêmios aos farmacêuti-

cos de 46 e bem assim a<is

alunos da 1.' e da 2.a séries

do curso. Prêmios para far-

macêuticos — Sta. haoel

Gallarda, detentora da med.v

iha 
"Nilo 

Cairo" de 48, coa-

templada com um lindo Su*

plemento da nossa Farma-o-

peia Cap. Farm. 
"Magella 

Bi-

jos".

Para estudantes: Stas. Ada

Vlti e Maria de Lourdes B.

Machado, da primeira e se-

gunda séries respectivamente,

ambas contempladas com o

prêmio 
"Magella 

Bijos".

Discursaram peta ordem —

Prof. Antenor Panfilo, que fez

o belo Improviso no ato cia

recepção dos novos farmacèu-

ticos, tendo log0 a seguir res-

pondido, em nome dos novjs,

o Farm. Valdomiro Panis. o

quai pede licença para entre-

gar um lindo 
"álbum" 

ao

Prof. Carlos Stellfeld. como

meritoria lembrança de seus

ex-alunos e por último, o Prof.

homenageado emocionado faz

agradecimentos, sendo todtvs

muito aplaudidos.

Encerrou se a seguir a ses-

são.

I

COLEGAS:

INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

PRODUTO 
FARMACÊUTICO PARA O TF A-

tamento 
da cutis, tereis praticado

UM ATO de coleguismo

Agradecido* 
* 

-

STUDART & Cl A.

* 
Farmacêuticos

m
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FACULDADE NANO UAL DE FARMÁCIA

KLAfAO DOS FARMACOLANDOS DE 1948

-

|||

Grupo tomado a porta igreja^do Mosteiro de São Bento, vendo-se o paraninfo Prof. Al-
ciaes Jardim, cercado de farmacolandos

Afonso do Prado Stabra

Alberto Barbosa Rodrigues d»
Araújo

Alie*- Haas

Carlos Granado Vieira d* Castro
Carmen Lilla Rodrigues Mon-

teiro

Creusa Elmira Monteiro de Castro
Dalto Cotta

Euliette Loureiro dos Santos

Ignez De Biase

João Ciribelli Guimarães

João Jeiie

Louis Antônio Cândido Larue

Jaffret e da Costa Marrecas

Maria de Jesus Couto Castelo

Branco

Maria Diva Silva Rangel

Maria Celina Cassales de Escos-

teguy

A CASA DA FARMÁCIA

O 
que será a Casa da

Farmácia

A GAZETA DE FARMA-

CIA recebe diariamente nu-

merosos pedidos de informa-

ções por cartas, cartões e te-

lefonemas sobre dificuldade

de aviamento de receitas,

fórmulas diversas 
para vários

fins, livros sôbre farmácia,

compra e venda de Farmácias

e Laboratórios, vencimento e

pagamento de impostos, par-

tidas de trens e de aviões, etc.

Logo que se inaugure a
"Casa 

da Farmácia", 0 far

macôutico, o não diplomado,

o prático enfim, tôdas as pes-

soas que labutam na profis-

são encontrarão nela (a sua

Casa» pessoas encarregadas

de informar, em cada setor

de atividade, com segurança

e indistintamente tudo quan.

t0 disser respeito à Farmácia.

Drogaria e Laboratório.

Pregados colegas, vamo>,

portanto, trabalhar para que

se realize o mais breve pos-

sível a grande Iniciativa que

é o ^e?ejo de tôda uma cias-

se, a classe farmacêutica, e

um dos grandes auxílios que

apressará consideravelmente

a concretização dessa organr

tação, é a proposta de sócio

contribjinte ou colaborador

da Associação Brasileira ae

Farmacêuticos.

Peça à nossa redação uma

proposta e imediatamente

ser-lheá enviada.

TRATAMENTO MDOLOR

DOS ABCESSOS

E* o tratamento que fa« o

dr. Harry Cohen. de Nova

York: pune lona o abeesso com

uma agulha grossa, aspira o

pus e> mudando de seringa,

injeta quantidade igual de pe-

nlcilina.

Alega o dr. Cohen que: o

tratamento**«4ndolor; não exl-

ge curativo nenhum; não dei-

xa a mínima cicatris: nào e*i-

ge anestesia local.

Novo anestéslco local

Após 5 anos de pesquisas de

anestésicog locais obtidos por
síntese, foi comunicado à As-

sociação Americana de Quí-

mica que o denominado

SKF 538A é bem mais eficien-

te que cocaína, novocaína, etc.

Tendo sido satisfatórias tô-

das as experiências em anl-

mais, vai passar agora À ex-

perimentação na clínica.

De certo não tardará a rece-

ber um nome e a difunair-»se.

Esperêmo-lo.

Maria da Conceição Maia

Maria Adélia Simões

Maurita Peres Rodrigues

Meyer Jayme Axelband

Neiphi Therezinha Abib

Nelly Gusmão de Queiroz

Nilo de Sampaio Pacheco

Nize Affonso Lima

OsWaldo Dias da Silva Giorelli

Renato José de Siqueira Jaccoud

Roberto Eduardo Morteo

Themistocles A. Ferreira Filho

Vanda Gonçalves Caiado

Virginia Maria Viegas Gouveia

Zoltan Kacser

SABONETE

VALE 
QUANTO

PESA

O sabonete das famílias 1

Grande» Bom c Barato!

.f /

"* 

v':X;::-v

V., & & 4 /¦
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TRIVALERINA
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Co' ca Hejiática. Com:a Rç-á! Dçrü i: Ca-cer

morfina

(Mirai n a

-» ^ ' 
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0,01

<;,<)03

0,0025

! O • i' n í" :

<1,02

O.OOfl

0.005
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NOTAS E COMENTÁRIOS

VIRGÍLIO LUCASProfessor

O DIA no FARMACÊUTICO

PAN-AMERICANO
1

• 
No memorável Pan-Americano

de Farmácia, que vem de ser

na ficou deliberada a instituição

do' dia do farmacêutico pan-

americano, tendo sido escolhido

o dia 1 de dezembro.

A idéia dessa comemoraçao

partiu do Brasil, em tese da au-

toria do ilustre farmacêutico Mi-

guel Vale dos Santos, como ccm-

tribulção da Associação Flumi-

nen$e de Farmacêuticos da qual

é dismo e operoso presidente.

Aliás, na tese em apreço( foi

sugerido o dia 8 de dezembro 6

não o dia 1.° como deliberou o

plenário da Assembléia.

Para nós. farmacêuticos desta

parte da América, é bom que íi-

eue bem esclarecido e divulga-

do por ter partido a proposta do

Brasil, o que se prccurou silen-

ciar no Âmbito do Congresso, no

desejo talvez de dar a entender

oue a idéia partiu do Comitê

Diretor do Coneresso.

E* sem dúvida uma justa 
o

significativa homenagem que as-

tim se procura prestar ao far-

m^cêutico desconhecido das Amé-

ricas, em atenção aos valiosos

s-^-vicos que no exercido d\ pro-

fl="!5o semnre prestou o vem

pr°«tando à humanidade.

Êssp foi o nosso pensamento

ovando sa lnstit''H entre nós o

dia do farm2.?êi t *o brasileiro,

nue so vem com ítt» orar do, regu-

lamente. no dia 20 de janeiro.

Na verdade, o. farmacêutico

espalhado por todos os rincões

onde existp um núcleo de civlU-

oresta às popuíaçõss au«

serve inestimável serviço cola-

borando eficazmente para a cul-

tirra do novo e progresso da hu-

manidade, fato Jamais reconheci-

dn pelos dirigentes dos peíses.

AUMENTAM AS MATRÍCULAS

NA FAClILHAnF NACIONAL

DE FARMÁCIA

Contrariando os argumentos e

previsões pessimistas de alrumas

pescas ligadas ao ensino da far-

máciu, oue entendiam ser a mor-

te da F^culdadç da Farmácia a

sua autonomia, que seja, a sua

senaração da Facvtídade de Me-

dielna, verificamos com grande

satisfação o seu ascendente pro-

gresso, depois dêsse justo ato ad-

m^iffcrat^o do eovêrno da Re-

pública, há t-antes anos almeja-

do e esperado nela classe far-

m^êutica do País.

K' reflexo disso, sem a menor

dúvida, o aumento progressivo d's

concorrentes ao exame vestibu-

Ia'- verificado cada ano.

Enouanto nos últimos anos d»1

Mia situação da Escola anexa a

concorrência ?ra diminuta, ha-

vendo mesmo um ano em oue

não houve uma só matricula; nos

três últimos anos a média de

matrículas vem sendo superior a

30. afora as transferências re?u-

lonn-ntares de ovrtras Esoclas do

Pafs.

Para nós e oara muitos outres

professores de. Farmácia, que

observam o* fatos naturais, n&o

cor«fituíu supreza o franco Pr°-

prerso f>m oue s» encontra a nes-

ca Faculdade, depois que dispóe

df* ceus nrAnrios destinos

Fato idêntico havia sido obser-

vado com a Faculdade Nacional

d»» Odontol?«ria. também duran-

te lon»cs anos anexa à da Medi-

rlna. Dp uma franca e flagrante

decadência em ou* se encontra-

\'a. lorc nos primeiros anos de

sua emafvcinacáo iniciou uma

nova e brilhante era de pro-
wesso. As suas matrículas vem

wmeníando. o número de can-

didatca lá excedendc ao máximo

qvr pode comportar f

O mesmo esperamos aconteca

em breVp temnn à no*sa Facul-

dade do Farmácia. Emancipação,

autonomia, significam liberdade

d-, ação e recursos nrónrios. con-

dl-ões sempre favoráveis ao pro.

greeso de qualquer tnst'tuiçâo. O

mais é derrotismo!

A NOVA DIRETORIA DA ASSO-

CVAr-AO BRASILEIRA DE FAK.

MACÉUTICOS E A CASA DA

FARMACIA

Foi eleita e tomou posse so-

lenemente no dia 20 dç janeiro

do corrente ano a nova diretoria

da Assodgçfto Brasileira de Far-

maoéuticca, pata o biênio 1M9-

1160.

Foi uma reeleição to<tal da dl-

retnrta do biênio pundo e que

náo te*e entra chapa coneor.

rpat'.

' 
Embora sejamos contrários a

reeleições por princípios, enten-

dendo que novos diretores im-

plicam em nwas idéias e novas

atividades, vimos como satisia-

cão e demos todo o nosso apoio

#1 C11H recondução por mais um

^A^râzão 

fundamental e P^u-

sfvel ,sem dúvida é 
?

que essa diretoria c 1 i

nhada na construção 
do grande

empreendimento que é a casa

da Farmácia» C^°

vento tá vinha trabalhando com

máximo interne e entuslas-

mo 
^movimentando os meios xar-

macêiiMoca no sentitdo de in-

teressá-los na erande obra ae

coneracamento da classe,

farmacêutica.

Assim sendo, seria natural, lo-

gico e nrático manter essa mes-

ma diretoria a postos, dando-lhe

mais deis anos para que ela

poss<» desemhcnhar-Sç dêsso com-

nremisfo moral que vem de as-

sumir per:?nto a Farmácia Na-

cio"«l. Nova gente na direção

poderia 
talvecs perturbar o já

anreci4vel trabalhe realizado

no? dois últimos anos de sua

gestão.

Esse o ponto de vista vence-

dor oue levou á reeleição, a

atual Diretoria.

A terefa é árdua r dificil. E'

necessário que se congreguem

tod*s os esforços que todos dem

a sua colaborarão para qu? a

"Ca?a 
da Farmácia" «eja em

950 esplêndida rea»UdadP e um

atestado do nossa capacidade c

íôrça de vontade.

O NOVO 1 ABORATARfO BRO-

MATOLÓC.ICO DA CAPITAL

DA REPÚBLICA

O velho Laboratório Bromato-

lógico da Rua Camerino, putrota

pertencente k União ç hoje. á

Prefeitura do Distrito Fedarl vai

ser finalmente remodelado e

aparelhado de acôrdo com o pro-

gresso realizado nesse setor da

química broínatológica.

Bem organizado e excelente-

mente aparelhado para a época,

quando da sua Insta laçáj, vi-

nha prestando os melhores ser-

viços à fiscalizaçãp de gêneros

Novos antibióticos que

despertam e: 
peranps

J A
Até agora um grupo de ao*

enças bem graves vinha de-

«afiando os antibióticos, pois

nenhuma ação sobre elas ti*

nha a penicilina nem a estrep-

tomicina. Tais eram: a co-

queluche, o tifo exantemâti-

co, as doenças de virus.

Novas esperanças agora

surgem: a aerOsporina parece

agir decisivamente na coque-

luche. E a cloromicetina pa-

rece dotada de ação eficiente

contra o tifo exantemátlco e

as doenças de virus.

Ambos êstes antibióticos

são extraídos de germes ba*

nais do solo.

Neste momento centenas de

cientistas os estão estudando

intensamente.

alimentícios e bebidas, graças aos

recursos de que dispunha e ao

pessoal técnico que a êle se de-

' 
dicava com amor e entusiasmo,

a ponto de adquirir notoriedade

no Paqís.

Lamentávelmente a situação

mudara inteiramente nos últimoc

dez anos em relação à assistên-

' 
cia e recursos que lhe deveriam

ser dados nela Prefeitura. D^i

a 
"debacle", o desânimo, quase

a ruína a que chegou o concel*

tuado laboratório de pesquisas,

nos últimos tempos por falta de

recursos materiais e mesmo de

pessoal técnico . que vinha se

afastando voluntariamente da-

quele serviço:

Felizmente o digno Prefeito da

Cidade, General Ângelo Mende3

de Morais, houve por bem e acer-

tado ouvir os insistentes apel-s

dos seu ilustre e dedicado Dire-

ter Dr. Francisco de Albuquer-

que, mandando construir novo

laboratório, que será aparelhado

com todo ses recursos exigidos

para essa especialidade da qul-

mlca analítica.

A obra já fei iniciada, deven-

do estar terminada dentro de

dois anos. Désse modo o Uustre

militar vai prestar ã cidade um

dos maU relevantes serviços, tan-

tas vézes relegado pelos seus un-

tecessores na Prefeitura.

MAR PAN

Remineralizador integral.

— Contém todos os sais minerais necessá*

rios ao organismo, em doses balancea*

das fisiológicamente, em condições de

serem absorvidos.

— Tubos de 60 e 300 comprimidos.

INSTITUTO DE FISIOLOGIA APLICADA

Orientação Científica do

Professor

Álvaro Ozorio de Almeida

m

ruHi

Rua São Clemente. 275 — Rio de Janeiro
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Caixa de 10 comprimidos

Cartelrlnha dt i comprimidos

Adulto*: 1 a C comprimidos por dia — Crianças: l/t s t

comprimidos por dia

Produtos Bodie Químicos e Farmacêuticos S. L

AVENIDA FRANKUN IOOSEVELT, 115 — 4* ANDAR — BIO

Fósforo rádio-alhro, nova arma terapêutica

ti

Já se acha introduzida firme-

mente em terapêutica uma

arma, o 
"rádlo^fõsforo" ou fós-

foro radioativo, cuja principal

indicação é o tratamento da poli-

citetnia mas que encontra outras

aplicaçóes ora sob atento es-

tudo.

O fósforo radlo-ativo é dosado

E>la 

sua atividade, em milicuriuS.

m milicurle de fósforo radio_

ative é 
"a 

quantidade de subs-

itá nela radio-a Uva da qual ae

desintegram 37 milhões de áto-

mo» por segundo". A velocidade

de esgotamento do uma subs-

táncla radio.ativa se exprime

pelo tempo que leva metade de

determinada quantidade para

desintegrar-se; é a denominada
"meia 

vida".

No que diz respeito ao fósforo

radio-a/Uvo, de cada mllháo de

átomos 35 sofre/n transforma*

çáo espontânea em enxòfre eS-

tável a cada minuto, mediante a

emhsáo de uma partícultt Beta,

o que dá ao rádiu-fósforo a

meia-vida de 14.3 dias.

A distância que as partículas

Beta percorrem é variável con-

íorme os tecidos; a penetraçáo

máxima é de 7 milímetros. Bsssas

partículas produzem ioniza çáo

des tecidos e os efeitos de suas

radiaçóís sáo básicamente os

mesmos do radium e dos rais X.

MODO-DE USAR — O fó?-

foro radioativo pode ser dado

por via oral ou em injeçóes In-

tra*enosas.

Na via oral, 15 a 50% das do-

tes sáo excretadas pela urina

nos 6 dias segu'n*es. Como re-

gra geral, 25% | | lem-se com as

feiu-*, 75% são absorvidos.

Nos naciente* de leucemia e

de policitemla, as percentagea*
de eliminação sôo menores, váo

de 5 a 25%.

APRESENTAÇAO — A prepa-
ração usada é geralmente uma

solução lsctónica de fosfato bí-

básico de «ódio, 15 mg do sal

por cm3 da solucáo, á qual se

adiciona a atividade radlo-atlva

de 1 milicurie por cm3, sendo o

produto apresentado cm tubo-

ampcla com rólha de borracha.

RESULTADOS — Os Drs. HaU

e Watkins empregaram o fósforo

rádio-ativo em 97 pacientes de

polidtemia vera. dos quais ape-

nas 23 tinham sido previamente

tratado* por outros meios. Os

resultados só puderam ser acom-

panhados longamente em 54 pa-
Tientes. Fcram os segiUntes:

Pa diga — Desaparecimento

71% .melhora acentuada 29%.

Intolerância ao calor — De-

¦aparecimento 85' melhora

acentuada 15%.
<Zumbldp>s no ouvido — Desa-

pafeclmmto 90%, melhora acen-

toada 10%. •
•• Cofaléia — Desaparecimento

•1%. melhora acentuada 19%.

, Distúrbios da vlséo — Desa-

paredmento 75%, melhora acen»

tuada 31%.

Lacrimejamento — Desaparc-

cimento 100%.

Dor nas extremidades 
— De*a-

pareclmenito 09%, melhora acen-

tuada 31%. I

Pares tesia — Deaparecimento

73%, melhora acentuada 27%.

Pacientes com Icneemia rn&nl-

ca, tratados com o fósforo radio"

ativo, apresentaram remissóes

análogas às produaidas pelos

ralos X, sem nenhuma vantagem

especial. Veriflocu-se porém que;

uma vez conseguida a remissão

pelos raios X, a administração

de fósforo radlo-ativo mantinha

o número de leucócltos no nor*

mal por multo tempo. Dai con-

K-se 

que o fósforo radlo-ativo

tomar-se útil adjuvante da

terapêutica radiológica das leu-

cemias.

Em casos de ¦üeloma, o fôs.

foro vadlo-atlnro produziu alivl»

das deres ósseas em mais de 50%

dos casos e, associado aos raiot

X, ocasionou destruição local da

tumor com regeneração óssea.

Em lesóes da pele o fósfon

radlo-ativo foi igualmente em

pregado com êxito. O delicado

ponto de calcular com rigor •

exposição ás irradiações foi re-

vido por meio de papel matabor-

ráo: o fósforo rádio-ativo, em

solução e na quantidade desejar

do, é deitado num papel mata-

borão previamente dessecado, re-

cortado no tamanho da lesão a

recobrir, protegido com espars*

d rapo Colocado aôbre~a lesão, é

deixado o Unip*. («revisto. Tal

tempo é calculado em micro-

curles.hora por centímetro qua-
drado.

Aplicado em 303 pacientes dos

casos abaixo discriminados, os re-

sultados foram os seguintes:

53 casos de carcinoma de oê-
lulas basais-Oura em 98%.

38 casca de hiperqueratose

Cura em 100%.

133 casos de verrugas das mJk>s
— Cura em 88,8%.

50 caaoa de verrufa plantar —

Oura em 94%.

18 casos de verruga sub-un«

«ueal — cura -m 93,8%.

17 casos de hemangloma — >
casos de desaparecimento da le-
são e 15 de melhoras, ainda em

f tratamento.

MBOMITI
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Curiosas revelações colhidas 
no sertão

cearense - 
"Garrafas 

milagrosas"

Uma correspondência especial

divulgada pelo 
"O 

Povo", de Cra-

to, e assi. ada por J. Figueiredo,

revela jue Há 1U cu 12 anos &

era muito difundida nesta regtto,

ccmo medicamento popular uma

garrafa 
• contendo vegetac&o ue

i liqiboioret mergulhada em luido

GRÁTIS

Enviando em cheque,

?ale postal 
ou carta com

valor declarado a quantia

de Cr$ 80,00, V. S. tece-

bcrá com mala 
piesteza

evitando o trabalho de-

morado do serviço de re-

embolso postal, o recibo

de uma assinatura por 3

anos, o 1.* e 2.# Suple.

mentos da Farmacopéia e

nma gravura a escolher,

de Santa Gema Galgam a

padroeira 
du farmácia ou

do grande 
Luiz Pasteur.

turvo e amarelado e que nada
mais era, num modo empírico, <«o
^ue. ®..^ro8a boje conhecida ^or
penicilina. o remédio entusl&s-
mou o pcvo, por seu extraor.1i-
náno 

poder terapSutlco. sendo
bat zado em algumas zonas com
o nome de Milagre de Santa Te-
resinha Cs bolores pr;cediam «te
lugares ricos em detritos orgáni-
cos e eram colhidcs apór as orl-
«neiras chuvas. As culturas ires-

ciam no fundo da:, garrafas ali-
mentadas com pequenos pedaços
de rat,adura. Isso, poucos mos
antes de Fleming dar a conne-
cer ao mundo as maravilhas da
sua descoberta.

Quanto à estrepíominicina, diz
a correspondência: "Em 

pleno
apogeu da garrafa milagrosa, co-
meçou a aparecer no sertão ou-
tra novidade terapêutica matuta
de virsr a cabeça da gente. O
remédio agora era mais fácil.
Tirava-se do próprio solo e tm

quilquer local. Bastava cavar-se

dob oi' três palmos c retirar-se

o pó da terra de efeitos curati-
vos. E depois usá-lo ás coiherf-
nhas nas refeições ou na 4gua'.

E acrescenta adiante: — "o 
pó

de terra, entre os sertanejos, 'e-

ve Igualmente larga aplicaçao

externa 
para feridas e ferimoa-

tos. 
**

EQUIDADE E JUSTIÇA

S&dy C. Acunha

Relembramos com Justificado

júbilo e redobrada ufanla, os

primeiros passos de nossa nóvel

entidade, a ASSOCIAÇAO DOS

PRÁTICOS DE FARMACIA DO

R. G. DO SUL e rebuscamos

nas pinceladas nitidas de suas

fecundas realizações, os quadros

reais que ornamentam de for-

ma objetiva, a sua estrutura

fundamental.

A sua criagão representava

um Imperativo inadiável, de vez

que, em cada profissional prá-

tico de farmácia evidenciava-se

o desejo de reivindicar o justo

pósto que lhes cabia no concêr-

to das profissões liberais.

E* por tanto, com indizivel

deleite que ora assistimos entre

as mais eloqüentes manifesta-

ções de alegria o despontar de

uma nova era para o destino

da profissão que abraçamos; de

uma era em que a compreen-

são e espirito de justiça, con-

trapôs-se ás fórças da destrui-

Íão 

e do egoismo. Indiferente

rouquência atorda dos eter-

nos iconoclastas, a nossa asso-

ciação finca sólidas raízes na

gleba dadivosa, onde colheremos

os frutos de nossa emancipa-

ção profissional; dai as justas

alegrias e os hinos de júbilo que

invadem nossas almas, exterio-

rizando a nossa imensa grati-

dão aos lídimos representantes

do povo, que na Câmara Fe-

deral souberam defender com

altruísmo e dignidade, a von-

tade soberana do Parlamento,

não permitindo que se concre-

tizasse a ameaça sutil das fôr-

ças deletérias, que tentavam

por todos os meios transformar

o Legislativo nacional, em reles

instrumento de interesses incon-

fessáveis.

Esparsos entre os mais lon-

I0MQ0QUIII

Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suas várias modalidades

LABORATÓRIO NORMAL

Rua Estréia n. 6 - Rio de Janeiro
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ginquos recantos de nossa terra,

os práticos de farmácia jamais
olvidarão o magnífico exemplo

de justiça e equidade, que nos

enche de justificado orgulho ao

mesmo tempo que representa

uma afirmação convincente da

pureza de nossas instituições.

Reivindicamos um direito que
a evidência dos fatos demons-

trou estarmos com a razão.

Mister se faz que prossigamos
unidos a trajetória brilhante

que nos conduzirá ao objetiva,

comum. O substitutivo do pro-

jeto Pedioso Júnior, que foi

aprovado pela Câmara em cir-

cunstância que permitem ava-

liar o elevado grau de justiça
das nossas pretensões, se outro

mérito não teve, constituiu sem

dúvida, irrefutável prova de que
estamos na plenitude de nossos

direitos, dando-nos a oportuni-

dade de submeter ao julgamen-
to sereno da opinião pública
nacional, que, já agora, melhor

informada, poderá emitir seu

veredictum diante de um pro-
blema vital para a coletivi-

dade.

Tão acertados andaram os

nossos legisladores e tão justas
eram nossas reivindicações, que
o resultado final da memorável

sessão na qual foi debatido o

problema em referência, mos-

trou um fato significativo: A

aprovação em plenário por una-

nimidade de votos. Os 74 repre-

sentantes do povo, que subs-

creveram aquêle dispositivo 
'vi-

nham de todas as camadas par-

tidárias, defendendo entre si

princípios diametralmente opos-

tos sem entretanto subestimar

o interesse coletivo que acima

dos antagonismos deve pairar

sobranceiro, como as cristalinas

virtudes que caracterizam o re-

gime democrôtiVn

Alegarrf os meuievistas e fa-

riseus que a decisão da egrégia

Câmara Federal, aprovando o

substitutivo do projeto Pedroso

Júnior prestou um desserviço à

Nação e que os motivos deter-

minantes de tal atitude tiveram

como base os interesses politi-

cos subalternos, i n s i n u a n do

assim, maldosamente, que os

nobres representantes do povo

desconhecem completamente as

noções do Dever e de Caráter.

Eis a manifestação cavilosa

e solerte que, nos permite ava-

liar a torpeza de argumento de

que se servem aquêles cuja von-

tade onipotente foi contrariada.

Párias de uma época de reno-

vação social, não possuem a ne-

cessária fibra moral, síntese de

tõdas as virtudes, desconheeen-

do, por isso, a própria faculda-

de de discernir.

Mergulhados no abismo ines-

crutável de suas mentalidades

retrógradas, vivem na cândida

esperança da volta aos tempos

primitivos, esquecidos de que

representam, na evolução atual

do Brasil simbolos negativos de

uma época remota e deca-

dente.

As sombras do despotismo

perderam-se na voragem como

coisas inúteis, e a imensa le-

gião de seus adeptos não que-

rendo curvar-se á realidade ine-

xorável, perdem-se inutilmente

em devaneios lúgubres, num

derradeiro esfôrço para escapar

ao naufrágio iminente.

Nada, porém, impedirá que a

procela benfazeja lance-os à

torrente, fazendo sucumbir nas

brumas do horizonte o tétrico

cortejo de suas desmedidas am-

bicões.

Eis porque assistimos com

redobrada fé o despontar de

uma nova era para o renasci-

mento da profissão farmacêu-

tica no Brasil. Os profissionais

práticos de farmácia, que são

os contrutores anônimos de sua

grandeza, adquirida que seja a

Elenitude 

de seus direitos, sa-

erão elevá-la ao lugar que lhe

corresponde no eoncrêto das

profissões 
liberais, e uma vez

liberta dos grilhões que amor-

daçam o seu progresso, nada

mais impedirá que ela alcance

seus destinos gloriosos. «A far-

mâcia para o farmacêutico» é

o grito que ecoa em todos os

quadrantes da Pátria, não para

os profissionais diplomados que

por comodismo ou descaso não

a exercem, mas sim exigindo

que êstes a entreguem aos seus

legítimos precursores 
— os pro

flssionais práticos de farmaeia

— 
que por vocação e amor a

tâo nobre profissão 
vêem-na

exercendo através de todas as

Yicissltudes, renunciando, por

vêzes, aos prazeres que a v:da

proporciona, em holocausto ã

Sublime tarefa de contrbuir po-

sitivamente com o seu quinhão

de sacrifício no irrecusável en-

cargo da época que pa«sa. pre*

gando elevadas virVides e in-

tegrai dedieac*o ao bem psiar

coletivo.
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Medica$ao injetavel para o tratamento da

GRIPE em suas varias modalidades

LABORAT6RI0 NORMAL

Rua Estrftla n. 6 - Rio do Janeiro
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DA FÃRMAÍ IA.

E* preferível perder do que ga>

nhar vergonhosamente; é mais

sensato expor-se a um prejuízo do

que alcançar um proveito dolosa

O dano n&o se faz sempre sentir,

mas a censura de um 
proveito des.

honesto faz-se presente toda a

vida. CHILON

Pela primeira vez, na história

das entidades farmacêuticas do

Rio de Janeiro, quatro entidades

sábias se reuniram em sessão

especial conjunta. O motivo da

Convocação era ouvir as confe-

rências dos membros da delega-

>ão 

brasileira ao 1.® Congresso

anamericano de Farmácia, em

que o Brasil se fez representar

tão brilhantemente. Assim, a
Academia Nacional de Farmá-

Cia, a Associação Brasileira de
Farmacêuticos, a Sociedade Bra-

sileira de Química e o Sindicato

da Indústria de Produtos Far-
macêuticos 

_do Rio de Janeiro

tinham razões para se engala-
narem com o regresso e as con-

ferências dos seus delegados,

cuja atuação individual havia

sido tão destacada, naquêle cer-
tame.

A' mesa tomaram lugar o pre-
sidente da Academia, cap. far-
macêutico dr. Gerardo Majella

Bijos. o presidente da Associa-

ção, prof. Militino Rosa, o vice-

preside;r_e da Sociedade, prof.
Cristovão Cardoso e o 1.® Secre-
tário do Sindicato, farmacêutico

José Scheinkmann, êstes repre-

sentando os respectivos 
presi-

dentes, ausentes do Rio de Ja-
neiro. Homenageando a Socie-
dade Brasileira de Química, o

presidente da Academia Nacio-

nal de Farmácia, logo após

abrir a sessão, declarou que as
três entidades farmacêuticas ali
reunidas, em homenagem à fra-
terna e ilustre casa dos quimi-
cos, tinham o prazer de trans-

mitir a presidencia daquela ses-

são ao prof. Cristovão Cardoso

que ,aliás, a exerceu áté o final

dos trabalhos, com a justeza e

a elegángia que caracterizam o
eminente mestre.

O primeiro conferencista foi o
dr. João José Barbosa Quental,
membro da Academia Nacional

de Farmácia, que tomou parte
na seção de «Legislação e Deon-
tologia» do Congresso, no qual
teve destacada atuação, chegan-

do a exercer a sua presidência,
iniciando a sua palestra com a
narrativa dos pormenores da
constituição e da partida da de-
legação, o delegado brasileiro

apreciou em seguida elogiosa-

mente a atuação pessoal do
chefe da delegação, dr. Álvaro
Aubuquerque. «Sua intervenção

díréta nas discussões que leva-
ram ã fundação da Federação
Panamericana de Farmacêuticos,

ao estabelecimento da Farma-
copeia Panamericana e do Có-
digo de Bromatologia, da Se-
mana e do Dia do Farmacêu-
tico Panamericano, à Unificação

do Ensino de Farmácia nas Uni-
versidades Americanas e ainda
na apresentação e discussão de
todos os trabalhos cientificos en-
viados pelo Brasil, nos dão uma

1>álida 

idéia do esforço que rea-
isou».

Em seguida o dr. Barbosa

Quental fez a resenha das ativi-
dades da sua seção, demoran-
do-se na apreciação da tese
americana que propunha licen-.
ciarem-se as especialidades far-
macéuticas éticas na Oficina
Sanitária Panamericana, com va-
lidade para toda a América, o

que foi repelido pelo orador

pessoalmente, em nome do Bra-
sfl, como atentatório á livre de-
terminação das nações do con-
tfnente e como grave perigo pa-
ra as indústrias dos paises eco-
nomicamente mais fracos. O dr.

Quental esclareceu, então, como
foi conseguida a derrota dessa

proposta contra o voto único
dos Estados Unidos.

Referiu-se, ainda, o conferen-
cista aos demais trabalhos da
seção, tais como os debates sô-
bre o intrusismo profissional,
energicamente iepelido pelo Con-

gresso, em todas as suas fór-
mas e a questão do cooperati-
vismo farmacêutico. Recomen-
dando a adoção desta fórmula
de defeza econômica da profis-
são, o dr. Barbosa Quental fez
o elogio da união dos farmacêu-

ticos e concluiu a sua magis-
trai palestra clamando pela coe-
são de todos os farmacêuticos

em defeza da sua profissão e
da indústria farmacêutica de
cada pais, pois é esta que ofe-
rece as maiores vantagens eco-
nómicas aos respectivos 

paises e
aos inúmeros farmacêuticos 

que
dela e nela vivem, em toda a
América. O aniquilamento das
indústrias nacionaia, concluiu o
orador, eqüivaleria á derrocada

da economia, não só dos far-
macêuticos que vivem das mes-
mas, como das publicações e
das entidades, que nelas encon-

tram todo o apóio material.

«Salvar as indifstrias farmacêu-

t'ci»s para o farmcêutico de ca-

da país», concluiu o orador. A

O Brasil no Primeiro Congresso

Pan-Americano de Farmácia

O que foi a memorável sess&o con 
junta de quatro 

entidades sábias

para 
ouvirem os relatórios dos delegados brasileiros drs. Álvaro

Albuquerque e J. J. Barbosa Quental

»MHWi ri Hill !¦
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Flagrante da entrega da medalha da Academia ao presidenta de Caba, dr. Carlos PHo

Socearrás, no Falado Presidencial de Havana

conferência, cujo lavor literário

era também do mais fino ren-

dilhado, ora citando Cervante?

e Camões, ora referindo Lincoln,

terminou sob entusiásticos

aplausos.

Iniciou, então, a sua palestra,

o farmacêutico dr. Álvaro Al-

buquerque, presidente da Dele-

gaçáo Brasileira ao Congresso,

no qual, outrossim, lhe coube re-

presentar muitas das entidades

do país, entre elas a Academia,

a Federação das Associações, a

União Farmacêutica de São

Paulo, a Sociedade Brasileira de

Quimica, a Sociedade de Farmá-

cia e Quimica de S&o Paulo, o

Sindicato dos Farmacêuticos do

Estado de São Paulo, a Associa-

ção Mineira de Farmacêuticos,

a Associação Paranaense de

Farmacêuticos e a Associação

Brasileira da Indústria Farma-

cêutica. Ao referir-se a essas

representações, aliás, o orador

comunicou que, de acôrdo com

um dos votos plenários, todos

os presidentes das entidades re-

presentadas foram proclamados

membros de honra do Congres-

so, o mesmo se dando com os

diretores de todas as Faculda-

des*de Farmácia do continente;

além disso, um farmacêutico de

grandes serviços prestados à

Farmácia de cada pais, a crité-

rio do chefe de cada Delega-

ção. seria também considerado

membro de honra. No caso do

Brasil, o dr. Álvaro Albuquer-

que indicou o nome do vene-

rando e notável profissional,

que é o farmacêutico Alfredo

Moreira.

A conferência, de resto, abor-

daria os aspectos gerais do

Congresso e prolongou-se por
uma hora, sempre ouvida cor.i

o máximo interesse pela as?is-

tência, que assim tomou couhe-

cimento dos detalhes de cada

uma das discussões seccionais

e plenárias. Abordan«io, por
alto, a seção de «Legislação o

Deontologia», o conferencista

esclareceu que deliberara desta-

car ao máximo o referido assun-

to e confiar o seu relatório ao
delegado 

que ocupára a referi-

da sessão, como homenagem

ao próprio dr. Barbosa Quental,
que acabára de se fazer ouvir

de maneira tão brilhante e
cujos serviços, eficientes e a<K
miráveis, prestados no Sl*u se-

tor, haviam sido um dos fato-

res do êxito da delegação.

Aludiu, em seguida, à magni-

fica colaboração também pres-
tada pelo prof. Henrique 011-

veira, ocupante dos grupos de

Toxicologia, Hidrologia e Qui-
mica Analitiica, em que se ob-

teve a aprovação de todos os

trabalhos brasileiros, ocupando,

ainda, ele a Presidencia do pri-
meiro grupo e propondo o voto

vencedor da criação da «Revis-

ta Farmacêutica Panamerica-

na», a ser editada pela Confe-

deración Farmacêutica Paname-

ric^na. Nêsse ponto o dr. Albu-

querque fez menção ás home-

nagens 
prestadas 

a Carlos Fin-

lay, médico cubano descobridor

da transmissibilidade e do mos-

quito vetor da febre amarela e
cuja estátua foi coberta de fio-
res pela delegação e ao profes-
sor Francisco Cignoli, a quem
foi entregue a medalha acadê-

mica, ocasiões em que designá-
ra o prof. Abel de Oliveira pa-
ra proferir os respectivos discur-

sos, aliás muito expressivos.

Referiu-se, ainda, á admirá-

vel atuação do embaixador bra-
sileiro em Havana, dr. Carlos

Alves de Souza, que prestou a
máxima assistência á delega-

ção, quer diretamente, quer por
intermédio do ilustre secretário,

dr. Antonio Azeredo Silveira e
do funcionário senhor Manolo

Abelend; mas, em especial,

agradeceu à dedicação inexce-

divel da firma «Produtos La bra-

pia de Cuba S. A.», cujos dire-

tores, os brasileiros e patriotas
drs. Carlos e José da Veiga Soa-

res, Hélio Dutra e Pedro Freire

Fausto, os dois primeiros pre-
sentes á sessão, eram credores

da gratidão pessoal do confe-

rencista e da farmácia do Bra-

sil. A todos êsses magníficos

colaboradores do êxito da dele-

Ko 

propunha, na qualidade
eu chefe, um voto de lou-

vor a ser inserto nas stas d&

quatro entidades ali reunidas.

Em seguida o orador referiu-

se ao transcendente significado

e à vasta repercussão que pro-
duziu, no mundo oficial e em

todos os círculos cubanos da

entrega da medalha da Acade-

mia Nacional de Farmácia ao

senhor Presidente da República

de Cuba, doutor Carlos Prio So-

carrás, cujo flagrante é ilustra-

do pela foto que acompanha es-

ta reportagem. A essa home-

nagem a imprensa cubana deu

a mais destacada importância,

como se vê, por exemplo, do

seguinte noticiário do maior

matutino habanero:

«Leyó un discurso el delegado

brasileAo doctor Álvaro Albu-

querque, qulen impuso al Jefe

dei Estado la Medalha Nacio-

nal de Farmacia dei Brasil ha-

ciendole entrega de un perga-
mino. Este safado pleno de fi-

liai carifto fué acogido por la

concurrencia con ruidosos a piau-
sos, que duráron dós ó trés ml-

nutos.

«Seguidamente, el Jefe dei Es-

tado, todavia sonreinte, se dirl-

gió a Ias delegaciones y agra-

deció a Ias mismas el haber es-
cogito a La Habana para la

celebración dei Congresso. Tu-

vo frases de reconocimiento

para el Colégio Nacional dei

Brasil, por la condecoración que
le habia otorgado y dijo que la

llevaria con orgulho».
"Las 

gentlles y generosas fra-

ses dei Presidente de la Dedo-

fación Brasilefia. as Ias que cor-
respondió el • Presidente Pno,
fueron muy bien acogidas por Ia

concurrenciaH. (DIÁRIO DE LA

MARINA - Haban, - 

4.12-1948).

Por fim o Presidente da Dele.

g»Ção nacional apreciou as con*

clusóe? e resoluções do Congre*.
so, que podem ser adsim resu-

midas:

Os trabalhos científicos bra-

slleros, cuja defesa esteve a car.

fo dos delegados Abel de OL

veira Quental, Henrique e Albu*

querque, foram todos aprovados,

alguns com elogioras referén-

cias. Dado o grande número de

trabalhos apresentados - 
pelo

Brasil e não tendo chegado ain-

da as cópias das atas das respec.

tivaa seções, deixaram de ser

dados maiores detalhes. nêste

particular, para evitar falhas ou

omissoes de memória. Podia

anunciar, entretano. que o DIA

DO FARMACÊUTICO PAN-

AMERICANO fõra calorosamen.

e estabelecido. fixando* e o DIA

11DE 
QEZEMBRO DE CADA

ANO. O voto em qUeÀão foi

apr^pentado pe!o prot. 0*x>rge

Urdang, da comissão de 
"Htstô

rt,aj!a 
.ParmAcla". 

«as ê sim*

plesmente um aproveitamento 
do

trabalho do Ilustre farm. Miguel
Valle do. Santos, presidente da
Awociaçáo dos Farmacêuticos 

do
Estado do Rio de Janeiro no
mesmo sentido.

Entretanto, os temas gerais
haviam sido resolvidos do se-

EÍSK 
parmaoopêta

PAN-AMERICANA - 
0 rf]ató.

rio brasileiro, brilhante aliás
era firmado 

pelos Drs. Orvaldo'
L. Peckolt e Sebastião Barros.

>As delegações dos E. Unidos a
da Oficina Sanitária Pan*Ameri

cana opunham-se à criação en-

quanto argentinos e venezueia.

nos apresentavam divergências
menos fundas. Foi. por fim
aorovada a moção da delega.

Ção brasileira a qual veio a
resolver o Impasse criado, uso
no terceiro dia de discussão.

Resumidamente foi aprovada •
criação da Farmacopéta Pan-
Americana, a cargo da Of. Sa-
nit. Pan-Americano, sendo re
comendado a todos os Governos

da América, que nAo possuam
farmacopéias ou formulários na.

cionais, qu* os criem com ur-

gência, mas que seja odotado um
compêndio das principais lar-
macopêias mundiais nos Des*

mos países, com revisões periô-
dicas e co mvalidade até a pu-
blicação «da Farmacopéla Pan

Americana.

PLANOS DE E8TUDOS NA

CARREIRA DE FARMACIA -

o relatorlo do Brasil foi elabo.

rado de maneira admirável pelos

professores Osvaldo Almeida

Costa 
e Virgílio Lucas. Foi m-

teg^lmente aprovado, es tabele-

cendo-te a duração mínima do

curso de quatro anos, ficando a

regulamentação do plano geral

á cargo da comissão que fosse

criada na Faculdade de Farmá.

cia de Havana, sob a preslden-

da do prof. Capote Dias, a qual
receberá sugestões e breve rela*

tarâ o assunto. A aprovação do

plano final terá lugar no Con-

gresso de Lima.

CÓDIGO BROMATOLOGICO

PAN-AMERICANO — O Brasil

apresentou o excelente trabalho

da farm. paulista clsaly OuU

marães, que foi aprovado. For

moção redigida em colaboração

pelòs chefes das delegações bra-

sileira e argentina, a Oficina

Sanlt. Pan-Americana criará

um comitê continental, formado

por um bromatólogo de cada

pais, que redigirá o Código me-

diante as sugestões que cada

país envie à Oficina.

CONFEDERACIÔN FARMA.

CtUTíCA PAN-AMERICANA —

o relator oficial, Zayas-Bazan

(Cuba) propunha a criação de 3

federações (Norte, 8ul e Carl-

be) atendendo á sugestão do ar.

gentino Mullor, que manttnha,

assim, s existência da 
"Uniôn

Farmacêutica y Bioquímica Su.

damer.cana", fundada em 1937

e, ate hoje, apenas teóricamen-

t« existente, conforme admitiu

o próprio chefe da delegação ar*

gentlna. A ésse trabalho contra-

pos-se o bem fundamentado e

substancial relatório oficial do

Brasil, de autoria do Dr. Alva-

ro Albuquerque, que havia sido

designado para o importante as-

sunto pela Federação das Asso-

clações de Farmacêuticos do

Brasil, por seu ilustre Presiden*

te, prof. Carlos Stellfeld. O

trabalho brasileiro propunha, ao

contrario, uma 
"Coníederac.ôn"

una e indlvlsa, com séde rotatl-

va nos países que realizassem

Congressos Pan-Americanos de

Farmácia, agora, portanto, em

Havana, gerida por um Conse-

lho Diretor, formado por um de.

legado de cada pais. 
Por sua vez,

em cada pais, a Confederação

Teria representada. O trabalho

brasileiro, entuslastlcamente re-

cebido, prejudicou o trabalho

cubano, que foi retirado e, mais

um* vez, o êxito da nossa dele-

gação foi completo.

Por deliberação da última «es-

são Dlerárla do Congresso, llcoa

e tahoiecldo que o delegado da

Confederação, em cada pais, 
se.

rá o chefe das respectivas dele-

KaçSes ao 1* Congresso Pan.

Americano de Farmácia, o qual
desUmaria o seu respectivo su-

plAite. para os impedimentos

ocasionais. O delegado do Bru-

(«il se/á a«stm e farmacêutico Dr.

Álvaro. Albuquerque, o qual de-

signoii para seu suolente o Dr.

'Continua na 4* pájlni)


